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ACÇAO INFLEXIVEL 
------)::(------

O que tornou odiosa, perante ~1 opjni:1o puhlica. :1 inlcn­

tona extrembla dos fins de novembro foi, prineipalmente, o cui­
dado com que st' preparou o golpe, dentro <los qwirtcis, no intuito 

evidente de jogar u E,ercito numa lucta de morte. Apenas qua­
tro unidades Sl' viram envulvi<las na execw;ão do plano de de­
sordem e, assim mesmo, com heroic:1 resistencia dr parle de seus 
commandantes. officiaes e i nnumeros soldados. 

São ahunc.lantes os depoimentos nesse "entido. Lucla­

va-se, furiosamente. nus quarteis amotinados, sem que fôssem 
conhecidas as causa" do levante, sen:1.o por seus cal>e<_:as que, abu­
sando dos postos hierarrhicos, incilav!lm soldados brasileiros ~ 
revolta contra os poderes tonstituidos da Republica. 

Depois desses grn\'issimos factos, que representam um 
attentado inglorio á integridade du Naçtio - pois que centraliza­
"ª o plano sub\·ersivo desequiUbrar nas for~as armadas o senti­
mento da hierarchia e ela disciplina as medidas e,cepcionaes 
requeridas ~o Congresso Nacional pelo presidente Getulio Yar­
gas para que se imponham penalidades a todos aquelles que 
contribuiram para o mo,·í111enlo extremista dr fins de novembro, 
estão tendo a maior divulgação pela imprensa e pelo radio, afim 
de que o pais conhe~a os fundamentos jurídicos de sua applica­
ção. 

Está tendo curso urgente na Camara Federa, um projee­
to que auctoriza o Poder Executivo a declarar o Estado de Guer­
ra no Lerritorio nacional em caso de commoção intestina, de fi­
nalidades sub\'ersivas elas instituições politicás e sociaes. 

Só a clesgrn<:a ele um movimento de carader nitidamen­
te extremista, a tempo jugulado, sanaria a falha da Carta de 16 
de julho de :J4, que não armou o presidente ela Republica de 
bastantes poderes para enfrentar difficeis situa~ões como a de 
novembro ultimo, e· abriria os olhos de nossos legisladores ante { 
o p:lnorarna incruietante de um povo inerme. ao sabor d~1s sub]e­
vai;ões, ~em meios de defesa de suas instituições. 

Fiel its tradições democraticas, o povo brasileiro acom, 
panha o estudo dessa legislação especial, ~erto de que, em face 
dos extremismos, a acção do govêrno da Republica, como acaba 
de declarar o ministro Yicente Ráo, se fará sempre, inflexivel­
mente. em defesa do regime. 

SETIMA REGIÃO MILITAR 
------(::)------

Novamente na chefia, o coronel Castro Pinto, durante 
a ausencia do general Manuel Rabêllo - Reassume o 

commando do 22,º B, e., interinamente, o 
-- capitão Heitor Ulysséa --

Arthur Lopes de Castro Pinto, 
commandante da guarnição fe ­
i.leral aqui aquartelada 

O brilhante militar, que ha 
prestado ao regime os mais re­
}evanles scrvi~os, viajou, hon­
tem, para aquella capital, de 

Capitão Heitor Ulysséa, que está no 
Yem de c.;er ch:1111:ulo a ocru- comm.ando interino do 22.0 B. e. 

par, mais uma vrz, 3 chefia ela onde seguiu ao su l o general 
Selima Região Milit:ir, tom se- ~lanuel Rabello, que vae tratar 
de em Recife, o illuslre coronel I de interesses daquella Região. 

"O exíto da reforma da Saú­
~ Publica, diz_nos o dr. Octavto 
de Oliveira, director desse de_ 
parlamento estadual, depende 
presentemente da Assembléa, 
onde está em andamento o pro­
jecto, o qual, logo c_.1ue seja ap_ 
prot:ad-0 e sanccionado pelo sr 
Governador Argemiro de Figuei_ 
rédo, -prometterá a a'P'f)licação 
do novo plane, em 1." de ja_ 
neiro proximc." 

pela manhã, em sua reparbçãc. o dis­
tinguido technico. S. s. acha va_se no 
mom~.nto ause,nte, pr.eo:::qupado com 
os multiplos prc blemRs do departamen_ 
to que dirige. Aguardá.m0s a sua <'he­
gada. que se effectuou num bom quar­
to de hora após. 

Fcmos, sem delongas, graças á. nL 
mia gentileza do dr. Vidal Filho, eh~_ 
te d.e secção daquella Dir~ctoria, in­
troduzidos n..:;, seu gabinéte de traba­
lho. 

DiSS€mcs logo os objecti vos de nessa 
Ha mUito que era desejo ne&o pro·· visita, e para attender _nos não se fez 

curar o dr. OCtavio de Oliveira, 1 rogado o nosso entrevistado, que além 
director de Saúde Publica, logo que de ser uma r~spei~ave1 autorid.a~ _no 
a.quelte illu3tre hy,gien.i.sta c-c,nterra- seu "metier". é amd.a um cavalheiro 
neo foi chamado a occupar ,aquelle ele_ de fiincs tratc6. 

O dr. Octavio Olh•eira, directol' da ~atlde Publica, no momento cm que 
era entrevistado pelo renl'csentantc desta folha, no seu !!abinPtc de trabalho. 

vado posto de responsabilidade. para 
colher algo a respeito dos destinos 
do importante departamento cc,nfia<lo 
á sua competencia e guarda, na nova 
pha.se constitucional p:r qi..e vier~ 
de ~ integrar o no~so Estado. Maximé 
sabedcres como eramos de que o refe_ . 
rido departan.1ento. fóra distinguido na 1 
plataforma apresentada pelo dr. Ar· 
gemiro de Figue;rêd.o, no acto de sua 
alta investidura no posto que ora cc­
cupa, com elevado programma de re_ 
!-orma, a fim de tornar a nossa DL 
rectoria de Saúde Publica apparelha­
da á altura das necessidades presen­
tes do nosso meio. 

Nenhum momento. porém, se nos 
podia offer-e: er mais opportuno de noo 
aproximarmos do dr. Octavto- de Olivei­
ra para ouviT sua palavra autoriza-

~~e ~0:iu~l, :~P~~~n~táª:~i:;gtdisc~~ 1 

tido na. Assembléa do Estado o plano 
de reforma daquella Directcria 1 

_ Cem este fim procurámo.:;, hont~~. 

NOTAS DE PALACIO 

Conferenciou. hontem, com o sr. 
G overnador, o desembargador Ferreira. 
de Novaes, presidente da Côrte de 
Appellação 

Poram recebidos, hontem, pelo sr. 
Go\-·ernador Argemiro de Figueírêdo, 
os srs ~ Cesar Ribeiro, Pedro Paulo 
La.Qza e Nereu Pereira dos Santos. 

Estiver""1 em Palaclo, com o sr. Go­
vernador do l'.stado, os d-.putados José 

=~tm. ~e:;~:::~~~r~ ~CJ~~~~ 
Pedro Ulysses, Am8floa Maia e Alcín­
do Medeiros. 

talhão de Cnçaclores, o capitão 
Heitor Uly ... st~n. um dos 

digno, e illustres officiaes do 
nosso Exercito<' <fUC, igualnwn­
le, conta rrlev:mlt•s sen·1~ns 
prc~tados ú nm.·:i:o. 

Pela maneira affavcl como fomos 
rec~bidC?-5, nos senti~~ c<.m ~be.rda~e 
de pedir logo de in1c10 ao distmgm_ 
do p:ofissi_ona~. por se trata~ de um 
assumpt,c mte.ramente techm.•:o e do 

Senador Vellôso Borges 
Sua exc. regressa 

hoje, ao Rio 

t rn.1r:·1 p~1 . .;sage 
~\ iú1J da ·1 Pa 
1 ,. dc·H•ndl) 

alt~ :.illi, p(I,· llll ... 

6s r corrcligiona-
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qual somas leigos, para falar á vonta­
de sobre o mesmo. 

Assim começou a nos drrigir a pa. ... 
lavra aquelle illustre hygienista, em 
tom claro e desembaraçado: 

UMA REFORMA ADEQUADA A'S 
POSSIBILIDADES 

- "A minha preoccupaçã.o é de fa. .. 
zer na Parahyba sobre o ponto de vis_ 
ta de saúde publica, o mesmo que se 
tem procurado fazer em alguns Esta.­
dos da União. isto é, uma reforma 
dentro dos nossos moldes e adequada. 
ás possibilidades do nc.s.so Estado. 

Para realiz.ar essa tarefa eu desejo 
me orientar por três secções: A pri­
meira referente a serviças san1tario.s 
no Estado. A outra a serviços proprt&_ 
mente da capital. A terceira, final_ 
mente, a serviços sanitarios no 1.nte_ 
rior do Estado , 

es~ª~~i~i: i~:~i·s:u~~a;:r~~~ 
neral ou sua installação nesta capital. 
:1. irradiação de sua a~tividade !ar_se_é. 
sentir em todo o Estado. 

Os !ér\''iços de interf"'..ses proprias d.L 
::apita! irão integrar o "Centro de 
Saúde de João Pessõa ''. que ser9. uma. 
rganizaçâ() sanita.ria. complexa, de ac. 

~ordo com os p:-oblemas sanitartos, 

guJ~!11s:n~lt~~P!~x~ ~~:;>~;~:· ~ 
uma pequena pasta em seu poder, va_ 
r~os graphicos, nos quaes está esbo_ 
çado. todo o plano de reorganização 
:io departamento que dirige. E, gu1-
ando-.se pelos mesmos. C-Ga1tinúa: 

O "CENTRO DE SAúDE DE JOA.O 
PESSOA" 

- "Assim é que serão attendJdas 
varias a~tividades de saúde publica. 
:omo por exemplo; Hygiene da AlL 
mentação e Policia Sanita.ria. Epide_ 
m.iologia e Pr<phylaxia de Doença., 
Transmissive:S agudas, Enfermagem 
de Saúde Publica, Prophylaxia da Tu· 
berculose. Prophylaxia de Syphilis t: 
Dcenças Venereas, Endemias Rurae3 
e Hygiene Profissional, Hygiene Men­
tal, Hygiene da Criança, sendo que 
esta ultima actividade se desdobrará. 
p?los cuidados pré-nataes em que se 
attrndem as parturientes e os n&.s­
cituros, cuida<loo aos lactentes, acs 
pré-escolares e aos escolares. se por 
ventura for Victoriosa a. idéa da. trans­
!erenc la. da Inspectoria sanita'Ii..a DL 
colar da Dlrectoria de Instrucção para. 
a Directoria de Saúde Publica 

Para dar um caracter mais pra.Uco 
-e mais efficiente á protecçã.::, ás par_ 
turientes, a Directoria de Saúde Pu­
blica contará com oo trabalhas effi­
cacis.simos da Maternidade de Joà~ 
iPessôa. 

D,M.lhe interàssantlssimo e !ndls_ 
peru;a vel para o contróle das doença.3 
tran.smi.s.siveis será a constru~io do 
Hcspjtal de lsclamento, ao qual se 
recolherão não só os doentes de do­
enças infecto-contagiosas agudas, co­
mo ainda tuberculosos. cujos domicL 
li~ de modo algum se prestem para. 
e isolamento domkiliar. 

Temos assim .esboça.do as a.ctividadeJ 
dC6 seTV"...ços sa.nitart°" de actua.çã.o 
na capital do Estado. 

Falei de serv1.ços sanita.rios l)O Es_ 
tado. Estes serão representados pela 
engenharia sanitaria., de actuação tão 
precicisa ~las modernas organ.iaçõeti 
de saúde publica, bastando citar o 
muito que della se espera na.s obra~ 
de hyd;·ographia nas campanhas con­
tra o impaludismo." 

OUTROS SERVIÇOS E REALI­
ZAÇÕES 

- "Cíte_se ainda a fiscalização do 
!.eYviçO profissional, que irá. não só re_ 
gularlzar o exerci<:io da. Medicina. 
Pharmacia, Odontologia, como ainda. 
controlar o ccmmercio de entorpe­
cente.:; no Estado. 

Ainda vale citar os laboratori06 de 
saúde publica delles faundo Parte o 
Laboratorio Bactenologlcc, 0 La.bort.­
torlo de Pesquisas Chimt,:a.s e Bromt. 
tologicas e a Pharmacia. -

O problem~ da Lepra, Qlle no mo_ 
me:i~to const1tue wna. das preoccu­
paçoes mais vivas doo <kverncs do 
Pais, e qu.e tem prendido a attenção 
<la Assembléa do Estado, já se tendo 

r:;1~:;r~~~ã~m~f~j~~tarr:e:; 
-um motivo de attenção dcs que ma1.a 
Se sobrelevam na actunl Dlrectoria de 
Saúde Publica. Assim é que .se procu­
ra attender o problema com um Dis_ 
pensarto, integrado nas actividade§ 
do Centro de saúde da capital como 
ainda as solUtações para colUtruc 
ção de uma Colonla de Leprosos, cn: 

eect~aa ~~~ã~e ~an~~~li~~;:~g 
ainda como orgams de vigilan~ta nc. 
Bl1.ado pal!jl a descoberta de doentes 

Q9.r1lostos de Hygtene. que serão 
~ld·s pelo interior. Serio pr•· 
~mente es.ses postos de Hygiene o., 
que 1rão no nter1or do Estado reaUzar 
o. obra de saúde publica de que •• 

(Conclue na a.• peaJ 
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FINANCIAMENTO DO ALGODÃO As s E M B L É A L E -1 ~!~T~TU~~ºft;!~CIAL .. JOAO 

Fala aos "Diarlos Associados", sobre o momentoso 
assumpto, o deputado João de Vasconcellos CISLATIVA f Provas oraes) 

Serão chamados. hoje, á contabih­
dade, oS alumnos dos 3. 0 e 4.u ann'Js 
do Instituto Commerci.al "João Pt>s­
roa ". ln<'umbido pelos "Diarios Associa.dos'' de realizar, no Norte, um in­

quf'rito acerca das possibilidades economicas desta região. esteve, ultimarnen­
te. em Joã.o P('ssóa, o dr_ Alpheu Domingues, alto funccionario do Minislerio 
Ja Agricultura e conhecido jornalista 

O DEPUTAliO DUARTE LIMA RENUNCIOU O SEU MAN· 
DATO, ENDEREÇANDO UMA CARTA AÓ PRESIDENTE DA 

- CAMARA, NESSE SENTIDO -

A banca examinadora será comli­
tulda dos professores Cçlec,tin M3.l­
zac, president..e e Jc6é Nicoctemus de 
Carvalho e AbieJ Sobreira, examma­
clor·~s. 

O problema do financiamento á lavoura. recentemente debatido no 
Consêlho Federal do Commercio Exterior, attra.hiu, desde logo, a a.t.tenção dos 
nossos homens publicas. Ass.im, o dr. Alpheu Domingues, iniciando o seu tra­
ba1ho, resolveu ouvir a palavra autorizada do depu1ado João de Vasconcellos. 

Na sessão de hontem foi largamente discutida a Lei Orga­
--- nica dos Municipios ---

d~do de renuncia do deput~do Duarte 
Lima que. muito embora tosse servir 
n13ma ~sphera polltica mats elevada, 
nao d~1xava de ser lamenta\"el a sua 
ausenc1a. sobre o financiamento da. lavoura do algodã.o, por sei' este producto o que maior 

interesse desperta em nosso meio Sob a ~residencia .do sr Jo~é Ma-

1 

Ieu um tf'lcgramma do SynUicato dos O sr. Odilon (?outinho segue-se 

cellcs: 
E' a seguinte, a entrevista concedida pelo deputado João de Vascon- ciel, reuniu, hontern, ri.. hora reg1men- c'?mmPrciarios, desta. capital que lhe com a palavra. e le um parecer da 

tal. a A.s .. sembléa Legislativa. trndo 

1 

(.01 ende.reçado .. mamfesta.ncio a sua Commissão de Legislaçáo e Justiça 
comparecido á sess:10, um numrro le':: s:ltí$fação pela apre5entacão do pro- sobre o requerimento do:;. professore~ 

com garantia de propriedades e plan- gal de deputados. JC'cto que mst1tue o Curso Nocturno. da Escola Normal, que COl!cluiu pela 

tações. Também aos proprietarios la- 2.r~::1~\~~i~. lrt~r~1~~~1~lc-t:p~~~~.;'Ja ~~ftr~~t ro~1
:._h~a~~p~;~~do~ que be- su~ ªdt;it:dç:ooctavio Amorim "lea-

vradores, que podem, mais facilmente sem nenhuma rc1stnc,;ao _ . . o H. Newton Lacnda. com a pala- der" da rna.ioria, pede a palav~a e lê 
offerecer penhor de propnedade im- Na hora do exped1ent,., to1 hda vra. re:quer ao sr. pre~ider.t.e. que O varios. pareceres: ao projecto 31; que 
mobiliaria pelo sr. 1. 0 sN"rctano, a<: ~mnte ma- parecer n. 98. ao memorial do "Insti- premeia o inventor Antomo Pessóa. e 

Além desses. o pequeno negociante, :i~~1~: r{~~~~
1
~

1
:~~ºctiºr!~nt:;::::~ ~~~~d; e ~~~~o dee!t~1r~~:i~ 1~4:r d~~ ~~nceg~ i::;,o ª~~~~~o~'e a5

~i~o~~ªa!~ 
que é financiador do pequeno plan- no cargo de porteuo da Cne1atura de ordem do àia. · pliar as suas installaçóes de&portivas, 
tador anonymo, poderá merecer os fa- Policia, Pm \'is.t.t .de h1ver sido aque-1· O deputado Rodrigues df' Aouino e finalmente. o que se segue 
vores da medida não esquecendo ainda l le lugar S~?Jpnm1do e rnntar. naq~el- secunda. na tribuna o orador pÍ'ece. PARECER N º 102 

. ' . las funcçoe::-., dez annos de serviço. dente e lé um parecer ao pro,ecto n 
o modesto mdustnal. que di.~põe das Foi exaraào o despaC'ho subsequente: 67. · . 

installações pa. ra .. beneficiamento da A' c_;~m.m. ,.·ssão de Legisl&ç:":.~.e Justiço. O. s.-r. p.residente. em f~ce da vagr I · O p.roJecto . visa estab.elecer normas 
preciosa fibra Uns e outros dariam J Ofhc1os do exmo. sr. go\'ernador do aberta na Commissão de Legislação ,. para a . aposenta.dona compul.soria e 
t·t 

1 
b . [ Estado, rnmettendo o a.nte-proJecto da Justira. -com a renuncia do deputad< para o mÍ$resso no quadro drn; tunc-

1 u os cam i~nos .com aval ou ~m· reforma do Montepio. e da elev~(·~~ Duarte'Lirna. nomeia para substitull-o c10nanos publ!f_os 
dosso de pessoas 1doneas, para 1sso ~e gratlf.icação do secretano, o!f1 11. 0 sr Alorf-ío Affonso Campos Cumpr~ ponderar, antes de tudo, 

catalogadas em amplo serviço cad2.s- J ~: 1,ª~~~~~e·/º~~~~an;~n~:io~:rri: o P!esidente José Maciel submette a ii~t ~09t-~;a c~~s~~i~~~ ~~ev~tari 
tral. que se deve_ mstitmr em todo o visto haver ps.ra esses serventuario: vot~c:ao º, requC>rimento do d.~putado di.spos~ção instituidora do Estatuto dos 
E~tado. Todos sao peças da mesma um expediente HlimitaJo Ne~ ton Lacerda, sendo approvado Funccionarios Publícos. e a~im. seria 
engrenagem. concorrem para a ex- A seguir, ainda no expediente. o $r Os srs. Emihano N?breg~ e Ema.nl de acerto qt~e o ass~pto .. 1 sse o ob-
pansão algodoeira de que tanto care- see"retario leu um officio do deputado S~tyro .requ~rem ª discuss,ao e vota.· jecto de capitulo no refendo Estatu~o. 

Duarte Lima. renunc:ürndo o rr.andato çao d~s proJec~os ns 66 Pensã.o do a ~er, opportunamente. votado. Nao 
ce o Brasil para a solução de casos Pediu a pala.via, pela ordrm. 0 depu- opPrano ..-~nton~o Umbehnol .e 52 iRe- tendo, a1.nda, a classe do.-. funcciona-
fundamentaes da sua economia. tado Emiliano Nobrega. aprcsc:ntando soh e 2. Mtuaçao ~os funccioJ"19:ri~s e nos pubhcos representante na Assem-

Para que o financiamento produza o projecto n. , A'1toriza o governo do membro~ do magisteno. destituid~s bléa, quer nos parecer q~e n~o pode­
os seus effeitos. em grande, como diria Estado a auxiliar a ~·onstnrção db dos seus cargo! des~e 19301 · re~pect.i- mos. a~ora. \'Olar as d1spos1ções de 

hospital de Ita.b~~yana. \;ontnbuindo vamente em 2 e 3. lugares . Sao ap- quo:! cogita o proJect~. uma vez que o 
em seu linguajar bizarro o fulgurante com a . imporLancia de 30 conto, de provados os requenmen_tos . . . art .. 3. o das D(sP?Sições Tr.ansitorias 
jornalista Assis Chateaubrland,. eu réis e insta!l~·-...do ncl1e o Cenlro ele O deµut2.do Pedro Ul)sse.s vem a tn- da citada Const1tu1ção prece1túa 
lembraria a creação de um serviço Saúde, daquella cida<=!_el. trndo ~us- bun~ e fal~ sobre o pr~J~ct.o n. 66. '"A lei p~evis5a n.o art 10~ 

Deputado Joa
•

0 
de Vasco,,·.ellos compulsorio de cadastro das proprie- tificado a ap!·esentac;ao do allu01do mamfestanao-se de acco1do com a desta Const1t.u1çao somente sera 

, projecto em vil tu.de de :-;er umn obra Pm~nda apresentada pelo. deputado votad~ depois que ~ classe dos 
Como encara v. s. a politicado Go- dades agrícolas. de assistencia social de grande alcan- Em1.liano Nobrega, a qual.foi posterior~ funcc1onarios publlcos estiver 

verno Federal no tocante ao plano de Isso, aliâs, é um imperativo de na- ce. mente approvada. Conttnu~ndo com representada. na. Assemblêa Le-
ftnanciamento da lavoura algodoeira? tureza fiscal, de vez quP sem ellc não Continuando com a palavra. s. exc a palavra, o orador faz allusoes ao pe- VerJ~~•:t.!v~~e não se traLa de pro-

- Considero-a providencial para o se comprehende uma perfeita e em- A MINORIA APOIA AS MEDIDAS EXCEPCIONAES jecto de Estatuto, mas se trata. inne-

desdobramento das forças productivas ~~:~:; arrecadação do imposto terri- EM DEFESA DO REGIME fe~v~:e~teiei:1a~irte~~nsii1~ti11~\~n~ev! 
do país, que tem no algodão o seu se- Regulados esses detalhes, que se em vista no precitado art 109. como 
gundo producto de exportação, com passe já e já á execução do financia- ------ codigo disciplinador d0$ direitos. ga-
probabilidade de passar a primeiro mento, que não consulta apenas aos RIO, 9 - IP.e.lo aereoi - Os mi.- desen\'olveu. então, os}~rgumentos. em ~f~~~~.~~sº~~~~~~ eE~i\-~e!t'ct:º\~e~u~~; 
dentro de muito pouco tempo nistrcs da JustlÇR e da Guerra tive.! fa\·or_ de5sas rei;tffl«:ocs e .ternuno.1 os funccionarios têm fundamental in-

No seu entender, qual seria a melhor ~;~.r:~:~;eet~~:.ª::/:re:::ad;;:e·p::: ram uma longa conferencia. no sab- por diz,:>r que H milh r:a acredltav,1. .que teres.se na votação de qualquer lei 
forma de financiamento para os Esta- tulados da nossa emancipação econo- bado ultimo, cem c.s pa:-lam-antares f- as 1 razões expcstas seriam attEndida::) que se relacione com seus direitos e 
dos do Norte, particularmente para a <H~&dos pela Camara dcs Deputa oo pe ª maiorn.:.. obrigacões. E parece que o constituin-
Parahyba? mica. f:~sºu;J~e~e~fda~º~;:~!~~~~t::o s~~ DECLARAÇôES DO MINISTRO o.;. r t.e parahybano te~e ~ preoccupação ~e 

- Neste ponto subscrevo as conclu- - NA U-itadas ao Congresw. em consequen_ GUERRA 1 ~~i~~g~a;~tr 3.:~~ 1~::;~:r;õesq~~n~ 
sões a que chegou O mustre dr. João O PAVILHAO NOELISTA eia do.s ultime.:, a:ontedmentos revo- _ u a n sitoi-ias. Dest·arte, a votação da lei 
Maurício de Medeiros. director de FEIRA DE AMOSTRAS . luci•c.narics O .general. Joao Gomes. q e f.Jcu • ' ora em estudo sem a éollaboração do 

. J Sobre e~a import~nte reu!_lfav, tee_?'l seguida. salientou a gravidad..:: d.a s_l- l'epresentante 'do funccionalismo pa-
Plantas Texteis do Ministerio da Agri- "'id publicadas vanas vers~s sena.o tu:E1çào .. mu~trando ª sua e~pruiçao recerÍa iníríngente do já menci~nado 
cultura, no seu trabalho encaminha- U'a con~mi.s,ão de .se~horilas ~on~radi~torias, p·'lo menos cÍ1~..e.rg-en_ co~ a citacao de caso:, occorndcs nos art 3 ° pelo que somos de parecer 
do ás Camaras Reunidas do Consêlho da nossa sociedade este,e. hon- tes. A reportagem procurando rnfor_ ultunos d,as. R~ferlndo.se r~ fP~Ul. que· o ·a·ssumpto seja tratado quando 
Federal do Commercio Exterior. O tem. na reda('ÇÚO dr~la folha, a mar-se nos circul~ autor:zados, e.n- da a.os. argun1.1cn~s do 5~·~ao Nevr, esse representante tenha assento na 

fim de nos communicar ciue se- ~. ntra_se e~ cc,r.diçóes <ie es:rE\er O mim~tro da uerra Q':e n· 0 Assembléa 
dr. João Mauricio, sobre ser autori- b f .el e minuciosamente o que se p9.s ·;on:,petia a e.lle refutar fl.s raz;oes do s. S. d~ Assembléa Legislativa. em 
dade na technica algodoeira, ê adean- rá inaugurac~o. no prox.imo sa · s~u naquelle conclave· · .eo<~er .da maic_rla por faltar_-lhe colll· 11121935 
tado agricultor, conhecendo. "in loco", bado. na Fell'a dr .\ mostras, o !_):itnc~t~t~~~{~ª t~~a~~~~º~\ ~e~:: . A .commissão d~ Constlt~ição e. Jus-
as condições da lavoura do Nordés- PaYilhão :\orlista. para a ,enda PALAVRAS DJ PRESIDENTE DA ds.s ind;.spensa\'e~s á defesa do regi- hç~.- - Duarte Lima. presidente, Oc: 
te, cujos minlmos detalhes lhe são fa- de rifas e prf:'1Hla"i, rujo proch:e- REPUBLICA men d~mocratico e. por isso, de"i1m_ taHo _Amortm: r~lat?r, Fernando No 
miliares lo <=(' destinud ús casa\ de ca- A commksãc de denutB.dos indica. se des~brir dentro da Constituição br;g~. Erna~i dSatyio d t d s Ad 1 ri<fode" dcsl..1 CHIJilal. · todos o:: recursos para a appro~·ação a ar3:m .. a.m ª· os epu a 0· ª -

O redesconto de títulos com origem dcs pel: pre!ident" da Camara t r_e_ das prtvidfncias solicitJ.d:is b~rto Ribeiro que. requereu que na 

nos negocios de algodão auxilia a re- tei'.~:~~~~~ti~1;\r:~rst~.l~::~h~~1, 1: 1\
1:iJ::J~ ~~~~~~º\0nªca~~t~ri~1ü~ut~: a~l~:n;e rR~ /e~:;i~i~,~~1G~r~n-:o.co~ ~iz5ªô ~~~.:1~)a~~ .~1

~is~~":s\/~~i~~~fm~~: 

:~:ç. ~ec~:sii:~:~e~~~n~:r ~n!:ii:Í.e~: ess:1 de .wxilü1r os institutos <le :~~~~t~r;:.u~:;1~
0 

demi~l~~~!"·m~~ seu }:*nsamento da maneira mais sim_ 1 J?a~yasconcellos q~f\ n!q':1e eu te 
~ . . henefi<·t•nri,1 dP C't.'l'ttJ terú ell:1 ·d ples e directa. As palaHas que eliE" ~sse iscu,:1dB:,. em _4 . ugai .. ª vo -

legislaçao restnct1va de molde a que , mentos de es-pi:ra. foram introduz.i os p:"Onunciou. nessa T?t:.nião. re\'elam çao da 1. d1scussao do proJccio 51 
se am ermittidas ~ 

0 
era -es a ue a .e<mpcr~H·:+10 dt-cidicla _do pu- no salão de .je$p:.chos. o:1dc se puze_ be<m O .c_:,eu t.em}:0ram€nto <n·~rgico 1Autoriza o governo do ~stado a cons-

J P . P ço q / L!Jc·o pessoen,t'. possuidor de ram immediat:1.mf'nte em ccnt.tcto c.m simples. sem 05 m("io.:; turn<:s do sho- truir um Lepros~rto nesta capitall, e 
se refere O Decr~:o 24 534. de 3 de JU- UTll esplritu dl' phi(~1nlropia ~ap~e1~ri~1~tee :1: t~~~1~H~~· ~U~~j~.,,trO mcns habituados aos dt'bates oraes: também ~ \'OtaÇaO englobada. 1:1ª ºf5 
lho ~e 1934. Alias. Já me consta.ter: que nun1.:a l~ dL· mc1is salientar. Falou. em prim<'iro l.,rnr. o sr.~- -· Eu não entendo df'ssa hi::::torLt ~emRdo.d1a.tde ~ccõrdot'comJ/~t. ~ ~ 
venci.d_o este ponto. de vista n.a uluma 1 () 1, .. ,,.·,lh·.·,,, ' .. ,,,. 1.,. 1 •. 1, .• ,,, <Ille . de Lei. n~m de Constituição. Mas o 

O 
;~

1
men º· 1ª con mua . ª ·_ d C lh . d . , , tulio Vargas, que :prcnun ·10u apenas certo é qu(! nós estamos numa Situa. d~s.cu .... '>~? do ~ro.,ecto n. 10 1 Le1 orga 

rcum~o o onse o, cmgm o-se a I c,L,mns inforrn:ulos. c1presen- ligeiras palavras. o cl~ fe do governe ção dUficil e temos nece.ssidade de mca do.s mumclpos)" 
questao, ago·r.a,. á natu~e~ da ref.or-1 t. ª."~·, 11111 .i,.pedo inlrrpssanlís- lcuvou o patric.ti.smo d~ mc-ml:lrcs d~ emendas O ~~fi~:ir~ ~~;;~i!d~~q~~~:~~· !~~ 
ma, que. na mmha op1mão. deve ser simo. dl'\Tll•lo l'sL1r a rargo de ~~erd~ g~~la~~v\(';~~~1,à_J;r~t=1~lo \;;~: COM:) PENSA O SR VICENTE RAO gundo justificaram os .seus pontos dp 
ampla, no sentido da maior ela.stici- llllI1H·n;s-1s sc11hqril:1' d,1 ;10,sa ::;ariam O .seu a;y.·io :is me<l.idas de que Yi~ta, diverglndo, os deputados Rodrf-
dadc de cre~1to. 

1 

?lile ,i>rial, l:ii·t(,r l'slc· que plll' o go\'er:io carecrn pnrn d<'fender .º A E'gUir falou O .sr. Vicente Rá") gues de Aquipo e Delfino Costa 
Com~ veh1cular de preferencia taes c.i sú c.:nnstilúc TIWli\'li Sl'guro regímen .. dem~-:ratiro. O sr. Getuho u 

5
n,..l sou li eir:unent~ s restnc-· O sr. Enuliano Nobrega apresentou 

operaçoes .. drtermmando O melhor, <lo etllllpl('lo cxil,, de t..io lo~n:1- Varga.s aisse ~m5in qu,;,, u prcs~·nça da- ~:s d ~!.,oliag p:lrlament:r. expres. um outro requerim~nto substitutivo 
processo do::. emprestlmo? 1 ,.~J c·111r1rchl'ndime11tt1 quella C<?mm1ssao,. de. pa ... ~l~ment~r<.'- s; pcl~ p'.llnv:·a do~=-. João Nf·ves_ De- que mandava d1scuhl-o por capitulo 

.. P.ª:.ª ot~v1r do Pod~1 ~~- cu .. \O a expo_ c!arcu QU:- a.s; rl>frrid~s Te.c;tricçoe.s tL O sr. Ferr.an~o N~brege, por sua vez. 

hv
-ba,Pparatr1acuWllar,1zaenxdeomoplo" qºucdapPodaerªr;, . \ iIHL1 por i ll i,· i.1 ti\ a das. nur- sic;ao drrecta d~s nf:<e~da~. s ~º .. m::1- nham <·ara :ter opinatn·o <.> CjU(", por- pt:'citu q~e fo~se dispensada a lettura 

~ rnento, .era be.n uma. d(,n nst.11_çao l ·anto era -~rmitt'.::lo ~ustentar O ccn. l <los cap1tulos 
· 11 1·1" ninlC'l'l':ll\t·;1s. o dia <le do patr:ousmo do LrgLc;lat1,·o, mU1~a., r'T'8ri1'. ;~e'\~. que nã-0 só pediam fa- E~sc r~que1:imento foi approvado 

sahb ulo slr.1, Ft>ira de Ve,1-é:s pc.3to á p;ovn Tendo ne::-c~,aa- 7,.. :1 - em ndas ã. Consti~uic;,ão, com,J D1.3Cttt1ndo o assumpto. Calou o sr 

hyba, por sua \'ez a. fmanclar peque­
nos apporelhos tJancanrn,;. nos molde .. 
cooperativista Lu· t.1, também exis­
tentes nas zon~ productoras. 

Os empre tlmos poderão ser feitos 
directamente ao pequeno agriculto­
res, pelos bancos e caixas do interior. 

.\m11 tr:,s. de1Ji(';ul<1 :.h cri;rn•·a,. de <ie !"e rct,ra,. 0 pre'-1d,"'nt? da Hc. nliida fazeL~s i,.":lmediatamtntt>. o sr Delfmo Co~ta, d1~ndo que votava con­
<JU'°i:lcr:1n. por is~

11
• iLis 14 horas publica dP:-larou que os ~nimstro.(,. da .Toá.o N~ve .. terminada a exposir;úo do tra .esse 1equ~nmento: em \-1sta. da 

Justiça f d:i. GuC'f.ra. alu presen.,..s. E>l"- \·:ce!it,, Ró.o. c-:::ncordou :mmf'di:1t:i- ~ua 1m~ortanc19:. de~laiando. por isso 
('Ili dianlt'. cntr 1C!,-1 fr:111ca no n•- tinham plrna autond 3 ctP p1ra prestar m<'nte co:n as !):ia.5 p~nderaçõ~s q.ur dena i:;er d1scut1do artigo por ar-
l'tillo (b!Jlll'llr cert.•nH', ah~m d~· a<>s representd.':1trs da Cam~ra o pt>n_ Encareceu entãfl. o mi!lLStro dà tigo 
11111 111 1 11 ,tito 

1
,n "I' lll 1 1 I 'li' ~..am{'nto do r,overno e as <-U'.i-" nl:'ce.,-, Gu~rn a nec <::idadi> c!.1 con'.'-ést5ão Pede a pal,nvrn o depu~do. Miguel 

'r, . 'n ~ 1 1 ;\. 1' ª s1<iad"'s na p!·ecente C'On,1unctura.. imm~diata das i.ied'.jas a~!E'CUratotiali Ha-.tos, .sohc,tando que 6eJa d1spensa-
t.:llas e~pt'<·1.1l11tt'nlt 11rg:1n1z.i<lo. da"> in.-;tituicoes. f>nlendendo mesmo ~a dos ~ntersticlos parlame~tares e da 
no p:1,Jlhúo que Sl' ,ae inaugu- A ATTITUDE DA MINORIA q:..:e O retardamento dessas medidas 1mpre~ao o parecpr ao proJecto sobre 
r:1r pod,1:1 3 ugmentar O risco qut• f'Stá cor disp~nsa de multas .. etc. 
-------- -·-- _ ___ _ Depois qut.> Sf' re_tírcu o vre.sldents-. r{'ndo O r~o-ime. Nao ha, endo mais oradores no. ex-

Telegrammas retidos 
Hii na Rfpartlção Gr.-ral dos Tele­

graphoo, telegramn1ds relidos par& 
Jonata. Annlb::!l Ma~hado e Marh 
Leontirn,, rua da Palmeira, ü71 

os d .. ~putado~ p num~tro~ ~crnaram a.'-- -=- pedlente. passa-se á Ordem do D1a · 
5-f'nto junto á mesa, mlciando logu "S0~1MAR. E NUNCA DIVIDIR''. DisC'ttssào da Redacção final do pro-
,1. con!e:{'flc;a DIZ o SR. JOÃO NEVES jecto 72 - Approvada 

O .sr. ,Toão NPVCS leadcr da. mi.nona. Discmsão e votação do parecer n. 
ki o p~im 1ro a faz 1' li o da pnlavra o sr. J:)ão N~ve.s dis.t,;e. f'nt.ã.o, qu(' 93 ao memorial do ··Instituto S. José" 
F!"Z uma ~xpcs1,;ão 11wn1<:,osa dc:>s ra_ era o repre~entante da miocrla r desta C'apitM - Approvadas. 
ctos que anL<>crderam ,ao requenmen_ i.eadr r d3." cppo.'iiÇC?s cclligactas. ma~ Discussãl' o projecto 66 - Appro-

::==========================' ". ~°o :in~~~r~~ i~:~;~!n~~ tng~~~~nJ~ ~:;d~sn~u~~nr~~c~.e ;-0::a:~f: ne:i~; ;~~ia~ obreet,~enda do deputado 
Camara, descrevendo em segutda O.'> no d,,,. dividir Por isso. elle iria com_ Discl1ui,o o projecto 59 ApJ)ro-

PRINCIPE DE GALLES E FLORETES 
serão sempre os charutos preferi· 

dos pelos fumantes de bom gosto 

debates iravados em turno d me~m mun,ca .. ~Os seus "'Ompanheiros de vada 'por 11a de '\-otos 
e, afiPal. a approvaçã.o rlo sub.<;htut .. - cc.rr'!:'nte as mformações que 1h11 aea- Ic,lem PJ)DJecto 51 - ApprovadB. 
\O proposto pelo sr Pf'dro Alento. bavam de !;E.'r prestada e pedir QUE" 1.4ml ptojecto 18 Approvada 
leader da ma1cr:a fCE1"' tomada a propoc,ito uma dellbe. 'ti ,roJecto 60 -Ãpprovada 

Terminada a .s,1a cxposíção o s1 ração defmit1va projecto é/9 - Approvada 
João Neves te\-e -cppo!i.umdl\~e df' di· Pcucos IT'inutas depois terminava a do proJecto 52 Approva.da 
rer que a m,nona parlam nt r f'~tava reunião e O!! d putado retlrav:i. do proJecto 28 - Approva.da 
disposta a vetar R hl\or d e; med,da <lo C ttete satiililfeitos dos optimo..1 r 1orte. de voto 

:lf~!~~~~. p~~31govern~ e o Con: ;.~ ,mlte~~ qu Ale~!~ª s~,;~~~ti!o n~ em :o prolecto '17 

::m f~~~~{~~ ttSo~ ';~~ ;~ªl!:> d quella commtssão de pa l por maio 



A UNIÃO - Quinla-feirrr, 12 dr <lczembro <le l93!i 

p A R T E 
:J>MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 

LEI N,º 15 
.,.\11/oriza o Poder E\ecu/ho a abnr o crr­

dito ,speual de oilenla contos de réis 
(80:000$COO), Jestin,dos <Í ,onslruq.io de um 
111011umrnlo ao in/eri,'fllfor Anthenor Nai,·arro. 

A Assembléa I...c~is!:u;va do Estado decreta e eu sancciono a lei 

seguinte: 
Art. l.º - Fica o Poder J.xecutivo autorizado a abrir o credito es­

pecial de oitenta contos de réi,; · 80:000$000), d~stinados á construc'rão de 
um monumento sobre o rnmulo do mallogrado interventor Anchenor Na­
varro, no Çemiterio do S.:r,hor <la Bôa Sentença, de accôrdo com. o projecto 
classificado em l ." lugar no concurso já realizado pela Prt:fe1tura desta 
Capital. 

Are. 2.º - Fica revogado o decreto n. 0 512, de 26 de abril de 1934, 
que abnu o credito de sessenta contos de réis (60:000$000), parJ o fim de 
que trata a presente lei. 

Art. 3.º - Revogam-se as disposições em contrario. 

Pabcio da Redemp(ão, cal João !>essôa, 11 de dezembro Je 19 3 5, 47 .º 
da Prochmaç:io da Republica. 

ARGEMIRO DE FIGUFIRt.DO, 
izi.dro Gomes da Silt a. 

------(::)------

Govêrno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 9: 

Petições: 

Secretaria do Interior e g.,. 
gurança Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 9: 

Petição: 

Do dr. Alfredo da Cos~ Monteiro. 
medico da Di-rectori'.:t Geral de saúde 
PubliCJ., ~clicitando quinze <151 ~ 
àe ferias regulamentares. Cc-mo 
requer. 

De Bento Raymundo José, ex-sol­
dado da F'orça Publica do Estado, re· 
querendo a ~ua reforma. - A' vista 
do laudo de ;,mpecção de saúde a que 
t'o! submettido o requerente e das in· 
formações prestJ.d.as JJ:Clo Thesouro. 
concedo a reforma ~d1da nos ~er:n:::s 
do art. 109, letra F. da Oonst1twção 
Estadual. EXPEDIENTE UO SE('llF.TAH!O DO 

De celina IDlmilton de Oliveira. ad- DIA 1(): 

Peti~io: 
juncta do grupo escolar "D~. "Thomás 
Mindêllo ··. solicitando pernnssao para 
assignar-se Gelina Hamiltcn de Oli· 
vei.ra Benevides. - Como requer_. Do bel Joaquim Vilc..tor Jurema, 

De Antonia. Maria da Conceição, Juiz de direito da comarca de Oaja­
viúva do soldado Manuel Isidro da. zeiras, te:ido se transportado ao mu­
Silva., morto na campanha de Princ~- nicipio de Pombal, de ordem do Trt­
sa, requerendo pagamento da pensao bunal Regional, requer que lhe sejJ. 
a que tem direito pela Mesa de Ren- pa.ga pela .Me.sl de .Rendas daquella 

~ ~~ ~J~~~:. ~ ~~e~otº~~~61~~; J ~tad~is a ,;~roJ~~~c:re~nt(:t.r:~en~ 
13 de março de 1935. transporte. - Deferido. 

De Arthur Carneiro, tendo trans· 
portado em automovel de sua proprie- EXPEDIENTE DO SECRE'fARIO DO 
dade, o juiZ eleitoral ao municipio de DIA 11: 
Brejo dQ Cruz, requer que lhe_ seja 
paga pela Mesa de Rendas da cidade 
de Patos, a importancia de quatrocen­
tos e cincoenta mil réi.s. (450$000). -
Deferido. 

De Napoleão Ferreira. Gomes, 2. • 
tenente commissionado da Força. PU· 
blica do Estado, requerendo pagamen­
to de ajuda de custo a que se julga 
com direi to. - Deferido. 

Decreto: 

O secretarlo do Interio:- e Seguran­
ça Publica nomeia Francisco :P:?-rrri­
ra de Oliveira para exercer as func­
ções de 1. º suoplente de delegado de 
polida. do disfricto de Anthenor Na­
varro. 

ça ~~~nà"o ~~~~~·r~~;i=ei~/;: Prefeitura Municipal 
gamento de ajuda de custo e d1arias EXPEDIENTE DO DIA 11: 

o F F 1 e 1 A L 
requerendo carta de habitação para e. Of Brazil, requerendo pagamento da. ciplinar contidn M proJccto <lc Or:ianizn­
casa recentemente construida, d~ ::;ua 1mportancia de dois contos de réis, çü.o Ju<lic"iaria. A' Commi ,uo de Ju.4:iça. 
propriedade, á avenida Joaquim Hard- pelo fornecimento de materlaes para ldem do Pre,iidenle da A embléa de Sere-i­
man. - Sim, em face do parecer da a Prefeitura. - Pague-se a importan- ,~ communicando o encerramento dos tra. 
D. O. L. P eia de dois contos de réis. bclho e eleiçã<i da me,a para a prollima 

Petição de Galdino de Almeitia Offícío n. 484, do Secretario do l<"1Ci:datura. Circular do Dirt·<:tor de Viaçã...i 
Montenegro, requerendo licença para Montepio dos Funccíonarios Publicos e Obra Publica~ d<· la Cariit:i.l. r<immuni­
renovar a coberta de sua casa de pa- do Estado, requerendo licença para. fa- cando l1Rvcr a umido o <'xerclcio do cari"º· 
lha, á rua do Sol, n. 402. -Attendido zer uma ampliação no predlo n. 82, lcfrm ~" Se<-r<c!tari-0 <lo Ors.,ha11úto ··Don 
á Visto do parecer da D. O. L. P. ' é. avenida Pedro I, de propriedade da- Ulric,J'' cotnmunicando a <·lci~ao (' po e dr; 

Petição de Ant.onia Nunes Barbosa, quella Instituição. -, Deferido. rcn·o Cor. dh(I Admini. tr.:i.tfro. Of.ic;" rllb 
solicitando licença para a coberta da Peti,ção de Antonio Loureiro das Ne- 11"~. 3!l9 e 400 do n. Gonrnador do E tado 
casa de pulha, á. rua 18 de novembro. ves, Itquerendo licença pa.ra concertar propondo a r.:.pprovução <la taLdl:: de v ·11. 

n. 269, no bairro do Rogers. _ Como a frente e a coberta de sua casa, á rua cim1mto~ da F'orça Pultlica t· envinndo n 
pede. Senhor dos Passos, n. 99. - Deferido. prr,po. ta de f'iil:ação rln m,. ma Fc.rç.. Ambos 

ocft~~~~o itee:;r:ar!de~~ªu:ar:i~~gi~ ta~~~\~~ei;a ~~~~ig:'az~e~~~s;~~{f~= ª i;~7::7:/ ~ãoo j~:z f:~cn!~mi . ão dr. Braz 
ca1bros. no pred10 n. 59, á rua Duque ção no predio n. 236, á rua Marechal Dru-acuhy nos , C<'uint.:-- urmo :.Joa,, P~­
de Caxias. - Em face das informa- Almeida Barreto. - Satisfaça primei- : /,a. em 2r, de novemLro di rn: :.. Exmo. Snr. re:i~t.ª D. E. F. e D. L. O. P., de- ~a~~~:.eq~e~:~~~~cias da D. O. L. P. ~;;;~

2
ent;/: ~- :ã:lrnll:··~i 1.:!vt . r1;

0
~'ª; 

Petição de Severino Simões, reque- inqi1crlt<, junto, t.<m dol volurrn <> J>('<.lidu 
rendo licença para concertar a frente A bl" L . I r do Dr. Promow'r Publico da Comml il.o Ju. 

~~d~~a P~~!ªgi~:.e~~v::9~ ~~~~:ri~or.ua !!Amda ~:nqua!':~~ ~u~:~ ~c-~o :~~::;::so~nc;;~~r::;. ~: ;P'J;:ri· 
0~cn ra~;~ 

sor~tt~~~odeli~~~i: v~;\;~i~~b~~r Si~:~ ~::i~~=~~a d:a P~~::~;t~t~;c~~ci:~~1a~7rit~:et!~ d~r<,:w~
3 

a~:;:~ra il~~ t~;. J~.\:re~~n~~~;ty·d~ 

casa de palha. á Travessa Oswaldo tado da Parah>·ha, en• g de dt-nmhro de Minlterio Publico .olicita o.,.. a A.~ ,mbh:a 
Cruz, n. 17. _ Como pede. 1935. a dc,·ida licença par• proci· ar criminal. 

Pettcão de Anna Ferreira da Silva, mente do deputado Tertuliano Urilto. Apro-
requerendo licença para construir um A' hora rei?iment;,\, ·ob n pre-ai<lencia do nito a opportunidade para a11re.:,:ntar a 
chalet de taipa, coberto de telha, á Fr. Jo é Macü·l .. (<(.:'ntariltdo Jltloi 11u. João v. ucia. os prot~,st.o6 <le minha estima e 
avenida Benjamin Constante. _ Como de V::.:-conrello .. e Adall.x .. rto Ribeiro, re_- maior con.sideração. Saúde e fraternidade. 
pede. pectivt:mentl'!' 1. 0 e 2." s~crelnrio é feita P. tal Braz Baracuhy, juiz cm t'.ommi.~~ão"' 

Petição de José Pereira da Silva, re• chamada P aberta a Ac :·ao coni 'u presença 'Exmo. H. dr t,r1>-sídente e d~rn::.1~ mcm. 
querendo licença para constrmr uma dos -r,. Pe<lr'o Uly.a.r.,., AmNko Maia. Pe- bro9 da A3sembléa Le1d~lati,a do li. t:i,10 
casa de taipa e telha, á avenida da re1,?rino Filho, Octavio Amurim, St•verino O abaixo assigna<lo Prumot(lr Publico d11 
Paz, n. 223. - Deferido. Lucena, Ft"rnando Nobn"K"a, Tertuliano Hr:- comart"a de P.anane.r,-s t" \indo de pro. 

Petição de Francisco Mendonça, re- to. Miguel Basto.-, Paula r Silva, _Emiliano motor ad-hoc na CommL au Judiciaria en-

{o~ef~;~~t:.isi:f~p!~a:~~t~eq~gsJ~~ ~:::~~~· P?i1i!ºº Ca::~cl~~:(· A~'i'~r,;:u~elt:p 1 ::;:~;~~~ !: d~:;:::~ ~: ~ª"~º~/"~:: l~º~~ 
por estar usando pesos \·iciados em sua I R:1.pha<'l Seba..,, Jo,l' Anlonio Ja _ ltticha, I de1rO!'I, no di11. ~o de a~, to do corrent 

~r~~~a~~ªa f:~~t~\!;:b;isºoóo~ssado. ~=~~~':. ~;::iet~/11;~t,:i::1d~~1:~:r~::,\a: ~; :;:º~ ~~;~;:rf: ~:~- nt1~.r O .1~ção pe~u~~r~~~-
Petição de Severina Maria da Con- na~ . como participant(' do11 .e.ilu<l1 ,- _ 11eontf'C1· 

cetção, pedindo dispensa da multa que . Duuram ele co~1,a.rct"<'~ sf'm t·,111 a .Ju~. m~nto·, ~~m, p;;rar,te. e 3. u -l A c'1l­
lhe foi imposta, de 50$000, por estar t1fica<la o. n:~· Jo,,e ;arK1no, Dllartt· L~ma bh•a -0hc1tar a dev_1d~ _11 cnr;:a, po1 f'on.~ 
usando pesos viciados em sua barra- Raymundo Vu,nna, N('w\on I.11.cerdn, <.:ciso du art. 

0 
29 da C'~n~t1tu1ç,JO E b.dual e a1·t 

ca. na feira do mercado de Tambiá. _ \h:ttos. Fernando Pc,..sr,a, A\oy~10 Campc,~ 70 1. 2. do Reg-1ment~,. ln!, rno d, a Cor­
Indeferido á vista das informações e Ernani Satrro. poreçao. A ~cspon, ~b1\id1 Je J)enal do d('-

re~~~iç~~g~~!to B da d~m~ºo~~!n~i~qu~; ac~: ~~da se:~ã~~P~:~:i
1
i:~ _,t"m ob .. crvaçõ~ • 

8 

~~-:~:_to~~'.~t~i;.!nuc!::
1
:~rr~_.:i:~~:1~ ~:on ,·e;a<l~,~ n~ 

duzentos e setenta mil réis (270$000), Entra a hora iio urw<li•·nt('. mquer1to instaurado, _n_1,o !'aJ,•rend,~ duv1.<la 

p"e1Poreffoer
1
_ntuercaim. e_ntoPdageuem-saeteraiaes

1
mppaorra- o H. l." St-cntario pro<'t•de n ll·itur:i <lo :~~~c~~º:u. :_a<:::i;:rt;~;.:~i~~~t• no~ ;~;_ :1;;:,, 

teguint(? €:Xl)(?(!i<c~te '. ''Tt·lt·l!'r:1mmu du dr 

tancia de duzentos e, setenta mil réis. Franci e.o Montt·nt·r•ro (' ou1 ~º juiz1 r<"- ;
1~~:~\:::;\;!~1d:(:~~e d~'."'(~~

1~ir:l;." 1
~ª, 11~~ 

Petição da Standard Oil Company d::u:nando contra o. cr<,açiio do Cumdho Di'I• do ell~·. por bso, indicia<lo como incur,·o 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou• 
raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

na11 pena. do art. 136 e,-, i do art. 18 i 
2.". d11 C'on:.olir.laçiio pe~al e art 1:1, eombi. 
nado com o art. 2!14 de;, a me- ma le1. O, 
dem1::ntc _, de prova constantes do'! do1. ,·o. 
lumo~o'I autos do in(1U1c"rlto judiciario pr-e. 
t•ntes a ~.:sa douta A embl\a _ ão basla:1. 

te"!! para determinar no <' mo ito daquelle 
no dia I f do corrente mês 

RECEITA 

Saldo do dia 10 do corrente . 
Recebedoria de Rendas - Por conta 

da renda do dia 10 . . . . · .. 
Diversos funccionarios - Descontos 

de vencimentos . . . . . . . . . . 
Banco Central - C:Movimento - Re­

tirada nesta data . . . .. , , .. 
Banco do Estado da Parahyba - CI 

Movimento - Idem, idem 

2 :248$200 

26:454$400 

DESPESA 

Diversos funccionarios - Vencimen-
tos .. . .. .. . . . .. 

Qlle o· lX:1.m,nar ,·r('11amc•n1 convicçiio 
1 perfeita dr.· -3 imr11,t:.biltda,!(' SóJ.o ~ <'!-, 

387":414$188 .m 1:1y11t},~e. o !:;.do _ }\;o dia 20 1lc 
aio.to, spo. a mi n dominl(al. cn,·ontran-

136: 500$000 Õ()..se cm S. Jo~e do Cordeiro o dr. José 

15:956$600 

28:702$600 

568 :573$388 

a que se julga com direito. - Igual 
despacho. Petição de José Cypriano Furtado S2.ldo para o dia 12 do corrente 

de Mend_onça, solicitando restituição 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO da quantia de 22_1$300, de imposto pre-

82 :678$900 
485 : 894$488 

568: 573$388 

Gaudencio Correia de Queiroz, promoveram.~ 
lhe uma manifestaçfw na re.údencia do sr. 
Anthero Torreão Junior onde se hospedára 
aQuelle poiitico. lniciaia es!'a homenait"m, 
quando di~curia\·a na calçada da menciona. 
da casa o dr. Miiuel Bra:i:, terceiro orador 
Que H' ínzia ouvir, os sr~. Lybio de Fnrins 
Ca~tro Themistocles da Costn Britto e pro­
Í l;'JE, Or' Pt1.;.choal 'Troccoli, irodícuiot- como 
correlia:ionarios politico~ do deputado llri'­
to <' em cuja companhia, vieram W:1utdla lo,. 
calidade, approximaram-l'le doll manif.:1.;tan· 
tes, já :lquella hora uma multidão calcula­
da trn trezentas pes.,ô11-'l e nelln l'f' irni~­
cuindo, foram postnr-sc bem junto do ora­
dor. a exccp<;"ão 110 proí Troet"oli, que ficou 
um pouco dist.aneiado. N<' .~e int.·rim, ao 
reíerir-<>.e o dr. Migi.E-1 lira:i: ao dr. Jo..:.t' 
Gaudencio !que t.:mOtn, e. t.i. 111en<lo devida. 
m(ntc proce..!'ado por c .. es factos), ('haman­
do-o de joia do Cariry e tc-ccndo--lhe outro, 
eloirio" começaram aque\li.s pe5<>.Õa· a a. 
parteai--0 notadament~ o~ ri. l,ybio dE" Fn. 
rins e Themistocles de Britto, t'*t.abdcc,·ndo­
t<1" tntão grande confu ·ão, devido ao. gri­
t-Os e correria-" produ1ido~ por diver~os ti. 
ro.· surddo. concomitantemente ú<1uclles a. 
p,.rte11. Loi o em .~c~uida vNif'kou..f'e11l1C <',,ta. 
vam mortos Lybío de Faria C11,tro, J)roí. 
Pa~ch{'Al Trocc-0li e ~ra\'cmenl( faido,; 
Thcmistocles Britto, SevPrino ('a\uette, que 
falk<'rU dois dia. nl>Ó. e c1tw!,o p1 U.1· que 
toffrcrnm lei;õt•11 cor~rnM julJ!nd~ lrvt'11. 
lniri:lllo o tirot~io, 11uc durou 1m quinz,• mi. 
1011< .• ru,:.o!herum ,. '1<1 <lr 
liau<J.,nc:o i.o int('rior da rc id,·ncin onde 
BP encontravam, a 11ual nl,o dt·murou a :·t•r 
c.el't'ada pdo. policia 1· c&1.un11:11_,, ,,ut" 1·ontra 
t"!la continuaram a Í!Lt('r di 1,ar, , n:,o ·ó 
pela fr~nte como tamlwm p ,lo 11.llc tra­
z -:rc,s. A .im encurrnlado •. d'TI pod,rt'm i­
QU('r atin:,,r ('()m um m,•ic, díirnz Je . alva. 
ção, lembraram- e de pcrfur:.;r um rombo 

DIA 10= dial pago Judicialmente, referente á Thesourarta. Geral do Thesouro do E.:.tado da Parahyba, em 11 de de­
casa n. 1353. em Cruz das Armas. - zembro de 1935. 

Decretos: Como requer, em face da informação 
da D. E. F., fazendo-se a restituição 

O governador do E-st1do da J>::ira- da lmportancia de 201$300. 
Franca Filho, 

Thesoureiro geral. 
Francisco Alves de Paiva, 

E.scrlpturarlo. hyba. deslzna. os drs. Edrlse Vil.lar, Petição de Carmello Ruffo, reque­
Plinio Espinola e Ulysses Nunes, a rendo licença para substituir o piso e 
fim de :inspeccionarem de saúde. para forrar a casa n. 111. á rua Arthur 
.effeito de retnclusão na Força PubU· Achilles, de propriedade do sr. Godo­
ca Militar do Estado. o ex-soldado fredo Miranda Henriques. _ Como 
José Joaquvn Cosme. ã.s 14 hora.s, do requer. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PF...SSôA 

dia 11 do corrente, na E.éde da allu- Petição de João Paulino da Silva, 
dida. Corporação. reque~endo licença para fazer reparos 

O governador do Estado da. Para- nos 01tóes e limpesa do chalet de sua 
hyba, attendendo ao que reque~eu o propriedade, á avenida. da Concordia 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA EM 
10 DE DEZEMBRO DE 1935 

soldado da Força Publica Milita!'. n. 396. - Deferido. ·, 
Bento Raymundo J?Sé, tend'? em vista. Petição de João Bapli.sta de Sá, so­
o laudo de inspecçao de .s.au'.'le a que licitando hrença para reroMtruir um RECEITA 

informaçoes prest:ida.s pelo Thesour , - Qlllte·se primeiramente com cs CO· ~ • 
resol:ve rerorm1l-o, cem direito aos fres munictpaes. 

9:092$639 
2 :891$200 

foi submetttdo, pelo. qual foi Julgado pilar em alvenaria e fazer a ~a pata do Súldo d.o dia 10 
~ncs.paz ~ra o Eerv1ço milita.r e '!;' 

1 

predio n. 387, á avenida 1. o de Maio. ftt'Ceit·:i. do dh 11 

vencunentos annuaes de um conto Petição de José So&.r('s da Silva ~O· 

quinhentos e trinta e três mll réts I U ita.ndo licença para fazer ins.tá.Ua-
DESPES.A 

~t}.:3:o:'. · ~u\~i:';; :ti::1• !:~ ção d ua no pred10 n. 153, á rua 
vendo solicitar seu titulo da ,Se,,;reta- Marc~ Barbosa. ~ Como pede 
ria- do Interior e segurança Publica. d:~~~ ~: t~t~~~~ã~ª;!~a r~q~~~~1~ 

recem•construido, á a1'emda João Ma­
chado, pertencente ao Montepio do 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO Estado, ao contnbuinte bel. Antonio 
DIA 11: Oaldino Guedes. - Deferido. Expeça­

D«rdos: 

Nomeando o professor José Baptis­
ta de Mello, para exercer o cargo de 
director do Monteplo dos Funcctona­
rios Publioos do Estado, pelo período 
de 2 an_11os. 

Nomeando o dr. João dos santos 
Ooêlho F.lho, para exercer o cargo de 
dtrecto-r do Monteplo dos Funcc1ona­
rtos Publl o do Estado, pelo penodo 
de 2 annos. 

o governador do Estado d 'l Para­
hyba. nomeia o sargento FTanclsco 
Estevam de Andrade para exercer o 
cargo de •ub-delegado de policia da 
circ~ de ArOeira, dist.ricto 
de Umbuzetro. 

se a carta. 
Petição de Amrlia de ArauJo. reque­

rendo licença para cobrir sua casa n. 
741, á avenida da Concordia. - Como 
reQuer. 

Petição de Euphrosina Santos, soli­
citando licença para construir a fren­
te da casa de sua propriedade, á rua 
dos Bandeirantes, n. 425. - Defe­
rido. 

Petição da Directoria do Collegio de 
N. S. das Neves, solicitanct.o licença 
para fazer alguns reparos internos e 
a calçada em redor do predio n. 251, 
á avenida 18 de novembro, no Roggers. 
- Como pede. 

Petição de Daniel Araujo, solicitan­
do licença para concertar uma parte 
do predio n. 143, á avenida Maximi­
liano Machado. - Deferido. 

Recolhido ao Banro do Estado, de im• 
poslo predial. conforme guia 132 . 
Pago a Euphrosina Santiago, de seu 

ordenado como copeira e arrumadei. 
ra do D. A. M., ref. a novembro fin-

do C'On!orme portaria 470 . 
Idem a I~abel Amalia da Silva, como 
cosinheira da D. A. P. M .. conforme 

porta.ria 468 . . . . . . . . . . .. 
Idem a Luiz Simphronio, almoxarife 

desta Prefeitura, para pagamento de 
2 camas a J. B. Marédo para o H. 
P. Soccorro, conforme por.taria 471 

Idem a funcdonarios munkipaes, de 
novembro findo. conforme chequi..>s 
ns. 83. 78, 84. 72, 77, 85 e 76 .. 

Pago a Manuel Fernandes Coulinho. 
de pncentagem de impostos arreca­
dados, conl'orme portana 472 

Saldo parn o dia 12 . 
Em docwnentos de valor .. 
Deposito para o Necroterio , , . . . . 
Dinheiro em Cofre . . . . . . . . , . . . 

CAIXA PRARMACEUTICA o governador do Est,do laJ Para­
hyba xon r Francisco Fe1relra. de 

p :~~ ~'la~'t' t '::!t:43o ~ Petição de Amara Cordeiro de Arau- Saldo para o dia 12: 

o govem or do Estado da Pua­
h.Ybf esoner. . pedido, Alfredo LUA• 
UII& do &l'IIO de a.dJuncto de 
.._.... • llj)lll&n:& de Pa-

Jo, requerendo licença para construjr Em dinheiro na Caixa Rural . . , . . • 
uma casa de talpa, coberta de telha, á 
avenida Manuel Deodato, no bairro da Tbe...ouraria da Prefeitura 
Torrelandla. no fronteiro ao dezembro de 36. 
predto n. 842 o requer . 

Petll)Ao de de souaa Leal, 

1 487$600 

150$000 

60$000 

60$000 

2 :736$900 

148$085 

1:992$500 
3:000$000 
2:348$754 

o. MUNICIPAL 

11 •983$839 

4:642$585 

7:341$25t 

7:341$254 
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<' , ·0 111 <'ll r t odas as 
Iu11t\·Õt•s•v itaPs. Para 
dPsanimo, má von tade 
!' falla de memoria, 

PARA RICOS E POBRES 
Lustres, Camas, Colchôes, 

Baterias de Alluminio, Fa-1 
queiros, Cofres e Geladei­
ras, vendem a prestações 

CHAVES & CUNHA 
Rua Maciel Pinheiro 145. 

C<,nforrni<ladl' com ():t µrecl.liLos de nossa 
Je2'Ullação J>1"0Cttó11uo,l cm matuia p enal, 

~ir~~:ue:r'.~:::ci~, i:~;;::d
0
nü: :1~·.l~t~:;~~~~ ª;; 

procedim1..nto criininal. SU<i <'"!Sll~. Ell.'2T<:'í!ia 
Astsemblfn, as provas que ill.'tl'rminnram o• 

na p1u·OOe por unck r poJ ~l'm tr:insportnr gunto n º"- 1:12, do l." vul. dof !lutos) fundamento~ dt> no. a c.:unvictüo uo ~entldo 
para n cn a vizinha e di:. tn 1,11r:.. a ,·egi.in afa~tou dalli a<1ut-lle 11acet"dot.e, c:sconden- de incluir no proce.so penül vromovido pela 
tr, e de e modo !ogrun.1m 1-t1·"'p11r 11 tiio do.o no quarto da ca..~a da de,clarante, Ju tiça l'ublicu u rt·-~:rwito do,1 Ul'ont,·dmc•n-
vexatoria cilua1:ão (v de~ps e cu.a rh.:1ve , ·tu i!Ullrdnu c·om,:iJ;;o Mui to~ de S. João do Cariry, O dvputado Tf'rtu-
yhot-0i.raphiu hut.os 2. 0 \·ol. íl. 37). O tarde voltarn zy,, n~. Tertuliano e Nestor liano da Costa Uritto, cntrdt:nt.o l"iSII il-
pe. Ar,i,oloniÔ Gaudencie>, t.'m compunhia do"' Lima, á "ua p resença indai:ando ~e O pa. lustre Corpor&.ção 11e rironunci&.rá' FObrc e· 

'"· O" v.-:il,Z> G;,,-.tlenoio, Bo.1v .. n1Jura. de, dre se encontrava 11.lli e::;oondido pois que. caso com a autonomia que.• lhe.: é conferida 
Sou~& liraz, vuigo "Seu Jfon.-s" e Jo.-Í! Li- r iam !langr al-o (fls. 147 v. do' 1. o vol.) pela' lei. Jo.âo Pc~sun, 25 de novembro d,, 
meirn d" Qtu-iro1. por tert•m permunt"cido E por fim afíirma convincentemente: - 1935. (ai St'\·erino Pa<1Bóa Guim arãe.-., Pro 
no quintal da c~~n anncxa a d1· 'l\,rreão ''que o padr e Appolonio n i.o foi .sani:ra- motor arl- hoc. A' C1;Jmmi,~i!o de Justiça 
fornm 1i<•tidou pelo ~an,,,·ntv Jó:lé Antonio do porque ella o occultou em sua cua e Pede a palavra o ·. r. D1:lfino Co::1tn <' 

00 Nnsrimt-nte>, um ~ohl.1tlv Elia:< Thom..: e o sFu marido O icaruntiu" (itll'm). s..,. no apresenta o '.'L"l[uinte n-t1uerimt•nto; "Rc-
unt ci\'il, cx-aolda<lo, dl' nome João Mac- que diz respeito a e;;sc delicto são es.,es Ot QU('iro .:L q111·111 tl1> dir.·ilo, J><>r intt>rmL'<iio de: 
tin11 e condu.:ido., á 1ub.-dl'lt•kncia local pa~- fundamentos que nos tro.zem a convicção v. éxcia., que 11e 1liv.nc t.lc iníormnr quandt.. 
~ando para a rua rudo interior da ca~·a o,:m da culpabilidade do dl!'JIUtRdo Britto, por foi inau&"urada a i!"'i.cola primaria mista 

Tenha luizo 
CASAR DOENTE 

Grande numero de homem cuadoa 
que em soltelrc• adqU!rlram Cloençu ... 
eretas tlcaram, com ellaa crónlcao. olJ 
a razão porque mllha.ree de senhoru '°"' 
frem sem saber a qu.e a t.Iibu1t a e&IIA 
destes casos. 
Para recuperar • 1a1lde ba1tc 1 'l'ldrOI do 

l·ãl 1 ;;:;~; EY.19, 
c om e seu u.so not~sc 1:m pouco~ d.1tu; 

l. • - O sangue limpo de Impurezas e bl?m estar em geral. 
2. - Desaparecimento de esplnbas, Eczema.a. Erupções, 1'UrunC1l1c>I_ 

Cocciras, Feridas bravas, Boubas, etc. 
1.0 

- Desaparecimento completo do REUMATISMO, dõrea &cJI 
ossos e dôres de cabeça. 

'-• - Desaparecimento das manl!estaçõee syphllltlr , o de Iodai OI 
lncommodos de fundo syphUitlco. 

1.0 
- O aparelho gastro Intestinal perfeito, po!a o ID1x1r IU n&o a•· 

ca o estomago e não contém loduret-0. 
cujo quintal .i· :whnvum. Nes~t- percunc, outro Jado, referente aos incendio!I promo- e, tamb,,m, o Po..to Ml·dico junttJ~ a ía 
encontrarnm-cc.• O'I J)rf':os com o sr. 'l'ertu- vidos naquelle mesmo dia e em continua- hrica de cimento da Comp;mhia Portella, E' O unlco depurativo que tem atestadoa doe Holpi ta.11 e .. 
liano de Britt-0, n cuja r,re ença foram con. ção no~ factos dt'!lcripto., não são menos ~i~a nesta cupital, tudo de conformidade especi.allstae dos Olhos e da Dispepsia Slf1llt1e&.. 

:~::~:s, el~mt~~,ª/ :ª~:~d\u~td1,::o, r:~
01

:;o :~!ic!:~~=ip::ão in~:nd:~:eon:~;~;:s ect; :~:e as~t~a~~~~o 2~ <~ cl~e~::~:~: 6;~" ~,,:;-, -:,;::.,;::,.:,,.;:---;A~A;--:,,:::"'~''l;;:/.n~I-:. "":;i:-;,::::.,::::,,::::.,-;fo-·--;-;-·---------
o fa1.endo, devido á ink-nençii.o do soldado pa r te a autoria' inte!lectual de;isa 11 lamen - p::mhia em 28111)933. e mais <1unl a ma approvou, ha p0uco, dia.,, um :,n_,j._,, lo tla ~:~e;~~:_:-r:~e 

O 
f.,·;u ..,:'.:::~7, \,::::f

1
~ ~i/o~i~ 

Elio.!'1, da mulhl·r <i<··tt-, d, C.hri-,tina Maria taveü oecorrencia.,. Narram as tt'titemu-1 tricula e fre<iuencia ás a~i!n•, e qual o :\.1- mesma n-atur ... u1., <•m rcluçiiv ,iu mui,:i p t ·d p 
da Conceiçi.ío, Herme~ Ferreira Hamo~, e nhas que aquelle deputado juntamente com mero de doentC'J n.- ·i:;t11dd~ pi.-,lo mi'~-cl1co trados que foram d(mitndu. do t'•J ,•;i.r. dt:c~o~k, :e ::r,1~ tat·_:, ~. :~~:~paf;c:;e~ 

:~~::e q:,;pu~~:~Ji~a~:u,~~;:1.-;1:m~ni:rr~;, ~e~:· n~es::~li~;dr;:e n~•i::;- r::ed::~m P~:: =~ig:i~~Ít9~:. pt::o o:~~~!tlºC:.~~~u. S. S ~;;;,, :mos P~c;::~·r(~- ~:'.mi,~~r.~rah:~· 11~~~1 1 m r e d:i in1 ;iç~ do or Duarte Lima 

iirnve attcntado. Aind11 vem accusado o de- dio3 dos seus inimii.o~ políticos fornecendo Continuando declara n·,ociar-se ás home- encontram~e em i1kntirr., t"'ndi1:<,c JlJI 
1 
il;,ª,,.ª t:~ ªc1/;ól'..r:çn.odo,nae> aP"!'Till~ no u•u 

;outado llritto. como um dos autore~ int.tllec.. até a gasolina ou kero.·ene utilizados par a nagens que foram pre~tad11s nest11 capítal, <-rl'm como o m: ~.:lo t 11 ,1, ,1 v ·il ma O n mt- <l, "-'le~a . Aloy io 
tuaes do1 inccndios verifico.do. naQuelle dln, ..sse fim. O sr. Jo,·ê Moraes da Silva ao pharmacentico Antonio Jo,;ê Rabello, e cios. Entende, portanto, a omm Cam PaLJL ( .ynk n1i ., Ra)'mundo 
na mt:">ma p,no.<;ito, 110 pr,dio ,: armazen~ conta que ei;tava na porta do seu 3 tma- Pede seja tran·cripto na o.cta dO!l trabalho, l nstruc1:ão que o proje-c.·:.o , 'J d, . 1 , v~ni 
dos stc"u~ ndvcr.arios J>oliticos e como des- zcm de compra de aqrodão Quondo "iu um o 11eg-uinte artigo public-ado no Orcam Of. approvado. S. S dn r mini vc t'.11 9 R d:>-, <1 tf' Lima C!xa • 
dobramento dei.,as occorrencia.1. Sobre e.~s,-s irmão do sr. Ne9tor de Andr ade Lima t'icial de 5 do corrt-nte e de autoria do s r 1ktl'mliro 11,- !!t:Vi. ta Oriil, 11 ,·., 11 mhf) a!icl.d· di .ndo ,,r O me.mo a 

factos, EY.r1.:,f;:1 A .. h,mlilêa_. offer~em OiJ critar que eram inimigos e na-or a iam ~ºE ~el~~~io da J:~~en;;~lé~a!<:n!~~!:' :Ut prei. e relator, Newton Lace~•la "º a ex t d:. ,J :.li clJ.OIIII e le::aktadr c-.i-

:~t:;n~:t~l'n;;~e~rdol'\~aci/u:h~/:~: ... 1~~:;~do;,:~ 1 ~::~:;r st:i;i:·i/~;n::~:c1:C~::~oto \ 0s;- ~ist.€ na lt=mbrançn dn Parahybn n memori'.l tit:7i:~n~~n~~oj:::;~ l"~lt. .,~ :';., .. :;·l~ : m d cullu· 
0 

) t,>, r -nh ca~ ictt:, .. Jl· 11ª 
f~~:~ra~~:tr~h~:::el~l·. ;.1c~~~;~a"n•c'ª ... .'1',".a"nº domercd,a.ahl,· dmoom",·,toJ,oãoano·F,e,u'meira,.,d',-~.",.dduoo ,oo,hmi- :; f/::i::.dt'A::::~om Ji:~ b;;be~~c. ~oj:l,1a:ru um Le-pro«.irio nc ta t·av1t;,,.li 1 ::, 'C e Volta bJn.,. u r Ko,:, )!Tle3 de Al!.n-

,,... .. .... ,,. • 98} A muteriu. coni.id::i no V •J ~·- > n ,IO y,ar:1 d <:":L r.. IJ' ~ coo, urr,rec 3 no 

~a::oáQuet'lr:__, u:omq7i•.:1·i;,•oa11~1,', ,.d,,.i~~nteª"ºe"m dtaudaso· T'','~t,u1·,da,,ok•,',ºHe:o'n',,,',m,·aci·~aantonº,° ,·mdemv•,. ~:::sed/ u:;: s7.º:;ic::i::atlp~ac: dqi:enoa;.:1~ é da mait..r reh,v; lllºlU r,o. [v, J ~, .. n -" Or?'"ln Offic ,.; P. r..Jml'liÇiio d m membro 
,..,... ,.... ,.. .... .... , .... _ • _,, p6de ficar indiffinnt, u Di: ,arl nuri ..J ,~- t>::&ra prtLnchim nt-O d, va~ ... 'ól Commi.siâo 

tecimentos llfltt'Ve t'ffl S. José. - que .e.ou. diações daquella casa. Não siío para ser em go.s dedicatlo:1 e di.cipui()~ n,,cunh .. cidc,s irão Snútl.:. Publiea do E,t:.ido N:io e d op de 1, ª""= dl J .-, 1 d, 1 1 , 
be que !oram pre,,os o ,, ... Gaudc~cio, o~- .releirada;, aH atfirml'.f.Óe-5 dos dN. J o:1é ('rJllot·!lr no antii:(o L,rgo clu Vir:,1:ão, ,li:- por o menr,r cmbarrco ·, inil"iut:v:1 Ul 1·ori Qu , im, f' .lv: qu.,. n _ ,ui ~ui t'ni ,a 
waldo Gaudericio i: Boa..,enturn Br.az, e:u e Alvaro Gaudencio e Mliriano Limeir a e pois P raça Anu1la Camar::i.. R' Que o dr. trucç:io de ur1 lepro•ario < ti u. ·t 1 
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encor1tr::in.Jo-o, di q>; "t' H~ bnndido; deiros como em s. João do Cariry, ca ber tiça á memorin <lo e.,Úmndo parnhylmno, u ... ... .. . u . ~ 

0 
•• 

ainda estiio vivos?" e, sacundindo o revoJ- ao deyut:i.do Tertuliano Britto e Nt!El!tôr decretan <lo recebe.se o H•u nome a praç!l. "ª as força~ dn Socie,!ade d<.> A. i ·en<"ia ao Bt·ncia J,. doi mem:.ro e ha~l·odo premcn-
Vt:r ia atirando no padre, o que niio fez Lima ~ auto.ria moral des;;<""' ificen-dios t1ue o incani<livel trab"lhfldor ~>l'rlu,,trou du- Lazarog e, Defc~n contra a Lepra. m,- m1i cin na , ,ignatura de.- 1,at;:ti . ne> . do da 
porque cem Tuto .~t' ugarraram um tal Cha~ wmo tambem que arranjaram na casa d~ r.nnte eercn de meio seculo, no exercício de com auxilio~ particulsre." F. ain1'a Que Co · d ROO - d l 
gas e outras pe~~aôs; (IUe correu a noticia commerciante João Ferreira O com bustivel 8'\1..83 actividades de pharm,aceutlco e de execução d~!- o;ervicos s(·jri ~omm~ttida • :11~ cio:~:~a 

O 

qu: a m ª~!~ c..i~1 mt~Íio ~~~:~d~~~ 
C'm Taperoá (111e um ,,<,1c!ado defendeu O para elle necernario. Não dest6a desse mo - commerciante. Antonio Rubello foi um ho- F:~tndo, pur::i. 11u .. maL~ d,1 n :1 ,Ja un,:, t(rinamen1,- rc.>c.o.npo_t 

padre Gaudencio, ch('&'nntlo m<.-smo a dizer do de entender O sr. Manuel da Motta m
00

em
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tua>,·cão,,,, .. •,m, d,

0
1a::_0

0
.,º,m"'o""qªu",'",','a,~ae realidade o erande nrvhlt-ma d.- b~ne-iidn Hl. Pa l orn m do dia 

n,e,n occadão cm que Tcrto o encontrou Sih·eíra, (nut.os !l!ô. 86 v. I. " vol.), cu ja,1 • ~... ... eia\. A sim ncontc-cl.'n1lv. n:i.o t.: li,itu u,•1.'ar Lnt ~ 11 3_n li, "" J p 1 ,. 11 .t0 n' 'õ2 
<1.ue, se atir.:i.s.t• no p::adre 1.'lle F.ulda<lo ati: declaraçôe11 sii.o corroborndas pt>\o ar. Her. certa ca::ita de privil e,e'i:ulos da fortuna n 2ranrle influencia da m.-t11·:on:, ! ociP t i\llt, ,,R O p10 v ic n th, ir H,i 

.rr:.ria em 1'ert-0". (auto!I fl. 13!.l , ' l. " mun Cava]canU, que h'~im i<e exprt':'~a: lnfatig,ll.vel no traba}ho diuturno que !:Ó daJe em nrocurar r,, ol,· r 11111 proL'<•Ma ,J. <"n, 11"-' d,• -i lO'i -~1$2UOI 
,,oI.J O oldudo Elia,i 1'holl\C:, apontado _ "que depoi.'I do., Í!!.Clos pa<isados soube aban donou para entregar a lilma a Dc_,u,. p11/pitante r,,c, i1la,lt• I'"' , " n mu i• V T'l'i tribt 1a u r Ad .!hirto Ril,ein, ,., 
como um do.~ 11ue c~itar&.m consumasse O por ser pubhco e notorio que (oram Nes- infl"e:xivel, noo pr<tpt,"·itos U:O!' honl•:tidaile I impõe tambcm Qur o t:tado 1111 pr· t ,1 1 ,-, 1 .1., ntf' 1 nia (l<n( 1da 

deputa~o Ter1.uJiano a. :\ua •intcn,ç:io de to r , 0 deputado Terto e O sa rgento s ub- que lhe a~ 1!: n alaram todn 11 er..~tl!nc1a I au:,,;1ho necei:isano fll\r, 11ut I r fer1<111 So. n.~ l I No arti~o primeuo, aui::-mintc-se a 
üa~sinur aqudle sad~!"doU.• quando ou- delegado de Serra Branca os autores dee - obJect1va , ~oube corw:i111Ftar em vida m- cledade po sa exercer a uu frnalu.la<le hu impo,.tancia d!!' 3 107 ;241$200 i,ara trCt mil 
Yido pela commLsão a:-;sim dep0z; - "q-..ie ses mcendios, que soube dl8SO por ser u m d1~puta,el e rl'spl .. ndEnte popularu.lad<' Esr,1 mar11taria de a i,,t ncia a, l;.;.m1lia do, cf'nto e trinta" um conto,, cmto e noventa 
conduziu ota precos á presença do.'! "ho- fa c to de notoriedade p-ubhca como Já dLSae 11to de ele1,;-iio, pos,nua 1ntc-1!1j:'.1:ne1a ai:cuda leprmco~ A commi.s~iio de S11udc Publil"a e cinco mil n0..,ecento. e oit .. nta réb 
rnens". iJto é, á preHn1:n dos nu.dor Ter- e que eses mcendios Coram f eitos com servida por notave1" faculdades de obser- vem aprei.entar um sub t1tnt1vo 110 nro ecto (3.131 :195$9801 Dn mesma forma, aug-
t,, e Netor de Andrade Lima e na pre- kerosene e a-a..ollna com prados n a ca~a vaç. ii\o, qualida.d«i Que epub~ aproveita\' n ° 61 S du Com E-m !I dt rll rnho ,:i. mentl'-.e a \'erba do c:i.pitnlo III Secre-
i:wnça delles houve um "cha{~rdo" mui:o de Sever ino Pncheco ou João Ferreira I c r eando, entre nós , a mdu:1tr1a de prl!'Jla 11935 (a,;s ) Odllon f'-0uturllo pre e r1-. teria do Interior (' S~urança Publica da 
e-ra.nde; Que esse "chafurdo" consi.itiu cm con1m erciantee <kota J')Ovoação (S J 0<sé rados ph nr maceut1cos São de sun autoria lator, Nev.ton Lncerds. Suh titulivo 9.0 me;ma rlifferença passando de 576$209$901.1 
o major Terto puxando o revolver QUer P.r doo Cordeiros) 'que sou be que f izeram 1380 as ma1;; nota veis íorm11Ja-, do, nossos la proJecto n ° 51 Art 1 º Ficn r, Gnvêrn, pJtra 599 :164$680.' Nn tnbella re:;peçtiva, no 
atirar no pe, Guudencio, 0 que não fez aqui pe<soalrncnte e os mccnd iofl<lacasn de borator1os, patr1monio eese que o niLO me- do &tado aut.onzatlo a conjtru1r um I ,. § 2.••. Magi.~tratura Promotor..s PubHcos. 
l)Ol'Cl,ue, e!lt1• hl" :igarrou com elle declaran- Boaventura C' l!deíonso e que mandar a m O "ªr" nos ho n rado filho <t cooperador, dr A n p r osar 10 nevta capital no mold~ da me> Para e,:ccução do art. 64 da C()nstituiçii.o do 
te; que o sargento ,JO\i(! Antonio net<sa e.. trento, mclw:nve um cabra de nom eJo~éFe- t omo R ab ello J un 1or, con~erva _ ~ d efen de c!erna technica 1<an1tana orcan1J.ando e> ser- F..stado 23;954$780. Sala dali f;e,,!'ÕCS, 9 de 
CAlliiio. d~e que tinha prendido os bo- tix (Cls. 139 e v. 1. " vol.). o commer cia n - <"Om o valor que lhe tram:m1tt1u o 1>he v!co de combate :i. leJH"a ,·ob & direcc:"10 do rií'Z(mbro r!.e 1n:1.l. {nl Atialher 'o Ribci ~ "-
meus e estes e~tavum garantidos pela po,. te J oão F erreira a q uem se reportam 86 insigne. A vida de a,;céta Que levou An- Dt'partamento E~t.adual 'de Saúdl! Pul1lka &· npprovado t, T'roje,cto e em ~e~uida • 
licia, não permittindo que O major Terto testem unha.~ con í e11.~a. lN sido abris.a do a tonio Rn?ello, re-trnhido ao l'Xlremo e _mo. Art. 2. 0 Parn a constnwçii.o re•,,:pl!'('tiv~. rmend1 Va(' a commis~áo de Redacção Je 
realizas11e os ,eus intuitos contra 09 ore· entregar ao flr. Nentor Lima duai; la tas d e de,.-to at,• o t'Xaggl'ro, não lhe perm1ttiu ,ioderá o Govl?rno do E t11<lo rli~Jl('lld r at, L('iS 

sos" (v. t.o autos fls. 89) Tamanho k erosene que fora m conduzida:- p sra O local mnior notoriedade. Mesmo llM,im, nin~uem a quantin de n. 300;000$l•UO Art. 3." F.' po to em di!':cus:·ão O projecto n." 68 
foi o Yexame de que todo. ficaram Po'>· dos incendios e no dia 1<esniintc O deputado foi maior do que el)e, n:.· l'>'rhera r,ndt' Fico. ainda o Govêrno rie> F. tad11 :,utori:iado 11 0 Fur.dn I Fomento Ai.rit!ulturul. 
,rnido 1111l' o 01'tr01 pre 0,. ,·alen.do--iõt' Br itto m andando chamai-o na r eaid ench desenvolveu sua .ictividadc exemplar, tendo nmdliar a Sorit"<I: ele di• A I t 1u·1:, ·1,> l , O r Adalberto Ribeiro, eom a palavra, 
dessa opportunidade puurnm-se em ruira de Neator, advertiu-l he: · ma ndei bui1cnr occupndo carl,o reprc (n1,1tiV1,s na A-:1ocin- znro!I e De~ eontn a I.,ura no i;,u fln arr(· Pnta a., s uintc, emendas: (Emt>ncla 
Seriam lia tnnt ; .1 dt-·1,1 raçV, para i.az na sua casa com m ercial para m isturar çüo Cornmercinl c·1•wrcido, por loni.:-o. an- 1le a -i.~t .. nci: familb ''º 1epr ", ,om n 11 e.o projecto (11 i,. 1 n." 58. Accrea-
Ee tt"r a no,:.âo r.,·ríeita d~ ,a tent.ativa c:om ll'B!IOlina e lhe e.vho is,o para qu e no.s, o mandato de pre-:idcnte d a J untn um 11ut.vencão annui,· de 6 00 UOO Art 1 r1 • e>;>J,· kilo..:-ram-
lOOn.sumando O r Tertuliano Uritto Ji!. \'OCé depoi I m a~um <lL•poimento nio diga Com mercial. Conselht'iro e amigo dos ,eu~ 4. 0 Rt-vo"i,m- · tii 1) i,,;i,1 e:-n con. ma de m rcadorie. de prudw.:i;âo do E.: tado. 
com as ameaças proforidas, sevuida~ do que íoi r,~ri. incendiur as cu·a~ de Tor reão auxiliar~, llevo-lhc ('XCl'llent1· lições <li· trario. S. da. (Jmmi o , l.'m !1 rlc ,1,- n- ec,r,c.:..d,i Sala di, s, óc, !I de 

::~~a d: :;xa:;n:de::;,~,lve;/to ~:::~i!::rt ::1:av~ú~q~:112~·· r1:l~tl1.1doE::r~:;1: a:::m a:::; ~ ;;un~;ici~ar:::·a~ Mqu:nt;:: : lm;:,rm: b~,;,,n~: !93;:, t~:.' - ~ ·e::1;~n t.~te:~;ho, pre tlt~·;~,;~ ;:r0 ~1 30 ~~!je:!r.1::r\:i 1~~0e i~:·;: 

que fi:tam btm rl l .nidu n int,·nção cri ._8 rn~ior cautella no i·ntido detleixar en - ção do meu carncte r . Acima de t udo, JlO Vem à tribun::. o r Raphatl S6ha f' Al'~r, c1 nte-~e O i<<'euinte, Art A lim diu 
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a.o encontro Jellt• d«·lur. nt, {" (!.., :.i.rma em lo~al dos im· ncliu, d eclara que foi deba ixo hume n ita r io, dando r em e<lios e uuxiliando José" a fim di: cntc-art'm nl\ ordt'm tlo din pornda, no acervo rr,mm~rci:11. § unico -
J)unho, ,ti e ,. liindidc Hiii la e.t, de ordtm cl ,) dt p utndo ll r itto a casn do r e.. pecuniariamen t e 110, m•e("~sitado. i,;· ne,:tr da rroxima ~e. ão. E' ntt->ndirlo Ficam i~c-ntas <l-0 p:,_e-amrnt-0 da, tax:15 mC"n-

fcr do commnd1n1te e d1c la conduzi u O k('. caracter . ,obrt:tudo (lUe elle merece a ho r UHn da Jllllavra O sr So.::V•:r1no T.un•nn cknada.~ rP ·t.e arti•,i. IL m1rr:.,[or11i!4 q u ... 

; net:_:!e:f):;nu1:::ªh:b:,m e :~ 
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ju~tiça como o q ue o ra ~e com m cn t a . elu1tlu na onhni 11,, ,lm dn e . ,, ·,, •· , a .. de prorlucçã.o do E,t;1d11, f;1Jbrl'. l.l quaN 
Ainda com a pa\av'rn o sr. Dclhuo Co,. te E' att,,nd1do in,-idu.m o~ tax, r'ln tant ,lo Jtrt Sal a. 

r e e n r ~úm o Perito. no interior da 
p 1m1c" ra ca a d,v,111da pdo (V~o '' d ua ~ 
Jat de kno enc ou a-a olina" ea-

ndo uma 11,b rta nu r m14Jmente e ~ut ra 
p rfurada a faca ou punhal l íl~- 130 do 
1 ol imc ) P,lu •1uc fiem, ekp<) tu, tem- ,. 
!(lgo a cilmprthen lo n ítida de que con t ra 
o .r, T.-rlulurno d l!1itto l'Ai,te nos auto~ 
do inqucrilo inals que indiciou vehcm <.! ntell 
do dd1cto co ntra elle arguido~ impo ndo-:;; it 
po r i ·u a inclu íio du iseu num~ na den u n­
cia va,ra riue mel hur .seja fixada no 8U mma­
rio da ndpn ,, 111111 parc1·Jl11 de n•. poni.abih 
d:u[,; no l:1m, ntRl't.'I aconlt"1.·irn,·11to-1 <li! S 
J o é du. Corddro~. Tanto mais r1ua nto, de 

FABRICA DE GÊLO 
Estando sendo organizada a entrega de gêlo a 

domicilios, roga-str o obsequio aos interessados, de 
apparecerem, pessoalmente, ou escreverem, fazendo 
suas encommendas para o fornecimento envian-
do s ,- Preço $300 o 

t s, a.pó!! jw·tificnr 11 ,ma auc-('n("ia. a u lti· O 'Sr. Ü<"ta,io Aruorim. cuin f•~h,·r11.. di, " , \l ,1.. dP·.1mbrn tl.- 19:ICJ. ta ) ~= .~=::· ~~;l:i::c:
11

·,de t'au:r~lL~ n~~ ,\.._ :.i~arqu;r/;~t:i ~ it·: ~:ci;i,~ ~1~.J,i .r:v \ '·; \ '. ~ A~l;.~~~71a!~~:t:i~:,m II palavra o H. Ad!!.l-

F ernRndo Nobrev.a 
R P!er e-se ti per<,0 nalida df' do u . D11art"' 

L ima como :.ima J ns e,c p r~YÓE",L cu ltu ra~ 
da As. t,mhhi11, t•, por i. o, nii.e> podia ru. 
M:ir 11 N .a m Elni í l· t11çfw de olidaril·d:uk 
a.o Part irlo PrOSCT~:s ista, :fazi>ndo-o com 
todo prazer 

O s r . Rodria-11 <'11 de Aquino . com _a p n-
1.avra, fa z ig ual da..-e lt11'açnp di Zl'ndo que 
vo tnria 1cm n"' l ric1:(ka n a moçiio d{" hO]i . 
daried.ade no Part ido Proa-r~:; i:;ta o Qu!l. ! 
<r41Uta v ( tdadeha jus t.'t;a t• oC'de _'pttr:1 
constar da a<"ta e11 t a i;u~ do.ellLração de 
Voto 

E· concPdida a palavra. no !Ir . Odilon 
Coutlrlho que apre-senta o Aefr•1in te parrce r 
no J) roj c-ct.<, n." r,9 ( Par1-e,•r n." !17 l N ào 
cun t r.a ri11n do o 11rojectu n ." r, fl a nenhu m 
Jjr~eito constitu fe'1Dn11 l ; oortfor m e affir­
inou em 1eu p::tr er l"r a douta commi~ii.o 
de Levirla.ção e Jnr.tica, l a mbem não vi! 
a commi..J1 ão de l n s tr ucçiio nenhum obi 
ce de merltfa q oe 1e oppon ha ao projecto 
em apreço. E ' c laro o di 3po11 it.i vo co n 
tido no art . 7 ." e l'l f'U I un ico du Dispo­
aições Tran itor i'a.'I da Conlll ;tuiçio do L ­
t ado , l'm r e la f ii.o a funceinnario. de· tit ui­
doa do:; 11e u~ tarl,fo.., , i.em procf!'illo adminis­
trativo, dC!fMH' 1930 . Qu a nto ao:; membroa 
do maa- b terio, ob ervados 0 11 prtt l' lto, le. 
pn_ sempre competiram oa direitos de 
vit1.1ticl4!dade e conAequ1mtem l"nte o de ina­
movibilidade e irredutibilidade de ven­
eimento9 . Quanto ao. d9fflab fune41on•· 
rloa puhUeo. J'- lhn •• u evurada, as 
aaran 1111 de' effe tivld 
• daid• q e- conta 

As Crianças De Hoje 
SÃO OS HOMENS DE AMANHÃ 

DÊ AO BRASIL 
homens sadios, robustos, tornando, hoje, 

as crian<;a s bastante vigorosas. 
As vitaminas A e D são indispensa-
veis ao bom d t> senvolvimento das 
~rianças pois fortal ece m os ossos, os 
dent es e d ã o força e resistencia. E 
vitamina, A e D se encontram em. 

abundancia no tonico alimento. 

EMULSÃO 
DE SCOTT 



6 A llNIAO Quinla·fcir~. 12 <lc dezembro de 1935 

A CLASSE MEDICA 
DESTA CAPITAL E DO INTERIOR 

CONVrDAMOS A DrSTINCTA C'LASSE MEDICA A VISITAR A NOSSA 
EXPOSIÇÃO NA FEIRA DE AMOSTRAS ANTE-HONTEM INAUGURADA 
BEM COMO A DEIXAR O SEU ENDEREÇO AFIM DE QUE POSSAMOS 
ENVIAR A CADA UM, UMA LEMBRANÇA DE NOSSA CASA, ALISM DE 

Formiguinhas caseiras 
Só desappare<'<"m com o uso do unlco 
producto liqtúdo que attráe e exter_ 
mina. as forrnigulnho.s caseiras e toda 

especie de baratas 
"BARAFORMlGA 31" 

Encontra-se nas bõas J)harmacias e 
-- drogarias -­

DROGARIA LONDRES 
Rua. Macicl Pinheiro, 128 

QUER ZELAR PELA SUA SAODE? 
ADQUIRA UM EXEMPLAR DO LIVRO 

"l.' MESA VEGETARIANA" 

Nas livrarias desta capital. 

tninr :10 e,1 l·'<ercicio t"ndo .:retu[to o 
man(lt1lo dc VC'rer,dor. Bi·e-- dihJ>O!'.itivos C'~- cenÇ8 da Secrelt:rin <lo Interior e S~uran. 8,rcunda Parle: LISTAS DE PREÇOS E CATALOGOS. 

CASA ESCULAPIO 
CASA ESPECIALISADA EM MOVEIS E MATERIAES CIRUROICOS 

FAUSTINO FILHO & CIA. 
INDUSTRIAES 

RUA DA DfPERATRIZ N: 131 - HEC!FE 

(']11rr<:'em e <li~ ipam c1uillqtu-r du.vlda a rc... ça Publica. S. S. cm !>i12, l!l35. (a.) Octa­
prito di1 ampla nutondmia do1 Munic[plo1 vío Amorim." 
c,11 tudo que lhe <l1~~e1· re peito íi i;oa vidn E' approvadu o at.u 2S exccpto o numero 
<' e-ovCrno t.>conQm[coL E,' ,·t·r<l u<lc que a VI, São approvadrt., l\!1 emendai ai,re+-l'nta. 
rcdacção dada al."I 1ut. ütl dn antia;m C-i.'Il~- da, pelo?:! ~r~. Emiliano Nobr~n. Alcindo 
tit.uiçào F{'dcral deu lucnr a varlui intnprc. l,('ite Americo Maia e Octavio Amorim, 
tr,;õc: íucilmcntc cxpJicMvei~ pelo prhd. Hn<lo' Que a d(?t!tc ultin10 teve voto contrn­
pio eh, 1111e, ,·m JU'rnl, 11, ll<J'll'a,1 prínd1>nu rio do ,r. Tertuliano Britto 
lei!!. . l' re cnlem de .;;e dC"fritQ de rduc('âo B' &µprovado o artia-o 26. Entra cm dl~­
Eil:e ddeüo, ~e1wndo o m~,1 entrnrll'r, não cu~~ão ô artiu;o 27. O ..r. Fernando Nobreii:« 
é propriamente do11 homu, INti~Jador~ ju11ti!ica e envia ;t m('><a a sc,s:uinte e,nenda 
ma , do rea-im(' JIQ]itic,, 11u<" udopt.!lmos,' au1»pre,111iva: ( Emenda n. 0 l ! Su11prim1H1 
J>Or eua proprin natun·zn eminentemente JJO- o artigo :!7. S. S. cm !1112'.19:Ji,. (a.) Fcr. 

bc_,,rto RiM'iT" rcqut'r pan que a·-; sua, cme1.. ordem · ocial e t11.mbcm Jc ordem p,iJitico. ]i; iC"ll. e air11la 111!.o uppropriado à no'l.<u edil- nRndo Nc.brega ·• 
da11, juntamente c-om o proje,cto 11dam en- partidn.ria. foi o qlle aconlt'Ct'U no Cc•n- caçiw, S1 Jne idcnte: s .. 0 ~ arguml."ntoi1 Submetida a voto, .11. emenda SUpJlr~P-h-11. 
1"i&d0ll A CommiNio de Lel!'i~l~çiio e Ju~ i:"rc:~ C-on5tltulntc de 18!10 quando i:t- ili,. di.~ndi(io,; ahHh1 não fo, cm Hu(ficientc:i I • me.,ma approvada. Em discu.1-,io o art 
tlç11.. E' 11ppro,·&do cutia "- no.cu Cnrtn Macnn.' revoe-ada com o pe.r,i. dcmonHr11.r ;i nrees lda<ll' da autono. 2tl o sr. Octavio An-l()rim arre-.enta a ,,. 

Entra cm 2.• dh;cu ~âo o rrojt"C.t.o n.• í( movimento victorio. o dl· 3 de outubro d<> mi.a rio. mnnicipioq tcri:lmc, inu· fazer ca- 2u
0

inte emenda: (Emenrla n. 0 7J Ao art 

I - Multa.e D&e'u: O ~r Jn.t: da 
Silva proprielario e conduclor da mot.o­
cyclcia n.• 2-P B., pago,u a (Juan tia u. 
30$000, da mulla imoo~t.!l por infracçào du 
ort, 336 do R

1
T(P 

O sr. Henrlc1u" Bernardo Corde!iro """­
duclor do auto n. 0 133 PU., palfOU ;~·multa. 
de 30,000 lmpo~ta DOr infrwcç.!lu Jo a,t 
336 do R~. cit 

O u. Uly~~" Vianna da Paixio, vru­
prietario e c.onduct-Or do auto n.' 120, p~u 
sou a quantia d,. 10$000 da multa que lhe 
foi imDOEta por inírac.ção <lo art n.• 1·r, 
15endo-lhc <lispt,ruada a do art. 170, ,1.; 
Ree. cít. 

O H _ bhnuel TE:ís,ir3. da Silva conJu~-
t.or do auto SF-3·-- PE p:;cuu 11 .11ulta 

(Con~idl."rll dl." utilidade J>Uhlka a "Con- J9SO. Dua~ i:"randc-. corrente 11e formntR'TI tar & mai, forte' conlo:,taçút"'I, em con. 28 0 ,.r_ ()('ta,·io Amorim 11.prc-.,nta a a.e de ~0$000, impo ta r»Or infraco::ãu do 11.1t 
ff'r~nda Vie,ntin11 d(' N. $, da Conceição", no ~eio daoucllc ConK1'e.<1<0; uma partld.tri3 trnrlo, eom a llUl' no di1. 0 iz:rande m!"-tre cuinle emenda: (Ementla n." 7) Ao art 328 .t-ndo-lhe di~pcn~ada:. du arl 170 du 
com 11(-dc na cídad(' de Cn1npina Grandc) da autonomia absoluta cio11 Municípios c a Silva M.l~rtne~. ein Hlt mn;z-ii;tral tratad•, 2!\ Di&-11.-se: ''doi" dia,i·· ao env<"t de •·trC!> mc:mo regulamento 

•O 111r. Lauro Wnnrlcrley u,a. da palavra outr11 cm campo rlinmetralmenlC' OlloHJ<:.0 obrt! Direito Publico l· Gon,.lituicionul dia " s. s em 9 12 mar. {aJ Octavio O 1r Joaquim MeircllC", condur1.ot dl au. 
e apr~enta n 11eguintf' emendA: (Emend:1 Ao Indo dnquc•lla ficnra'TI o• cspirito--1 e·cla. Titulo 111 Do MuniciJ•[o A :..ulonomia Am1>rim" 
n. 0 1) Art. - F'ka i(l'unlmente con<1idc-rad11 1·(cido dl." Dtmelrio Rilldro, M~iia dt' \':t·- Municirull, compativd f' ntce t<Rria rom 10_ E' approv·atlo o artigo e em ,.,~uida a po ta par infracção du art 237 do RTP, 
de utilidndc- 1rnbllca a Sociedade Mnnt,:,,nc., co!'l.cellos, Ramiro Barcclkl., Pinheiro kic- dn..~ a~ tormn de- ,:01,frno. con.tituc O e]t>,. ~mendti. Bm di.cuc,io o art. 29, (' o me-i- com abatímento de 50' 0 

dora do "A~ylo Bom Pa1<tor" rle,ta c3J)i- tle" e outro~ Jutio de Ca·,tilh<r., t' o~ ilH·:111 m"nl<, funrlamentill do rel(im,• ítd ... ralivo mo npprovado. Enüa' "m di~cu"11io o arti- JJ - Pa,:11.mento de importa.ncia: O 
tal. S. S. da A~~emblt'a LcSdslativa, em adt"i)to, con~tituirnm a outra corrt'1!I,•. O Sf" lm 1,;lltTO qualflut.- ~y,..t,·ma Político 1111 l lt'º n.º 30. O n. Alcindo Leite &.pr~enta 11r Prefeito do município de Svu11a paeuu, 
9JXIIl3ó. ( .. , Lauro WanduJev". i!'Ovêrno, muito intclliaentt>mente, 1,.,l'!fic,1,1- i corp<Jruçõe-a Joca~ têm a defendei' Jireitoi a &eculnte emE:ndfl. ,-u,,p,es iva tEmenda hoje, r>el,l;oalme-nte. nfl.ta ln ~,;,ria, a. 

Entra em 2.• di,cus.'<áu o projccl-0 n. 0 10 do 011 melhór comprchcnden<lv a ~rl'li'H<h1.Jt• e int<'fes"e" pror,ri<' , lei cuj;o ,wturua re- n.º 4) Supprima..,e e, art :10 por i;pr in. importancia de um conto ~ei. cento~ , <>itero. 

(L;~ º:~~,;~:ªnd::~ o:n:~~cipi~,t 2.u (' a.u ,lu :.:n~;~~('tn: e d~ua;~\n::~ia r~,,~:;1di~~:~itl:~~: :ir:~e \1~~t:l;~/º n~·~·;::.::~a:; ::a~ a'.::i~~: ;1~::.~i;~c:n:~en~:'. Aldndo Leite" - i;· aµ- !:r,;';~te rê!o ~~~~~:oooor~'ito f'~!º ;/:e~;~:: 
e"pitulo 1. Em dl1<e1i,"io o a;t, 4 do cnoi- no oalll e com o C\m d,• olucc,onar o (''1. o mia -~e iinrõe c~mo um~ <ledu\·ão Joi,:ica de. E' approvado O arl. :n ~m dhC"JNio O dalli de 42 vehiculo,i; t! 6:30~000 de 1:i:1.1al 
tulo li (Con~titui('ão do1J Município~) o· e não <lbJ.:o,tar u~ <:urrentc11 cm thOQlltc", n,an regime. art 32 0 sr_ Emiliano Nvbrea:a apre-cnta Qua;tidade de pares de plnca para auto. 

::~a R;::~1:~0 ~:t'í:~1ul;:~c!;9ili~::1a~~~ ::u Q:r:t~~~:· =~t/";t i:;;;~~"tºn:,ri··;;:: por:o-;,:"J~:dod/~zirllit., 7iuhl::~·.n~i:~: a·i~:: ~.• ~;~u:l;u:r~~d:-..e~~p::~ui;·:. Sck:;ene: :;;eiR~r:;t1;~~~asS~J! m;~;;:.::re!e\:;;;rt~~~ 

• DcÍflno Co,,ta prot(."j.tflm aprt"'cnbr oo. bo:~, um profr,eto de lri_ Q11t' no1 i<ew. d .... nomia funda...-<' na ca;>RC'irladl" juridira io 9,12.19SS !a) Emiliano Nobre-,-•" V ap ,ci&
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l)Ortunamente emenda'! a r~pcito do rer.. J>OMtivo" ronciha;i!'e o< mtcre!!">e" do. cor. individuo sai juril'. A 1m NJmo 8 t"!te ~e provada a emenda ., • ... ·-
rido &rtiao rent~ di,·crgentf-1. E' rrccil'o notar-;,(' que reconhece o direito de admmi lrar Jivrcmen. Sio app1ovado o, art.11..1, :13 .:- 3-1 }:;m u,niente;-;. 

'Po.;to tm ,·otação C o art. 4.v appro,·ado. a. div('rlo:'encia.,1 ell.i•tentc n~o fõc rdcriam te os feu" inl<'r~e!I pri\'ado" ti,mbcm 110 di;cu~ü.o o art. 3:; o n Octavio Amorim 
·E' apt1ro,·aJo o 11.rt :i."- Proce<le-s(' a >'Omentll a t:;ifa thc:.,e nut(momia do mu. municipio não e licito 1,<·'?ar- e cap,icid'-lde r.pre:senta. 11. emenda: f"iuinte: (Emenda n.• (As11 ) Francisco P. do1 Santo•. in•pee-

leitura do art. 6." O u. Akindo Leite- nicipios ma• ~a e-rn uma d11. .. mais impor. para ndmin1.trar O intn" e- coUe-,!tivo" 8). Ao art. 35, 1 unico: Sub!,.tituói••e pelo tor aeral. 
C('lll\ a palavra 11.pre-tenta. a 11cvuintc emrn- tn.ntes. 

0

A ,erdade porém é que o projecto de~sa comm1rnidad1· rt'jtricta A r•!i&cç;.0 1-C2uint.e: "Na ca))ital do 1:.:stado e no mu. 
da: (Emendll n.u 11 O art. ti. 0 dev-e ~e,r J>Odemo:. dhcr C.OnQiliato'rio, tra:da dí.po~ do art. 13 da Conl't Fcd. cm ,·il(o~. f"·'d. nicivio de Anthenor- Novarro 0 ,{ 11rcfeitu~ e- C-onfere com o origin•l; Joio Mac:ieJ 4oa 
modiíi.cado para o "eauinte; Quando ucn 1iti·,on a-arantindo a autonomia cios muni. de pleno 1.cc6rdo com naimc ícderativ, rão nom~ado-; pelo Governador do &.tado t S•nto,, sub-it1,<1)1'Ctor interino. 
:Município d~mcmbrar parte do 1<eu ter. cipio~ e conferindo-lhe~ até o dir,•ito d(' ele- que tem por ba~C' rund.imentnl O m1rnir,ipio f'erio COD.:;cr\•ado1 no~ cari'.~ em,1uanto belll 
rito:-io paru incoriJOrar-sr a 011tro ou ,,ara a-erem º' "eu:, íuncc!onerio". Da noticiti ,. não o Est:..du e des·1· modo demon lr:i,· &t>rvirem aos into?re::i,ies da admini~traçi.) 
"r-ea~ão de um novo municipio, a J'E'!'poMabi. dcs11l"fõ aconkcim,nto,1 percebt-,e per(cit11- mais evidenlcmt-nle .i intenção do. l'!'fl'i~Ja. S. S. em 9121 HlSS. (a) oc1~-,,10 Amorim". COMMANDO DA FORÇA PUBLICA MI. 
lida.de pela.e dh·ida1 e obrignçõe<1 ~crll. em mente, QUP havia na(lurlla l;p('lca a idé11,. df' dore-; l\''"Eogurar 110.., municipio de ,nai~ E' a11provado o art. (' em seguida LITAR DO ESTAOO DA PARAHYBA. 
uuota proporcional. (a) Alcindo Medeiro!I" ,>..otar a n09sa con·0tituição de um di:.:.po~itivo ampla autonomia. Em ract' d,u Con~tit 11 ;_ emenda (Auxiliar do Es.erc:ito). 

E• appro,•ndo o artisco e em sea:uid& a que as~eg-ura..111(' no.-1 município.a ampla e ções Fed. r E. t. e d:.i opinião doutrinu~ia Em dí.,cussão o art n." 36, o dr. Ter 
oamenda &b!ol~tla auUJnornia &tabrlc,-tla a -Ji:.:.- dos m<"Str e ~llaJi.,ado constitut'ionnli.-t:u t,llian<o Britto Rpre,.ienta s ,.~uinte emen. Quartel em João PC!dllóa, 11 de deumbr1> 

Ecn dUic11<1i<iio o arl. 7. 0 o r. Octnvio cu:.<1io do di,p().'<it!vo ri.nc ,,. o•'cupava da O E,:tado não pc.-dcril Jc.:blnr para O m 11 m. da. (Emenda n.º l) Ao arl 36 Suppri- de u;;s 
~morim a.prebenLa. a e~uinie rmenda !'UbE- a,utonomia ~oi<- mu'!'lic411io,, 09 detpu!t~w cipio e omcntt- a Camnra MunicipaN ,11 a-.al." 0 n.º 3 do art. 36, S. S. 9'12.1936 

~

1

~::;u:a--~En~:~:a ;.;:ín~: AoA ar\d:·· d: [ :;:u~:g;:,!:eto e d:ut~::at:~ f~ma~d\0 ::~:;~en~ ::::ae~tc e d~:rr~~
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~ ªbu:..i:::~ca.~~ ::er;,~:i Cai_T·ap::::.:~o O art. e cm ..... ei:uida. • 1 ~~;'';' F:;;:, º~.::~a~;t' 
1

n(Ji~i;r~:::t:~nucl 
Municipi-0~ terio a catr~oria de ddadc,i t ciu Que pode!~em advir arH·r1rntMrn.m uma .E.~tando ,urricirnt.-ml'nlt• rlemon trada 8 emenda C:imar.t. 
TiUu, e &11 1<éde.~ do,{ di.~triclo" a de J)O\'OR- emenda ~ubortitutiva. que pa ·ou a con.:tituir ineonstitucionnlirladc do artigo1 já referi. E' approvado O art. 37 Bntra em ih,- Ronda a Guarnição. l.• 1<argentu Manuel 
çõe, conforme a dt1.. ificaç.i.o l'icente. S o art. 6R da noii'<a rarta con~titudonal de do.,, entendo ,1ue O m~mo11 de"erâo ~er cu~~io o artii::o 38. O .. r Akmdo Leite Joio 
S. c-m 912 1 1!:H:S. (óiJ Octano Amorim". E' 18!11, a •1u;d ficou a im rcdh:::id,1, O E- ,uwrimidos" com a palavra ar,rc..•enta a ,eguintc ecnen. Adiuncto a.o nfíicial df' dia, 3.• t<ar&rr1to 
approvada a emenda tadoa. orpniur-se•âo de forma que riquC! Vem 1, tribuna o .-r Octa\'iO Amorim e da: (Emcnd11; n.º :i) Ao art 38 iutcrcalc Lui:t lgnacio 

E' nJ'pro,·ado o art. ti.". l'roccdc e n !d. 11,·.eguraôa a ;,utonc,min tio, m11n1cipw ,·m aprP~ei:ta 11 <'.:'ilÍntt· emenda upr,re iv~ .1 e, depoi~ cb palavra "'autori(IL•lc" 0 ad. Guaotla da Ca<lt:ia_ :i." &ri:"cnto lgna..:1u 
tura do art. !l.•. O r. Alcindo Leite apre.- tu<lo <.1Uanto re- ~it(' óiO teu peculi11r inte. letra a do referido srtis:ro • 1F;nienrla n.º 2J jectivo judieiario Alc:indo Leite'', Ferrclr:i 
•enta a !l"ltllintc emenda: (Emenda n .. u 21 reue. Nio 1erill acccita•·el ~em e-randc e:1;. Ao art. 11.~ Supprima-:·e 11. letra•- s E' a,pprovado O artil:o e em fee-uida a Ordem n CO., i<oldndo co.~,ll·1ro A1,rhcio 
Ac.crescente-~c m11i. um n. 0 ao art 9 tranhet.a r:iara mentali<hldf" nova 11ue uj no~- s l!Tll 9 12

1
93;, (ai Oct&,·ío Amorim' rmf'nda l•idru 

Di~tanci-a, pelo meno de 18 kllomctro11 de 50!J lecLqJadorl'!< de- 1934 dríen.1<'8.cm theo- E' nr,prov,1d·l l\ emrnrli: ur,vn, ,iva Entra em discu~·io O art. ~!l o er Piquete ao Q f' oldadv corneteiro fran-
cidade ou villM f" do~ dt•mai. dist.ricto:i do ria.~ conlrRl'in i1i11u llt- 11riut'i11io riue no~ Sii.o /linda ar,proviu.JOti o:1 l\rtii:o• u e Tertuliano Brltto aprC,',1.'llla a 1,;l(uinte ci~co Guilherme • 

m~ni:i:iº·~n\7/iru~lcl;~:r~:"\~,m il lrib11n11 ~~t~~ :o~.~;;~~t:J~ª\:~~ci
1:t ~;;~it:;:~~ ~~o~: d~~c::..:c~/ a;t.1;::~i:lcsr e~:~a;~~ ::;;:t~a-!e~~nda.!lrt n.;9 

1
~ev:-:A ;~ctar 

3
:it~im ~:~ : ~~retar~~ind~ol<~-d: d~

8 t:::\';~ 
e &;prNeDta a .czuinte enicndu 110 ffiC"'mo te lihNat'' romo o r1ut• 1·ncl•rra o .art.. 11;~ !Emt'nda n.º :11 Rldijn·~r do "<1~uinte modo c.on•títuido: o prcícito niunidpal tcrli. :;\Jl.J. Dia no ld,<lph..int', olda,lu tdtt•honi·\&: 
artia:o: l~menda n.• 1) Ao arl. i,,o n. 0 3 que out-0rga1·a o R'O\~rn<> ('conomico ,., mu. 0 art. 11 A C, marA Municip1tl comp,or.<tc- nldio que a Camara Munic:lpal fixar na uJ. Bnpti. ta 
Diga-~e: 25 ce.,-.a, <'m lot(ftr d<' f,O. S .S nicipr.l ii- Cnm11ra C' \-'iJl;l Jo lmpcrio. L•;..... à dl.' d"7.C 1-i:rcn,lorci'I 110 município da ca. lima Sf!!l!i&) da Jecblatura antuiur ao e-xt'r- Ordtm ao 1(81'gcnto ür ronda, evni,trll(' 
Dl12\1931i. (a) EmillAno Nobrera" a J'"'~l(<J1l'<'m inter<' an1t· d(· no a hi lorin r,íta\; ri~ nove, nos muuícípio" cuja-. ~éde,; cieio. S. S. d;o, A~i1emblia em !1 1 121 lfl:15 d" ,,rdcm /1. t'O 

Poi'lto 11. "nto. 1• o nrti~'.O lillfll'nVtUill. Em politici. l• mai11 qur ll1Jffiricntr para ,e ve. cj:,m d,bdl· e 1jc rlt' 110, dcm;ii (a) Tertuliano Brltto", ' Bolttim o.~ 28(. 

di .. cual!'iio a rmen1h1 n. 0 'Z do ~r Aldndo rHinr (llle o~ hom<'n dnqu<'lta ,;po..--a já s. s. cm !1;12·1~3i. f:11 Otta,.-io Amoriir, J:,.:' awro,·ado o artlw:o. Em d"i'l('U io • 
Le-itc, o tr Ro~hi~Hl'' de Aquino justiíko rrcnnhPCiam a n,...r itlad,• ,la autonomia do. E' llJll"'rO\ado O 11.rtis::o e cm H'i'uido. a etnenda, 0 :'Ir. Adalberto Uiheiio r('(,lut'r O J'urn l'Ollht-cim, nlo ,111 J'or.,;11 t' dl v1d11 
" 111s o»inii,) ('Ontr1tria 11 mN1m11., l><Jr (·on. m11níC"ir,ío<:. e nrecitn,·am a tt,,·,,ria, ,1ua .. i l'mrndn adiamento da dL-cu~i;io l11i1 rt'f('rida f'ml'nda •xeeu.,;;w, rubl1co o 5C-i,:Uintt 

,idera]-a prohibitl,·a. l'o;ta a ~:oto-,. '. • 11:!r,min::in.\(' n11 ,du·•.lid:.tolc, ~I~ •lc r"ntrali:i::i. S-ii.o 1amhl'm ;ippronid,i 0 ,, arL,. 1r., tfi 1 111 do r-Ulnte do rroi<"ct.o, hcm c•1mo :.nd:i 
emenda n.º 2 aP11ru\'11da. J,;• 1g,1•lmrnt1· ção do11 pofirr('~ Sr. prC"',1,l•nt A' ,j tc1 17 Em di.cu ,.ij0 0 srt. lll, 0 H. Octa,io 8 m11tteri• da orden, do dis, datlo u ad~n· Aa-n,de..·imento11 : - f' ,,. comnurndo. ro---
a;p:provada a emenda n.0 1 du r, 1':1111]1.ann dPS11a, J')ro,·l\o; ;i,o íortf'~ e inconle,;te- riue Amoriri,_ ar,rt"'rrili a lltituinlt"! emenda~ lado da hora, E' ai~piuvado O req·ier. mo .,m r,rl'ilo dt• Ju tiç11_ Al!'rade,ce dC'tlvll-
Nohrcga. r>o.1 for11rrc A h1,;l.orut ~1!1lira. dr no ,, l~m('Mla n.º li ,\o art. 18.o Diga. e nf'fido 110 cnh(•r f'rnnci~co So11re,s. LondrC', 

E' approvad" o ar\. lfi.• F.m di ('UI io Con5rre f-"', nii." J')c<:le mf'l, .... ..,r conte taçii,o •<•h A prt' irlrnci 11 11!1 autoridade indiced;i E a 11ei;•io é J('vantada dhoii,rnando-·• Que ~C'\lt~ (111artel e,:crrcu. mlermam.n,e 
o art. 11 o sr. T.-.rluliano Britto u~a CM finctr11. de! ri11e o ")('ti a,._.nto ,J,- rw o con:,.. rela. ju .tio::a <-lritor; 1 s. fi. cm !l 12 1936 r,nni a ~eeu:ntl" " ORDE~t' no DIA: ~ • a• funrçõ""' dr pharmueeulico, durante ., 
'PAlav·ra. e dit: "Sr, J1rc,,.idcnte: Entendo lituintea rl, l'l'.i' NA C"dar,..::r, a r, l:i.:çi-, 181 Oct1,,no Amorim (Kmenda n." 61 A>J dlsaunio do projecto 11 .~ 7,4 ((on~i.!,r11. '"'T>rdimC'nto do 1 ° tenenlr--ph11rmaccutico 
que o art. 11 do proj(·cl(> ora t'm dCcu~. do art fifi; da 11nt11:., t.:onti1·Jiç,"·o de morlu art. IS. ·1.õ, Subtitua.e pelo 11cguinte· de utilidade publica a ConíC"ren.:u.1 \i- lo,• C.uimarât". Hrll1Ztl., pela dedicaçlo I" 

tão niito pod<'ra , r ll\JJ)ro\'ado pur•pw at- " nã"' d .. ,-.- mai 1luvida nem ,·on e:1t1r · A Camara Munidpa1·!1 r<·alizario annual. n,utinll de s da Conccio::,\o ... ct1m edt :,mnr 11ue demonmt:-ou ao trabalho!J de ieo 
tenta ao, Prt-.:eito'i c.onetit11c\~m,r , como intf'rprt'bçõr, diver llJ ói r<': iic-,to da ab. m"nle 2 _, 11 c:; ordin>triH. que l'rão in,,tal. na cídad• de! Campina Grandl'J _ '!.• Ji•. r11,r5eo df' tacando-"e a !'Olicitude com qi11: 
Pa&ll&t'l"i a demon. triir A nl' ~ Con t,tui t<Oluta &Jtonomia do Mun,..:ipio m, to- b,da_ no dia 15 d(' junho e t:i d(' rlnem. eua.ciio do 1nojtdto n.º lS J?\ ut.urlu o tr11ta~a a todo.• em di.:otincção Merece 
çãn rm t'CH :irt. Ili ,ti.hrli'Ce" c,o ,·m f'&r,tP ao r,, rov rr.o eoo,orn,co E po hro repectivamf'nte". S. S. em !1121936 Govêrno do Etado ll crt.'llt' C"Cok, .. na N'Jl<"Ci•I di-staque 11. conduc,ta do ,•!mhur 
Que O R•t.a.dt} podr-rà inlrrvir 11('1 mun:f'ipiOI i~~ ,1c,,11 /lo 1m r d1g1do o ar· l <la 110 -li 111, · Octa,·io Amorim" Força Puhlkll Militar, dand.o ,rntra'I rrovi. f'ranri. co Lundrt"~. Quem cm um do• lllC'• 
que tão o.: ~('1'uÍ11h 111 rura th~ rr:,rula i: a('tual l'on t1tuiçao J-, hrt1l .'\rt 13 O• J:;' nr,i,ro\·udo O artil,"o 18 e cm -!-c,ruida ~· dcncia•l- Continuação da 2. • di,icu,aâo do mrntco mai, \11>x11torio do ultimo i1-1,v~ 

z.ar • 111 finança.1, nn ca o rif' i111pon1,Jali l:i M1·tnelr,1011 l'fÃQ f",r;,iniz.ado de formK 'l'lf! l"menda. São n.ppi·ovadu os nrL t!l, 20 projecto n." 10 !Lei Or,rnnica. d,,. muni- menlo cJttrcmista, apre,icntou-se immci.!ik· 
ri<" no l."tviçn 11nr 1•lk .r,r.u,litfo b1par!l lht· fiq11e L ca;ura<la" aut?~om,a f"lll tud,, '.:!, 22, 2:t e 21.f'roccde·'l' u kitur.1 do art' cir,io.l. 2.• dbcu~·ão do proj(~to 11." r;2 tumrntl" ao 11uartel, &.,,.1<uminrlo O .,l'll P'>?!'I 
pr...n•r ll fttlta •lt• l r ram t J \" d quanto ,. n t 1 - 2· (Oi·çament.ol Di. Cll'I áo r ,·otaçâo do var~- prompto r,ara todo e <1ua]qucr ~erviço 
íundn<ln 1111r doi ar:~ .. ,.;/;, •:'(,,;t~v l,~1

1 1
;r,, (' uu·ial~i•ntt

1 
\ ": e1::,,~;:,1~"rno1nr\:,r.~~: "!'Mi<' 8 vaJa.,-rll. 0 er. 1!:miliano Nubrt1rti Cl"T n.º 95, 110 11rojctl-O n." 60 fAutod:i:u u 1':...tl' commantlo, a~raJcee, tamhem, 110 l.• 

llOI' Vc t d e· M I t · t t (E d CovCrno do Eoltado a t'Oll>'truir n"'ta c11,1•. 11ara:ento ('e! o An&"elo da Silva_ do b· 1 

d ri• :,'.."'','~.1: 1:r 
11
elel~~~'~r : '.',:iit·iria; ~:~ :./~:e;: :r/ 2~."~Uls:,,:;:~n:_a~ o n'.:""~ 1~ tal um predio p11,1·a a Ju .. tiça, um.11. .1, 0.,;. P•lo.~ ~cr\·iço~ 4ue prMtou 111 e,.,, <l.,. 

do e.rt 25 S S. cm \l'I:.!:11.1.'t.;. fal Emllia- tenciaria morlélo e 11m 11rrdlo para o 111•. Ordens d,:,:,t~ Força onde de-11_1on 3tr ... u J•t-r­
títuto d(' E<Jueaçíi.ol Oí c 11 ão to .,J.a\aO f íeilo conhl"C1ment~o dos @erv1ços l'll:' ,ho 
do parecer n." l/7 a.o pro1,-eto n.º ~,:, (re-ohe eram afft.~to". prrncivalmente na au 1·11c.a 
a ,ituai;io dt" funci·ionario e, mt'mhro do do fll.rgento--aJudante 

rio Nohrrga" 
Vem 01 tríhunM <) r. Alcindo Leite e 

apre•tnt11. a f.<'lfllinte Cm\·nd: IBmt'llda n. 0 

31 AecrMt'.t·nle·H' ao art. 2\ o e-icuinte 
n.•, Conrcdcr íal'OrN mc,.Jiantr autori:i.içito 
'fi3 A embica l.•·i,:~ lnli,-a tal Alcindo Lei. 

O ~ Amniro Moda Jl('dl" a pah .. vra f" 
aprl'"'rnta a t1:ui11lt· rmcnda: !Emenda 1, • 
l I Ao .:trt :!·, Accre!!C<'nte-.e: Contl'dl!'r 
licença 110 prer, ito, S. S. •m 9 de dt:1.en1l.iro 
d, l"'.Hi. 1a. 1 Americu Maia.·• 

V"m " t,iLunll <o 

11 e a;,r rnta a eiruintf' rnwntla· iEmendn 
n Is) ACJ art.·· 2~,. 5tcrrc t',·nh··•C': 1 l'nico. 
A 1>011(,a to,a\ d<• Ql!t' t,a1a o n Vll Je:'lt.­
a •ii:ü ti·r.< ona·ntt" <> fim dl' lt:l11r 1,da 1·l!õe­
eu{iw da lri manid~.,,~ . Úl'ptndcndo 
íi t.çio ,ir "'', nutrtt'ri\ I" 1,rn1wmentn de Ji. 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedios para Grippe, Resfriados e Febres diversas, reme· 

dios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia 
• A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que tanto 

póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSL( VIRGINICA" regula a funcção dos Rins e é um anti-febril sem 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

- Diatin,aido colll' menção honrosa no 2. º Conl'l'esso Medico de Pernambuco 
(VDD PROIIPl:CTO Q'DE ACOMPANHA CADA VtDROl 

---- A' VPl>A NAI H.ll'fCIPAES l'IIABMAClAI ----

mairi~terio deetituidoi'I dr eu cara-o" dc..de Communicai;:io sobrt terminaçio de rur-
1~301. Di~u,~io e \'Otaçâo do J),llrtCf'r n.• .-.o : O ,;r. ce\. comtc rlo 22.1.i H C, 
!.'8 ao projecto n." 51 (Aut.oriz.a o Go,l!rno ('m ofíicio 11.º l.4U, dC' 'l flcHf" n1t'a. colll• 
do· E.. .. tado a cun truir um lt'J)ro ario neua muni<ou · a C11tc comman1lo rll" 'llll" fou,m 
(·apitai, Di•cu•&io f' ,·o\.açio do J18h'('et approvado11 no- ('Xames rl"ulizartos nar1uPl!e 
n. 0 911 ao mf"morial do ln. tituto Sio Jo o·• Corr,o, no PPIOtà(') J" <.:anl'!idatn. a ~araen• 

Paço da ~~embli• I.~v.lat1va <:lo L h to11 o 1.0 ,argento n." !'il~. Sf'hHt1io l'a• 
do da rarah:·ba. t-m 11 d1' de-r.ernbro dl" 1!13.i li:r.:to e Araujo com 1trau 7,fiOfl ;t'&bo d,. .,. 

JHé Mac-1el, pre."idente , quadra n.• Hã, João G•delha (1,- OlivPira 
Jel• de Va.sconcelloa, 1 • atcre-tar\o, grau 7,55:i: 1. 0 1'1Srs:ento Cel" Anl!'elo , 
.l.._lhert• Ribeira, 2 • uc-retario . Silva, a:r1111 7.3:,ú: " urgento 11J11dll.nte \1 

bertino Franci e,, do!! Santo~, n. 0 6f;3, rorn 
JSSrECTORIA DA GUARDA CIVJCA DO gran 6,:!0;i. tod Mata. Força 

ESTADO 

Quar1el em Joio Pe,1,111,a, 11 de dezembro 
•• 1935 

Se1vio::o nura u di11. 1:! t~11/11ta•fc-lral 
Uniforme 2, 0 (kakil 
Dia â ln•peo:tori:l, auarda de 2.• eluH 

n.• !!ti; 

Di• u S P sruarda de 1. • clu11e 

Dia "' S V • l' Uarda de 1.• ela~ • i;: • 

6; 
o,,. • Seeretarla u:uarda da 2. • ela e 

n.• 10; 
Ronda 11te1, f ral Arl t,d~ %uátdi, n~. 

~ n e ett·ri1i Pire Filho: ' 
· Guard• do Quartel, auardH n,. 18, 110 

83 • 133; 
Guarda da si r.. suardu u,. YA "4 • 

12-t 
Boletim n.• jõT. 

P eeiJnento dnta Corpotaclo • de 
idol--lo, faço pubhoo o 1rtuh1tt. 

(A.~.) De!lrniro Penlra de Andrade, ctl, 
,mt 

Co11rerr com o original: Ten. cel. El11I• 
Cobr .. ra , •uh-c m l 

EDITAES 
-DELEGACIA FISCAL DO THE• 
SOURQ NA.CIONAL DA. PARAHY· 
BA - ,EDITAL N.• I - Coacuno de 
1, • entnmeta ,._ra provimento de en,. 
precos de l'IIRbda - De ordem do 
sr. Prtl81dente faço publico. para co· 
nhedmento de quem Interessar possa, 
nos termo& do art 2.0 do rerulamen .. 
to an-o 1111 deareto n.• 8.165, de 18 
de ag..., de 1910, e de accorclo com o 
telegrjilijJma fo &r. dlrectar do Exp · 
dlacn Pessoal dO ~souro Na• 
cl h.0 101 I!: de li de outu· 
blv e i,e acl\t. ~rlf. • \:011< 



A l'. 'IÃO 

rr u:1 , nnhrrN o m i ,r e mai-s r!"n H'>I iimcnto (};\ I>n~a. <Ili st·D.1.S, 
lot d, JJ li 1 'I 11'.: D'. U '110, ('AS IIRAS, IWl/1'11\11 ' ' r \li\ 
( r·, \!',; < , Ü n \ ' .;, f'\PAS ur: G \t.ArDP•:E, MA~Tt'.\l1X, 

l utn•r.., '. et,. 

-- - \'ISIT\'1/;>0 O Dl.POSITO D.\ l'IIUIA 

AI. ffl'lO BERES 
lll l) E IJI L\. 1.\S :d l 

ACC'EITA I .\fi\' >C~ o\ T)\Jl\fTl Tl o_.:: 1',TTO'-.YOVEL N.º ~-610. 

1' 
<l 

\( 

(J 

} . 

1 ( J!\s A PI \ZO E .\ VI 'l'A. 

l 

A d,ra ma·s 
efficaz e 
moderna 
Nu boas 

r ffllC S C 

D, 

8 

'" Gonoformina, • 
· v,u cina em forma liquida 
r v·a bu,·cal ~ontrn n Llenorrha• 

e euaa comphcatões • CÍ•tite, 
p ch"e, uretbrite, etc ... tem rea­
liz < o cur até ent e 5 e 10 dia, 
e é d" graude efficadP., principal­
mente nos casos recentes. • 1 eita 
Oe cultura• de gonococcos de grun• 
de rf eito curatiYo, é lambem o 
d s1nf atante ideal daa via, uri­

ar1aa e biliarea. Não ten1 contra• 
1 Jic çõee. Ataque ainda bo;• o 

• G ofor cura' 

~~'.__----~~~~~?._!P~ S LTDA 

Quinta [eira, 12 ele d,·zembro de 1\)3:; 7 
':' s;°\rJ dJ .Jury. t 111to no rrff'l"ldo dia 

t hora e. mo nr d ma ('Jn[Jll< 11t.o 
ctu~arr111 e trah .1•·l0 U, m. ma sob a.s 
µe tias d . J e i ~ f: lt r _ n~ 

Ne _ a : r ao r.w JUl' uc!.., tn.<IC-'> 
O<- p1..,rc .1.J l'·~·liarn.do-, pnra n r111àr_ 
l.~ s0 • o , chn rio. t<'ln as<;!m o;.; 
qu 1c:· 1, f.· 11 d opportunamen_ 
te 

F. pa:·a 011e rh gur ao cnnhrc:mf'n 
Lü ck todo:~ p:1 , 1 0 pr".5f'IIU" C'd1t.al 
1p1 sei a1H aclo rw lritr;ir do cus_ 
rnmc e publlC' <I.J pcl,, un;,r~n:.a. Dado 

rias:;ad::l nl'<::ta r.:d 1df' ,,, .10:\0 Pcs_ 
roa. ao_ ~ di.1.s cio ,, d\' dC'zcmbro 
ti-• 19:t,,. E\1. Cnlo~ 1'1 v.·3 da Prnnca, 
ê!'-cnváo clu Jurv n , r:v1. <As. J Azip 
pino Gom·t>i:1, ·ck Ba1 rc..;. Cem forme 
com o oliginal. Sub.s; 'r<'>•oo P ~·,,igno. 
O cscriviio -- Carlos Nevl·s da }'r.1,m·a. 

RECEBf.DORH OE JHlNDA~ -
Elll1'AI, :-.; 0 12 - "lr.JPOSTO JlE 
l Ol'3'IP.I E l'l'OI 1'1S.\0" De 
{ rrlem cio sr. o;r ctor dt' ,ta rcparti­
ç5.c,, f'lro publ:co c•ll" l r,<. bl'.l á, ~.·m 
nm!Li ,üé o ult.nw dil t1 1 ,! d ~~e mê::;, 
á borr:·i <lo co!:·(' (!_,.,, ::i 1n~s:nJ r par­
tlc"o. a ~Ja. a r,,· :•. ·~~o do :mp sto 
<' _ ind:.. - ria e p: ~s.: u. !,1:.11C11 dr u1n 
cc- .to r'!e rt.:::; ll 00) 10~1 ,. fc:T:1lc 

, ·' > :·ent ,ex<'n·i~ o d .:.e 'ó: do r<'iu 
i:. 3. 0 . rlcJ de :; u_) '1C7. d,'> 30 

r1 d. cn'bro ctC" l :n:J. 
_ 

3 s" ·\f·J da n J.wduriJ dt m 11 
u..i:;, 'l d~ ct·zemb;:::, ci Jg:~!1 

L .ur!y.l) t: '. .. \,·,U:n, e. •Yn 1-J de Chc-

fcVI::1TO: .T c:anto, Coi:ll\o 1''j.lb: .. ' \ 
d,r·ctor e1!1. comm:. Li.o 

FACA TJMA VISITA A' EXPOSI. 
C.\O UNJIJIB - Bua M-1 Plallel• 
ru l9t -JoioP"'6611 

SECCÃO LIVRE 
..> -----··i MARIA RODRIGUES DE OLIVEIRA 

~ 
( ConYite - 7." cli:i) 

N:rnl;lll da Cosla. sua miilhcr e riillfl"i, El '>io Sol,rt'ir:1. 
SII.I 11111lllfT (' filhos, ,\rthur Soil!'l'il':t, ~lla mul'H·r ;• fin:·1 .111 ,·. 
Ha1t1:dho CosL.1. s11:1 mnlher (' filh:1, :\Lllllll'I Col·lh, •1;1 p11dlJl'r ,• 
! 1 lhos. ;\Janucl Hodriguc"i de Olln·i:·;1, "-lia 1nu!i: ·r •· i1:j,.,._ 11 l'lt-

lL'\) .. Jo:.i.o u~·H?l'lllin,'i de L,ri:, ... Ll'il'.', sua rnnll1'('i' l' rn~ llS'"'ll-

l s. Had1cl Hodri;')lll'"i dL Olin·ir:1, 1 nustnte), ·1111·0: • la I J :IIH ·1 
:'\~nano. su:1 mulher r filhos, (~llJsl·nlesJ. coini·l:·11 ,,, ~ 11 1111· :i­
l"s e amiL1 s 1rnra as.,i•,tirl'm ús 111.ss~1, <1u1· m:1J1 1· 111 ·!L' ,1 ,·,, 
cli:1 1-l. deste, 11:.1'-i malrizes d.l ('~1pi1:1I r em E plLI ll.t pc,, :•li ·,t 

lk sua ine·,<JUL'l.'in•J J)ui,c!on l>l'Sdl' .i:1 s,• cnnf::s-,·1111 dt·r, ,·u ,1-
le gralos ,w.., ljlll' eompar<Tt',º ll' ..i l',...,:·s ;1l'll's d' , l' l',1r1-
d:HlP. 

H!SPEOTQRIA GERAL 
DE VEHICULOS 

REQUIHl('OtS 

Com itla ~e os senil o-

,eis, caminhi1es e 0111-
nilms. requisitados por 
e~la I nspedoria, para 
o trnnsportc ele- lrnp:1s, 
desta c;1pilal a Hecif'e e 
t\'atal, a comparecerem 
a esta Hepartiçiio pa1·a 
tratar do assumpto. 
J o:.io Pessr'ia, 2 de de­

zembro de 1 !l:Lí - Te· 
ncnte Francisco P. dos 
Rantos, I11spcdor Ce­
rni. 

cm;z DO rUXE E l~IBIRIBEI. 
Iti'i - Connt2 Rolas MonLC'HO prn. 
J)T:~t~ri~ dos s1tlos Cruz cto Pêix'-, E' 
Iml>i:·1beira. avisa a todo.s c,ue arren_ 
dara;n tcr:enos e a..c;signaram contrn­
t::-s C~ venda a prcstaçoe.s. que desta 
Gat3. Em diant ~ cli..<ip~nsou o sr. Joa_ 
qum1 Vicentn Torres da r.:spec:t1va co_ 
brn1H;a. Avj a, outroslm, qu~ para 
•'Ct.iücação e regulari.:rnção todos ru 
docu1T1-:ntos dev nim sér, aprC'sentactos 
t: m sua resid~nci 1 á A vcnida JuaTez 
Tavo1·a n." W98. das 9 ás 11 <' das 14 
íl'i lC. horas diariamente. exc.pto nas 
quartas feiras O sabba.do. 

Corinb Rosas Moteiro. 
João P eSEóa. 4 de dezt'-mbro de 1935 

• r A firma -está devid mente r~cnhe_ 
c:10a1. 

• - ~ -;; •• ,, - ~ • 1 .. ,. ~ ~ 

rêdo & C. • serem r; ,.r("'!tr . :~o,; sr.._. 
F' Prixoto ~Ç,; Inn:1-o dr 'A pL1ça. nllo 
havendo rechlm c:ão r,lat,,·a a p10-
1me-d&dc ou ~nhor c:o e it H1o ronhr­
cLmr.J.to ctur:rntc a pllblir ·ç~n do prc-
f:nte a\iso a c<mt d :t d ,a. dr> nc-
C'hrdo com o ~ 1 ar~igo li o ,9.0

,, 

do d''<'l'f'l.-0 dn gnvtn10 pro 011c de 
n. 19.754. d,e 18 clr l'l to do &UilO d" 
1931 

João P(.ssôa. 41 dr1 d ., ·mbro dP. 1935. 
Ll,o~·d,. Nt1-c10n I. rch,ie :nrny-

ma - .\rt.hur & {' :1 ,gc:•· s 

A\'ISO A. PRi\('A - T 11c1'> ·' <'X· 
tr v1:rcto o c·."nh('c,,n"nto ORIGtNAL 
d€' n. 1 emittiêo pcl0 J.Joydc Niioo­
n~\l S A, referc1t.P e 1 1 ·t q C("'.,11 . 'Jlll­
brinha~ àe alg :i;i1,. e mh· rqur C'ffcc­
tuado em ::::anto;. p,"10 ·3;,. r A.rar.1-
quara, entr?..<io em C · :ic, " c·m 1,5 
df' agosto do cor "lltc an1!C'. prl I firr:,a 
L. Fiq1wirerlo & C •. &'1 ~ <'ntrc~w· 
acs .srs. A. Ba:tos & e.~. ctt'·:·! pn1ç1, 
nf\O havendo rC'clama~;w relativ:.i á 
rrcprf{'dad-c ou penhor dO e~ :ido C',>­
nhccirr:o~nto. duo.ntc a pub1ir 1c;~\"'l do 

1 prr<:-cnie avifo a cont.tr <1t. la. da~..:. 

1 

de.· accôrdo co.m o ~ l. · .. artigo nono 
<9."l_ do decreto do,-;.-,: rnu urov1-0~ 
r:o de n. 19.71H. ct, 13 de m1rço cio 
anno de 1331 

João Prssóa q dr tif!.1.f'm tr, d HIJ';, 

1

-- L.lcyd NH101U1.I, .<ocicrla-0 ... anr 11\ rna. 
- .hrthur & {'. •. a"?Ci 1 t": 

Cf.NTRO llE1 'El'l''F.N1'E nos 
B/\RBt::lROS ·-· ,\s.sr1,1hlea g-t'T.-1.I -
Trnd:.l Cte 1 .J.!1zar- r"' n0 pro·1oimo dia 
l:? d~ C'orrent<>. : e ., ,o d~ a ;.f'mbk:1. 
grrJ.l, p,ira e!cição de nova dir l'W­
rta fic:•m conv1dad \:, todos M • xi,s 
p ra compo.rcç r a.-; 17 l·or,1c; d.1-
q1.:elle dia, 11.1 .sedi! 1>rov1. ,n2 <l quella. 
ag·1·eni1&r;âo. 

PRESTANDO UM SERVIÇO 
A' VERDADE! 



8 ,JOÃO PESSôA - Quinta-feira, 12 <le dezembro de 193& 

INFORMAÇÕES TELEGRAPHICAS A reforma da Directoria de 
Saúde Publica 
tConclusão da l.ª pagina) 

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA 
PARECE TER SIDO SEQUESTRADO Impostos sobre a exportação do café, 

UM UNIVERSITARJO l\JINEJRO sendo essa noticia recebida com grande nossas populações ruracs muito ca_ 
recem. BELLO HORIZONTE. 11 - Vem 

causs.ndo sérias apprehensões á socie­
dade daquL o desapparecimento, em 
circumstancias extraordinarias. do es­
tudante de medicina, Attila Barrêto, 
que deiXou uma carta dizendo 01:,1e o 
seu corpo seria encontrado d:.i.qui t1a 
dez dias. (A. B.) 

A AVIADORA JE,\N BATTEN RE­
GRESSA AO SEU PAtS 

S. PAULO, 11 - De regresso á In­
glaterra, depois de haver concluido o 
arrojado "raid" Londre.5-Buenos Ay­
res, atravessando o Atlantico Sul. !)as­
sou em Santos, pa~g-eira do "A.;tu­
rias"', a. aviadora neoz.elandt:'sa Jean 
Batten. (A. B.l 

O CAPITÃO DOS PORTOS DE S 
PAULO VISITA AS ALTAS AUTO­
RIDADES ESTADUAES 

's. PAULO. 11 - Em visita ás altar 
autoridades do Estado. chegou a estf 
cidade o capitão de fragata Esculapi• 
Cesar Paiva, ex-commandante d< 
cruzador "Rio Grande do Sul", hr 
pouco empossado no cargo de chefe da 
caoltama dos portos do Esta.do (A 
B> 

~ympathia pelo::. meio:-; políticos que, 
descontentes tom o governo, procura­
rão agora, uma approximaçáo. (A. B.J 

DESCOBERTO O PARADEIRO DO 
ESTUDANTE DE MEDICINA MI­
NEIRO 

BELLO HORIZONTE, 11 - Foi en­
contrado são e salvo na estação La­
fayette, o universltarto Atttl~ Barrêto. 
que desapparecera mystenosament.Je, 
de casa, deixando uma c~~ta ender~­
çada ao seu pae, na qual dizia que sena 
encontrado dez d1as depois, morto. 
(A B) 

O MERCADÕ DO CAMBIO 

RIO 11 -- o ;-ercado de cambio 
3.briu C81mo. A libra foi cotada a ... 
89$200; o dollar a 18$100, o tranco a 
1~195, e o Pscudo a $815 .. Nas taxo.s of­
ficiaes o Banco do Brastl cotou o dol­
lar a 11$810 e a libra a 58$236. (A. B.) 

A distribuição desses postos de Hy _ 
giene não se fará arbitrariamente, mas 
de accordc com a importancia econo­
mica da região e as condições endemo­
epidemiologicas respectivas. 

Poder _se_ão lembrar como locaes 
multo <le recommendar para a tnstal­
laçâo de postos de Hygiene: Cabedello, 
Mamanguape, Alagôa Grande, Ouara­
bira Bananeiras. Areia, Itabayana, 
carripina Grande, Ala.gôa do Montei_ 
ro. Princêsa, Cajazeiras e Patos." 

,conclu-sáo da 3.• pag.) 

Continúa a 2 _ • discussão do projec­
to n. 10 1 Lei Ore-anica dos mun!cl­
pios) 

Encerrando-se o tempo, o presidente 
suspendeu a sessão. marcando outra 
para hoje, com a seguinte Ordem de 
dia: 

ORDEM DO DIA 

(Em 12-12-1936) 

membros do magis~no.), destituidoe 
de seus cargo:.. desde 1930). 

gu\;; ~sisc,;:~~~~t~!o:to se~~e~~e; 
do official de gabinête do Governo e 
dos demais funccionartos) . 

1. • discussão do projecto n 85 
<quadro do pessoal P material do De· 
partamento Estadual de Educação) 

1.• discussão do projecto n. 86 (qua­
dro dos funccionarios do Gabtnête do 
Governo) 

1. 11. discussão do projecto n. 87 <re­
rorma o Montepio dos Funccionarios 

E' VIAVEL O PLANO DE REFOR.MA 2 ·ª discussão do projecto n 60 (au- ~~~c31~jcussão do projecto n. 88 (cre-
DA SA úDE PUBLICA ~~: ~a~i~:~~::i ct;r:Jii:ct;'\:a c~n}:~f: ação dos impostos de vendas mercan-

P t · r1 dél um tis e combustíveis> 
- "Quanto ao plano de reforma i~fd~m;ar/~\~t~ru: :oEdica~áo) 1.• discussão do projecto n. 89 cre-

1 apresentado por esta. Directoria, elle é 2 . a discussão do projec.:to n. 79 < crêa. gula 0.1 vencimentos dos offictaes e 
perfeitamente viavel. ~orque se en_ uma 2 . ª vara de direito na comarca praças da Força PubHca para o pro-

i~~:s d~~t~ost~~. J)C6Slbilidades eco- de Campina Grande). xir~ ~~~~~l~J do projecto n. 28 íau• 
Ampliaram-.c;e os serviços, crearam_ 2 · • discussão do proJecto n E 7? Jrf- toriza ao Poder Executivo a crear 50 

,se actividades novas. mas apezar dis_ foi·ma O serviço ~e polir\ no S8~ ?ct.é escolas primarias no Estado> 
.so a Dire:to!'ia de Saúde Publica. es- 2 · ª discussão O P~ ec O n ·bl' d Continuação da 2 _ • discu~ão do 
pera realizar sua tarefa porque para nova organização á orça Pu ica O projecto n. 10 (Lei Organica dos mu-

E' ESPERADA, NÕ RIO. Ui\lA BEL- isso muito confia na bóa vontade es- Estad~\ - d j to n 52 rre nicipio.,;). 
EZUELANA !orçada e cheia de dedicações do sr. 1. ª scussao o pro ec - d - Continuação da 2 • discussão do 

LONAVE VEN ~ Governadc,r do Estado e da cooperaçá:> gula o direito de feria
1
s remunera &!" proi·ecto n. 

62 
<Orçamento) 

leal e efficiente do corpo de funccio- aos funccionarios publ cos). 
RIO, 11 _ Está send~ esperado hoje, natio.s. .. 2. a discussão do projecto n. 51 (au- 1. • discussão do projerto n. 82 tsub-

no nosso porto, o navio escola. vene- Fazendo nessa altura um llgeiro 1n torlza. 0 Governo do Estado a cons- venção ao Instituto S José, 
melano "Bohvar", que conduz uma tervaUo s e:' no mostra mais umâ truir um Leprosaria nesta capital) Discussão e votação do parecer n 
~urma de guardas-marmha, se!1do o vez cs graphicos sem seu poder, nos 3 a discussão do proJecto n 66 <pen- 70 ao projecto n. 23 !autoriza o Poder 
nnme1ro navio que aquella naçao ir- uaes estão dellnead~s todas as acti-. são ao operado Antonlo Umbelinol Executivo a mandar construir um pre-

OS NOVOS DELEGADOS DE S ná en.,.1a ao Brasll (A B ) 1 ~dades que deverão V1gorar de accor _ l 2 a discussão _do projecto n 59 <re- dio para o Grupo Escolar de Cabe-
LUIZ do com a reforma proposta :º'.'..lv:_:e:_:•__:•::_:•t:.::u::.aç::•:::o_d::.e:_.:_[u.:..n.:.c.:..c'.:.ºn_a_r_,o_s_e_d_e_n_o>_. _________ ·'--'.....:..:= 

O QUARTEL GENERAL DO M~NI~- Aproveitando esse rapldo mterre,rno 
S LUIZ, 11 - Acabam de ser no 

I 
TERIO DA GUERRA TEM l'\O\ O em suas palavras, indagám<>s de s s 

meados primeiro e segundo delegados COMMANDANTE I a. respeito do n-cv
0 

predio que 1rá ser 
da capital os srs Jose F'eneua e Ibe- construido para a Directona a flm de 
ré Cunha (A B > RIO, 11 - Foi indicado para O rargo attend.e1 as necess1dad~s de sua re_ 

_ de commandante do Quartel General forma 
UJIIA SESSAO AGITADA NA ASSEM· do_M1msterio da Guerra o ma1or_.Joa- NOVAS INSTALLAÇôES PARA A 

BLE'A MINEIRA qmm Vtdal Pessôa. em su~st1tmça? ao I DIRECTORIA 

tMOISCUTIVELMENTE. A MELHOR MANTEIGA 
official de igual posto Eurico Mariano 1 _ "QU'3nt.º .. ao pred.io a ser constru_ 1_ 

BELLO HORIZ()NTE. 11 -A sessão de Oliveira. {A B.) d:. i:~Ja Dir·ctcr1a d'" Saúde Publi'"l 
da Assembléa Estadual decorreu, hon- ha dois pro1ectoo: ou sr? aproveitar o 

:i:ire!f:t:~istã~i~~d~~n~a i:it~~ti~ I.ª FEIRA DE AMOSTRAS 1 :!ua~d:;:a~
1
ts s~!:Et:~nh~o S:tit~~~ 

contra a resolução do governo do Esta- DA PARAHYBA I zer ás suas necessidades. ou entao 
do que, contraríando a praxe SPC?üida - --:' 1 con..,,-t.ruir um .-::ut.ro. conforme planta/ ==========================='i 
nos quarenta anos da vida republicana que já foi aprove!tada Dela Secreta!'la : [ 
mineira, manda publicar, cm 1;,epara- COMO DECORREU o DIA DE HON- de Obra.e, Publicas. de ac?ordo com a I DR RAPHAEL S,..BAS 
i1~r~i ~r'x's~em~at•l do Estado, o TEM - A PROXIMA INAUGURA- or~~taçé.o desta Diec\ork>. Conj r_e_ ' !! 

Essa medida, diz aquelle deputado, c.io DO TllEATRO DA FEIRA - o ~d:~ofº~~· d!M1:uld~d!
1
mia p~ih~ TRAB \LHANDO NO SEltVIÇO DE OL1108 DO HOSPITAL 

visa impedir as criticas feitas a.os ~e- DIA DO ESTUDANTE - CONCURSO d.P um lc:al apropriado d•,'1'ltrn da ca_ SANTA ISABEL ATTENDERA' A QUEM O PROCURi\R, NAQUELLE 
tos do ~ovemo. CA. B.l DE '"JAZZ BANO" l 1>ital para a construcção do pred10 SERVIÇO, D!\S s A"S 9 HORAS DA JIIANHA. 

Porém, co~tinuou s. s., o que nos pre~ 
J'OI CONDECORADO O SR. AFRA- Ccntinúa a sEr ponto dr attracção occupa.em prlmeir::: lugar é a reforma; ========================== 

NIO DE MELLO J.'RANCO '3. Fêlfu, de Amostras da Parahyba, que o p~d10 ~. assumpto que será. e-studa-

RIO. 11 - Alcançou o maior brilho funcc1ona no ed.f1c1.:i da Escola Noi_ do depcis I E 11 S T O 
a entrega, ao sr Afranio de l\:lello m~urante a noite de hontem foi in- OS POSTOS DE HYGIENI!: 
Franco, no Itamarat.y. da medalha tenso o movimc:ltc d! visitantes no . FAZEM ANNOS HOJE: 
'"Padre Victoria", pela sua vict.oria no impcrtant-e ce:-t:i.me. o.., stands já mau_ Em ~egu1da s. s. retoma o fio da con_ l 
"caso" de Ledicta; e&tancio presentes gu:-ado.·. pE>la variedade d01.~. seus mos-. v~rsaça.o, lE.'.lantando_se neS"l'J. occa- o dr. Sylvio M_esquita, advogad. o rt'-
á solennidade todo o coroo diplomatice ~ru.!rios ~ :irt.istica d;..,trlbuição de lu_ 1 siao pa!'a nos tnostrar na parede .um sidente em Ingâ. 
estrangeiro. representan"tes do p;:esi- tes. L :n desputado vivv 1nteresse aos I mappa 

1 
da Parahyoa ao:i.de se Vl8!'1 -A menina Na.ir, filha. do sr Luiz 

dente Getulio VarK"as e dos seus minis- vi.sitant~s. · ~gna.adas as cidades onde serao 

I 
Xavier de Andrade, commc-rciante em 

tros installados os futuros pestas de Hy- S. Mamede. 
o sr. Afranio de Mello Franco, agra- O THEATR'::> DA FEIRA gi~ne. t d 'dade d - o sr. Severmo Freire, commer-

decendo a homenagem. -traçou, em I apon an ° para as ci . s e clante em Alagoinha 
admiravel synthese, a biographia do Para <i•:?spertar maior interesse no Alagôa d~ Montelrn ~ Princesa. 68- - A pequena Maria, filha do sr. 
padre Francisco Victoria, monge do- se!.o da nossa população pelo Impor- llenta ª importancia e O papel <!O.S Francisco Moreira Albuquerque, resl­
minicano, que foi o verdadeiro precur- tante ":'e'!'tame, o Commi.ssariado já seU.s postos naqueUa Z")na do sertao. dente em Serra Redonda 
sor do direito internacional. (A. B.} c;ontratou. na Capital do país. artis_ G.! quaes terã...J. de inicio uma !une- _ A menina Maria Pinheiro da Ro­

A ASSEMBLE'A MINEIRA ENCER­
RARA' OS SEUS TRABALHOS NO 
TEMPO PREVISTO PELA CONS­
TITUICAO 

tas para proporci~narem aos visitantes ç:l-0 de con,aoto com suas pcpula_ cha, filha do sr. Olyntho Pinhe1ro, re­
espectaculos de variedades, devendo a çoe.s, procura~do. CCZlhecer-lhes s~as sidente em Cajazetras. 
sua inauguração dar-Se ainda esta se_ condiçoes samt.anas, a. fim de facilL _ A pequena Maria Emy Madruga, 
ma-na. tar a tarefa das medidas pr~hyl~- filha do sr. Emygdio de Oliveira Mo.­

O DIA DO ESTUDANTE 

se!:1~~~n~~:aI~O~';~e~ tta!ti; &tá sendo cri;anizado. com muito 

na data constitucional, terminando â ~~e~{.~;iu pd~º E';t~~:n~:~:i:!º b~;cr:t~ 
legislatura ordinaria com o estudo dos da "Casa do Estudante". Esteve hon_ 
grandes problemas, entre os quaes ª tf:m n:i. séde do Commissariado wna 
reforma. tributaria, pois a actual tribu- ccmrn1.<:são de e.studant-es tratando da 
tação vem trazendo protestos geraes crganiz::i.ção d,:: programma dos !este_ 
de todos os productores. Jos q11e se realizarão no proximo dia 

E' sabido, hoje, que o governo mintl- 17 
ro proporá. a suppressão de todos os &4:ã-:; .-;endo proj "Ctadas mteressan-

- tt., c;urpr~sas para mal,., bnlho do dia 

COMPANHIA IMMOBILIARIA ~::i,·!~e:ºJes;';ug::.~esjá:;r;~~i;:: 
"KOSMOS" tJ:aram a pre t1g1ar a m1ci:ativa. 

ttcas a se:r?m app11~adas. Depois entao druga residente em Cuité de Guara­
~es. pcstos p:issara.o a ter uma tun~- blra ' 
('ao mtinerante, isto é. se deslocarao _· O tenente José Heliodoro do Nas­
:r:d~.utros pontos mw centraes do cimento, official da Força Publica des­

- ,, Alem desses ~tos disse-nos te Estado. 
em conclusão O dr. octaVio de OlL - A sra. d. Corina Toscano de _car­
veJra, haverá wn outro posto que será rulho,. esposa ~o sr. Ascendmo ~?scano 
creado com uma fun:-ção intelram~nte de Britto, res1_dente em Serra 1a. 
ttinerante, isto é, .servirá como ele- - A senhorita M~ria Carmen Ta­
mente ~ articulação entre os postos vora, professora publica em Forte Ve-
fixos, attendendo a solução de pro- lho, desta capital. . 
blemas sanitarios re-gic:naes e reahzan- - Transc?rre. hoje, o n~talic10 do 
do trabalhos .systematico.s de prophy _ sr. Waldel!llr ~raga, funcc1onario es­
lax!a, como por exemplo O de vaccina- tadual aqm residente. 
ção anti_ variclica 

O exito de sua applicaçã.o de-pende F.SPONSAES: 

A GUERRA DA AFRICA 
ORIENTAL 

ROMA. 11 - Fon,m recolhidos, uL 
im:i.n,enu, sc~.::~.1!.3. k11c., C? ouro, em 

toda e Italia, ctu,·:.w!~ a celt breção da 
fe.sta da Madona d•.:- Loret-0. padroei­
ra dc.s aviadc.res. IA. B ~ 

RCMA, 11 - N.:i tarde de h:ntem 
foi d..-claradc offici9.lmente. que até 
aquclle morr.erlto nã: tinham fido re­
ot":':blda.s as prepostas tranco-britannl. 
tas para a solução d-O conflicto ltalo­
abys.sinio. <A. B.) 

PARI,S. 11 - Prevalece o optimismo 
QU3nto á ac::cit:1ção do accordo fran_ 
co_britannico, acerca do conflicto en­
tr~ a Italia f' a AbY5..5inia. tendo. de­
('Ji nado. consideravelmente, ílS opera_ 
ções militar·.,,. IA, B.) 

ROMA. 11 - O boletim 67 publica. 
um ielEgramma de mar.echal Ba-doglic, 
dizendo que, na frente da Erythréa, 
varias di''lisôes italianas encontraram, 
nas margens do rio Takazzo. no sector 
sul de Addi Encanto, fortes contin­
gentes abyssinios; tendo havido um li_ 
~iro combate d: qual resultou a mor­
te dt 15 nEg-rcs e do lado italiano de 
dois .sub_off;ciaes md1genas e cinco 
··~kans".( A. B.) 

CONCURSO DE "JAZZ.BANO" 
presentemente da As.sembléa, onde es­
tá sendo discutido o proje:to. porém, 
lego ~ue o me.c:'mo fór approvad.o:> e 

Com a senhorit11. Avany Travassos BERBERA, 11 - 1ü viaturas sani-
Aquino, filha do sr. João Cazuza, tarias inglêsas partiram com destino 
commerciante em Areia, e de sua. es- a Harrar e talvez a Add.is Abeba. <A. 
posa d. Honorina Travasses, acaba ~e · B.) 

o Commissanado da Feira está or-1 sancc1cnado ~lo _Governe .do. EstRdo, 
g n zando um grande "concurso de €?trará a ser posto e~ pratica, se pos_ 

, Band • ntre os conjunctos mu_ s1vel, em 1." de Jan::1r; prQxuno." 
d ta ap1tal e do interior do : 

r alizar na prox:una s,,_ I VIDA MAÇONICA 

DR. ALCJDES 

PARA O BEM DA PARARYBA E 
DO BRASIL - Plante com machina, 
apicolas, mala alcodio. mais fumo, 
mais mamona, mais batatlnha e enrt­
queceri mau depre ea. 

V ASCONCELLOS 
MEDICO ESPECIALISTA COM LONGA PRATICA 

DOENÇAS DO INTESTINO - ANO-RECTAES CURA RADICAL 
DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR. 

Tratamento racional da prisao de ventre e das diarrhéas; tratamento 
du fluuras, rectates, streitamentos do recto e flstulas da 

marcem do anua. 
11:LECTROCOAGUl,AÇAO DOS TUMORES DO B.ECTO 

lNSTALLAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MEmCA 

Praça Anthenor Navarro, 14-1.° andar 
DAI I A 1 1 HDB.AI, DIARIA.Ml:NT!E 

LOJA .. PADRE AZEVf:00" 
Realizou-se, hontem, a eleição da 

nova adminj~tração da L:.ja MJçoni­
ca "Padre Azevêdo" da Grande Loja 
de Pars.hyb1. s-endo designado para o 
cargo de Veneravel Mestre oara o fu­
turo exercicio, o te-nent~ João de SOu­
sa e Sllva, para secretario o sr. Ulys­
tes de Oliveira e para the.soureiro o 
sr. José Calixto da Nobrqa. 

São três eleme,ntos que vêm pres­
tando grandes serviços á Maç0n:1ria 
e muito J)l.rt!cularmente á prestigiosa 
Loja que os elegeu. 

LOJA "BRANCA DIAS " 
Na proxtma segunda-feira. 16 do 

corrente, a Loj.1 MaQOnica '"Branca 
Dias" fará a sua eleição para a ad­
ministração do perlodo de 10 de Ja· 
nelro de 1936 a Igual data de 1937. 

O Veneravel IM:estre interino sr. 
Aloysio Monteiro da Franca, convo­
cou a respectiva se~ão e solicita o 
comparecimento de todcs os Memt,rc.s 
do Quadro. 

contratar casamento o sr. Mano 
Chianca, auxiltar da firma Cunha & 
Cia., desta praça 

VIAJANTES: 

Chegou. hontem, a est.a capital. pro­
cedn.te de Piancó, o sr. João Galdlno 
de Carvalho, commerciante alli domi­
clliado. 

Dr. Oscar de Castro - Seguiu, hon­
tem. para Serraria, aonde vae em es­
tação de repouso, o dr. Oscar de Ca.s· 
tro, director da Asslstencia Publica e 
Hospital de Prompto Soccorro e con~ 
ceituado clinico em nossa capital. 

VISITANTES: 
Sr. Oscar Carattl - Esteve. hontem, 

em Visita á redacçáo desta tolha, o sr. 
Oscar caratti, tnspector da C. I. T. 
A. SiA., com séde no Rio de Janeiro, 
tendo vindo a esta capital, negociar 
apollces dos Estados de Pernambuco e 
Minas. 

S. s. , que se encontra hospedado no 
.. Parahyba Hotel". pretende demorar­
st:. aqui, alguns dias. a fim de tratar 
dos interesse.., que lhe determinaram a 
vinda ao nosso Estado. 

~OMA. 11 - O texto d:is sugg,:?stões 
flanco,britan:licas s. rá entregu.e hoj<: 
a Mu.s.solini, p:·lo embaixador da Fran­
ça. IA. 8.) 

ADDIS ABEBA. 11 - A pcpulação 
desta cidad 0 ret1rou_se pela madn1-
gada, em virtude de esperar um ata_ 
que aéreo quc- fôra annunciado. t.A. 
B.) 

LONDRES. 11 - As.segura_se que a 

~~li;l:n~Ei~~U, ;~:
0
r:aªnS:o_\~~uns::t. 

(A. B.) 

VARIAS: 

Dr. BmmanueJ Miranda - Acaba de 
se doutorar na Faculdade de Medicin11. 
do Recife, o dr. Emmanuel Miranda, 

~~~:. 1:zes~det~r~~o m:\~~~;!ª d:~:;: 
raria . 

O digno facultativo, qui, fez um 
curso distincto, teve como aranym­
pho o seu cunhado, dr. Osc de Cas­
tro, Wustre collaborador _de folha. 

MISSA: 
Senl rezada missa na Egrej 

sarlo, amanhã. '8 6 1 2 ho 
famUia Braz Marsicano, qutn 
aeu falleclmento. 
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PARAHYBA R URAL 
SECÇÃO DIRIGIDA PELO 

Aironomo p I M E N T E L G o M E s 
Director do Fomento da Producção Vegetal 

Campo São João, do sr. João Alves Trigueiro, em lngá. Este cainpo, hoje já cdhido, foi feito pela Directoria do Fo­
mento da Producção e o seu proprieta.rio, de accôrdo com os dados culturae-:; fornecidos pela Jnspecloria. Agricola 

de Ingá, nelle ganhou, liguido, a quantia. de S:632$000. 

ADUBACÃO DO POMAR Clubs agricolas escolares da 
Sociedade Alberto Torres 

RESULTADOS CULTURAES 
DO CAMPO DE DEMONSTRAÇÃO DE BATATINHA DO SR. 

JOAQUIM VIRGULINO, EM ESPERANÇA 
Area . • . . . . . . . . . . . . 2 hectares 

Despesas 
Deslocamento 
Aradura .. 
Capinas .. 
Colheila .. 

Tolal das despesas 
Receita 

6. 000 kilos de batata a $300 
Lucro liquido . . . . . . . . . . 

100$000 
75$000 
80$000 
24$000 

279$000 

1:800$000 
1:521$000 

EXPORTAÇAO PARAHYBANA DE BATATINHA 
PRAÇA TY f'O 

Resumo da parte Já publicada .. 
João Pessôa A 

B 
A 
B 
e 

Fortaleza . . . . . . .. . , . . . . . . A 
B 
e 

Total até o dia 6 do corrente 

KILOS 

1.3'77 .646 
850 

1.900 
15.350 
5.100 
2.650 
2.930 
2.700 

500 

.. • . 1.409 1;26 

.:, A propcsito da collaboração que os 

Na applicação dos adubos ha certas os adubos on<le as raims capillares, as ~;u~s q~~i~f1~ª5
5 ;e~rf~:~~ctt:~Õ 

regras a c:.nsiderar, sem o que, arris- raizes finas se encontram, pois essas ino animo infantil o desejo do conhe-

CENTO E OITENTA E UM HECTARES REVOLVIDOS 
--PARA CANNA --

ca-se a perder dinheiro é que alimentam a planta. cimento dos problemas agricolas. pe-
Em primeiro lugar é n~essario que Nos pomues já formados a distri- las demonstrações praticas que elles 

CLODOMJRO DE ALBUQUERQUE 

os adubos estejam perfeitamente puL buição dos adubos se faz em linhas, ~r~~;~~~~~~é ;m dtr!~stcÍ;\e:~fhn;~~ A Inspectoria Agricola, com séde em Limpas: - 50 dias a 2$000 100$000 
,·erizados, para o que, quando não se_ rio meio das arvores. te obje-ctivo vem sendo ~guido por Esperança, comprehende os munici- Colh. e benef . 25 tons.: 

jam adquiridos assim, o agricultor de- Depois de espalhados os adubos, deL u~n1~~P~tise s~~~~6! ~~~r:_~o~~- pios de Esperança, Areia, Picuhy, Ala- Reªnd2a5$0d00a .t.e r·r·a·.·. 
1
. ·H·a· .... 625$000 

verá moel-os para conseguir esse es_ xando-se um espaç0 do tronco, passa_ d Amelia Matta Machado, que descre_ gôa Nova e Alagôa Grande. Areia, 
tado. Se uma grade ou qualquer coisa qu~ vendo uma curiosa e interessante mo- Alagôa Nova e Alagôa Grande tiram, a 50$000 .. 50$000 

30$000 Em relação á épcca de emprego, po_ os faça ,bem misturados ou cobertos dalidade exercida na campanha con- da lavoura da canna, a maior parte de Material. 2% .....• 
de-Se considerar varias aspectos do e-cm a terra. rtra ª sauva em Passa Quatro, assim suas rendas. 
assumpto. Assim, nas culturas peren_ Isso se dá em terrenos planos. Nos se J~e;~~~ as lçcis. _ E' devéras São os engenhos que, fabricando a. Rs. . . 
nes como na da laranjeira e das arvo- terrenos inclinados os adubos precisam significativa a parti:::ipação das criam_ rapadura, o mel, a cachaça, enrique- Producção: 

975$000 

re.s fructiferas em geral, os adubos ser enterrados para evitar que as chu- ças ness,a combate. Além de formar_ cem o productor e dão trabalho a cen- 4S$OOO •. 

ião applicados, ou antes do plantio vas os carreguem. ~~:e;o e:f;f~0 .ntS:~v!:t~~~çts v:: tenas e centenas de operarias ruraes Resumo: 

25 cargas a 
1 :125$000 

ao se preparar o terreno, ou durante a Nos terrenos arenosos os adubos pe_ teressantissimas que só mesmo O ce_ São elles que bafejam os extensos 
vida da arvore-. netram mais facilmente a. maiores rebro de crianças poderia conceber. plantios de canna com as baforadas de Despesa · · 975$000 

1 :125$000 Quando este ultimo caso Se dá, de_ profundidades, o que não acontece nos Em Passa Quatro, a cidade registcu fumo sahidas de suas chaminés toscas Receita · · · · · · 
f d b - d . d b tos ·u um especta:ulo interessante e muito e desaprumadas. 

:~:.. azer a a u açao epois a co_ a;;;:~ c~:;;:/'S:de se calcular, ~ ;,~~~~~ ~o~e3~0 n~~ª~aísª~~s~~!~ No entanto, a producção estava de- Lucro liqu.ido .. • . . . . . 150$000 

Ha adubos altamente soluve~ como facilmente, como vale levar em conta <;to a ser devorado pelas formigas, é crescendo e já attingira a cifra de 25 Vê-se bem que, fossemos considerar 
o salitre do Chile que precisam ser a profundidade a que devem ser en- J~to que nas escolas se ensine ás e até 20 toneladas por hectare ou se- todas as despesas que só se realizam na 
applicados com cautela para se dar º terrados os adubos. ~n~as cr~a~:

0rr;1ci~a!~· ~Xª~ jam 25 e mesmo 20 cargas de rapadu- apparencia, como sejam: semente. 
seu melhor aporveitamento. Quando se tenha de fazer a aduba- te ás Içás passou-lhes para a conscL ra. renda, material, etc. , seria muito in· 

O salitre se applica em duas vezies encia aquella verdade que levou uma O braço é um factor que tende a ra· significante o lucro deixado pela la-

::~~~::ª!:~u~:s ~:~u:e:~ª!: ;::~ lata, onde c~iba. 8 ~uantidade exacta, :~~te «ta~C:se:~~f~:~1i::ict~ ~~~1!;!~- De anno para anno, Senhores de enge- Ve1amos, entretanto, os resultados 
ção por ccvas, prepara_se o adubo em menina das Escolas Reunidas de Ita_ rear e, por consequencia, encarecer· 1 voura de canna. 

rennes, na occasião do plantio. Pode corH~Sponaen e a ca ª c~a, e despe- antes que ellas acabem com O noss~ nho vão mettendo as mãos nos bolsos obtidos no campo do sr. João de Aze­
ser misturado com os outros adubo.:. ;:~~e d~v:istura na "rra que 6° Club" Imc1ando o combate ás Içá.s, de suas calças, choram, choromln- vêdo Maia, campo que foi arado em 
chimicos, quando se dá a prim .1.~-,1. ~a!>ª~~ dJ/~a:!nQi!t~ derramo~ 1 gam e têm que dar mais $500 réis ao 1934 e os dados culturaes do mesmo, 
dose, nas culturas pcrennes e a s,e_ Depow de bem misturado.s os adu-, diações, apresentando á sua ~1~:;a braço do trabalhador Tanto que da- para que, do confronto feito, deduzam-
gunda dcse, como já se d."'se dalU a ilt com a tnra f'sta. será posta na I no fnn do dia, 60 845 Içá.s A astucia qu1 a pouco ha um valle de lagri- se as verdades sobre os methodos a 

15 dias cu um mês cova como f J 1 o, numa parte, ficando das crianças l~va-as a ata ~ar, em seu mas lá pelo breJo . . adaptar 
Deve-Se pl'?fer1r d·stribulr os atJ,lboS o rüto P nl l!t lTar a planta r:r~~-:d~~to~o~eJfona~~ra:Í a~~ _E o braço vae rareando e a produc- Contas culturaes de 1 hectare• 

em dias seccos e calmos. H. «~ adubo que não podem võo As crianças de Santa cJz do çao dimmuindo. Roça , . . . . . . 16$000 
., r llll!.tur de:> c.om o .esterco de cur_ l Escalvado, Qlle obt.iveram a Ieade-rança. Ao lado disso, o mosaico estava re- Aradura.. . . . . . . . 30$000 Para se obter o maximo result do 

na applicação dos adubos deve-se F-s. 

perar os dias seccos e c21.mos. dLstn_ 
buindo-os d,1 medo o mais uni.form<7 
passivei no terreno qu,· va l'r adu_ 
bado. 

Essa distribUiçã.o quanto mais uni­
forme for, tanto maiores serão o re. 
sultados a colher 

A applicaçã.0 d,s adubos varia con­
forme a natureza da planta a. adubar 
e a qualidade do terreno 

Conforme a planta de que se trate, o 
seu systeJIJ.a radicular é mais ou menos 
extenso ou menos profundo 
Dahi a ade de ~e regular a dis_ 

undidade a que devem 

.• 1 _ po e e plo As c~"orias de Tho_ fi3/º~!~ra~ e~~~o n~v~sxt~~ solvido a acabar com essa historia de :~::::: -~ 
10 

tons. 10$000 
m.:i-. dubo ph~phatado, estão nesse! c~r d•.? fo.rmigas, offerecid.o pelo mi- canna.. 300$000 
e '-C D ,se modo, sempre que se te- mstro Odilcn Braga, em lembrança Estendiam-se as areas e, como acon- Cultivas . . . . 50$000 
nha de opplicar o adubo em questão, do _bello trabalho que reah.zaram, d~- teceu em Pernambuco, em 10 annos Colh. e benefic. .. . . 1:125$000 
~e\e-~ <:'3pe~·u u11::. 10 ou 15 dias pa_ ;!~tg1º a m~~;l~es d: s1!111~;:1;sar~ l~Õ teriamas o duplo da area cUltivada Renda. .. . . . . . . . . . . • . 50$000 
1 a rmao po1 ~ esterco. presente ann:i á sua d.tre:::tora, die que com metade da producção. 2% do material • . . . . . 35$000 

Os adubas potass1cos, pelo C<lll1trario, quasi não encontravam mais borbo-

:~e•:c:~·ve~t:~~:sªdos com o esterco ~et~s~:~i~i~s J:\~g~:i~~r-~ J~~l~~! çã~o:~n=~/~ssq\:n~~~~~ :. ~~o~~~: Rs .... , . . .. . . . . . . 1:751$000 
V{; anterior. Como nota muito curiosa da- Producção: - 50 C. a 45$ 2:250$000 

mos as seguintes li.nhas extrah/idas gas de rapadura por hectare. Resumo: O eIQiprego dos adubos requer, co_ 
mo se vê. conh"'cimcntos que, embcra 
uão exijam gran'lc copia de aprecia­
çóes techmcas, reclamam, comtudo. 
a devida att.enção para não haver cs_ 
perdir~io d: dinheiro. 

Com o arado, o cultivador, a grade, 
uma corrente. a tnxada, pede-se espa_ 
lhar os adub~. conforme a extensão 
e o modo cerno foram appllcados. 

de "Alvorada", jornal escolar do Gru_ Vejamos as contas culturaes de um 
P,~r~;á~:t~S ~!~fe~rcs 1:m fo~a 7á~ hectare, conLas essas feitas por um Despesa .. 
c,uadrilato~ro; cavámos e adubámos dois agricultor, sr. Eustachio Carneiro de Receita ..... . 

1 :751$000 
2:250$000 

ca11:teiros e semeámos alface num cai Mesquita e ractificadas por varias del­
>:ctmho, a parte. Pretendiam :s plan: Contas culturaes de 1 hectare: Lucro liquido .. , . . • • . . . 499$000 

:~~~~vee.s~.e~b~1~.~:I~ºãt~:~~i~~l" e{~~ Roça: _ a dias a 2$000 . . 16$000 te!~e c:a!;i:1~~: f~~ veesrtelfrlc
1
~-o

0
:=-~ 

d?' O "mas", não! ... as formigas! Limpa: - 9 dias a 2$000 . . 18$000 .. 
S11n ! As formigas estão cercando O Covetas: - 9 dias a 2$000 . . 18$000 mo:,,, em outros campos, o triplo e até 
Grupo. E a'l atreVidas já t....."Tnaram Plantio: _ 5 dias a 2$000 . . 10$000 o quadrupla_ da producção costumei .. 
po.sse <;a area on~fo fizemos os nossos Se ra. 
~i~U:

1
~~~

5:· ~.ãJe ~m B:::rj~f nh:; ;;;:e.:, ~ .1.8 
•. cargas a 108$000 Teve um agricultor, o sr. Genesis de 

cabo das formigas ellas darão cabo Almeida, de Areia, que falou: "Bu só 

regular esse assumplo PARA O BEM DA PARAHYBA E 
·. d~ DO BRASIL - Agricultor qu.e usa 

do Brasil." P.:ls isto acontecerá aqui preciso qu.e o encarregado da extln:::_ deixo o arado sl me matarem". E tem 
oo Grupo. Não podemos ~ais ficar na ção das formigas acabe com e~as b1_ razão, porque quem póde e nlo procu­
fcrmatura: 'Bs formigas va.o trepando chinhas porqUe "se elle não der cabo por base O diametro I machinas agricolas é arrlcultor fadado 

deve_sc procurar collo:-ar a enriquecer. e se ná<:> sob~m pe.rna acima, é porquê das formigas do Grupo, ellas darão ra a.ugmentar de 100% os seus lucros 
ant•s di&SO 1105 dao bóe.s ferradas. F;' I c~bo do Grupo e ... de nós," 1 é bem digno de uma bOa morte ... 
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PARA CONCERTAR RAPI­
DAl\lENTE OS 30 KMS. 

DE CANAES 
r punhc.u o sano:ue e m:int:~r 

,o.v:10 o orguni.smo. os nossos :·ln dis 
p ,,-.m (if' L'trca ele 10 mihõts de tuoos 

, i1 .. os. 1eprcsentando um co;npn_ 
mc,1to ~oWI de 30 kms. Esses tubos 
: .:1.-0 Hrdadeiros filtros e devem dei­
x· r pat.:;ar por dla. de l. 000 a. 1. 500 
< ,·ntunetros cublcos de liq;uido extra: 
hido do sangue, 

Quando se apresentam irregulari_ 
dades da bexiga, tornando-se o Uqu~c. 
<lo e.se asso ou dcm3Siado frequentr, 
qu irnante por c,:cesso de acidez, e 
<1ueimante por excesso de scidez, é 
k r:nal de que os filtros precisam de 
.s. .. r J:1vados. Esse signal de ~larme 
pode denotar ameaça de dôres lomba_ 
n:·~ .. t :Hica, lumbago, cansaço, inclla: 
r:l-0 n.a.s mãos. nos pés ou .sob os 
o:hos. dôl'cs rheumaticas, perturba.· 
(,!Of':I:. vi.ma:-,, tonteiras, etc. 

:r~;;;;;;~;=;;;; 
:f"BôA VISTA"i 
·~ --- Dl!i --- i •) :! VICENTE l~_LPO & CIA. X 
~t.'+ Pund.em-se embolos, va1vu1as de qualquer tipo, torneiras, man• :E 
~.·• cals, cilindros para locomotivas e caldelrns, be ncos para Jardlm. •> escadas circulares, cruzes para Jazigo, candelabros, !ogarelroe, f 
•· chaleiras para fogões lnglGses, etc. f 
t ESPECfALISTAS i• .. r. y 
~? alambiques de cobre, .fabrico de camas, calhas. 

~· Aceita qualquer serviço de torneamento. Execat11 solda au• • 

• • i! 

AOS ASSIGNANTES 
BONS LIVROS GRA TIS 

• 

COUPON 
? • 

QUEM WIINI' •---. MIÚpduru cl• rtvi"l­
t .. e jo,_ pcw ..........iio <i"A ECLECTH'.A. 
reoebfri, cr•t.ia • .._ liYTOI, 4 eecolha, indu.-.ini 
-trN v•liortoa bnn4ee. pa.rtiapendo d.e sortf"ioa 
• toei• M vaawcem q•• • em.preau jornalisti~ 
•• oUerec,em,. Solicitiea prmpeet«. r:r•til. con­
teDOO a rei-CU 4oe liffOI • 909 oulroe brindes 
• maia Wormeçõea ... lio de 1ea iotecmae. 

A KCUCTICA. - e.-. r-t.1, Slt .. , .. r .... 
Queiram eaviar-me • proepeclo de assignetw-u 

N------------------------­
r..t« ... •----------------~ 

.....,, _________ &r. _____ _ 
Se os Ultros !onim desobstruídos 

com a devida presteza. teremo~ .sus_ 
p n~o wbre a c:abeça a ameaça ter: 
!·:. el dos calculos renaes, da nephri­
U·, dos at'.lques uremicos. da hydro_ 
l.::sia, da perda de albumina, phos:: 
phnto. -etc . 

A.13 Pilula.s de Foster desinnamarn, 
limpam e activam aos rins, sendc ha 
rn •. l.::. de .50 annos o remedio preferido 
pnra combat.er as doenças renaes, 

~ em l)QJ"tões, gradl.s de ferro, ellos para cercaill, earroe de miai i 
,~ loxenl:~ca da Capital. 6 nltlma palavra em acabamento . 

f ·;;;~ ··,;-;~~~;:;.; f l-r-., •• .. :~~~.:.~ ... &~~ · 1 i PARMBA ---::-- JOÃO PESSOA: i 1,,.teo, frio,, d, mu. 

(•( .. : .. : .. :..: .. :++: .. !++>+! .. !++!++!++)+!++: .. : .. :..: .. : .. :..~ 

• 

Trinb annos de succeaso 
;;;io o melhor reclame para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tr:i­
tar e embcllezar os eabcl­
los. Extingue a caspa, ces­
sa a quéda dos cabellos, 
evitando a calvície. Faz 
volt~r ú côr naturâl os 

cabellos. b. ranc.·o· s, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
contém saes de 
prata ~ usa-se 

como loção, • 
~~ 

Yidto, ••••• • •1:1,·j;' 
Pelo ,01nio .• _, , ·, 

r a Oep.''CasaAlexani:r'l'e" 
Ou'"ldor, U8 ~ Rio 

1~ REMEDiOS ~I 
QUE SE RECOMl:NDAM: 

No P,HuoisMo-iNTERMiTAN 
H1PÕIJ\S E (OMPRiMiDOS 

Nà SíFi LE E BoUBh · ÍBiOL (8$ a' (x) 

Ili iooo !:. BÍSMUTO EM ,w:,Oc.!hÇ.~0 
hBSOLUTAMl:NTE. INDOLOR 

~ CoMoTóNico - NEVROL -4 
N~ttNEMiA - PANHEMOL 
Pt.RA FERiD~- POMADA 10S 

VINHOS SAL TO~----i 
compct.idor. CLARETE - Leve e saboro.sisslmo. 

VINHOS SALTON 
BRANCOS : 

RHENO - Especialidade para peixe. GRANDE VINHO - Dcllc1osot 
E' uma coisa. . . doida! 

VINHOS SALTON 
P.\RA BANQUETES: 

MOSCATO - Espumante sem igual! CHAMPAGNE - Melhor QUO 
as estrangeiras, 

Recebedores: - J. HONORATO & CIA. 
Rua Barão do Triumpho n. 306 

MERCEARIA MODtLO 

DIRECTORIA GERAL DE SAODE PUBLICA 
" ] li Na Directoria geral de Saúde Publica, em Trincheiras, . 
~ --- compram-se lebres por bom preço ---

t.1 A u uannaas......_...-.. .. , U 

R • E • X 
C IA. 

•XRIBIDOS.A 
D 1: 

FI LM S 

SOMY.NT• 011.AN»ll!I PILMS & 1 "· 

---- nOJE - Um;t sessão ás 7, 15 hoJ'as 110.n,; 

Beijos ... Noites de luar ... Romance ... Amôr ... 
A FOX FILM CORP, APRESENTA 

IDYLLIO INTERROMPIDO! 
(Ali men are enemies) 

-COM-~ 
::ti, ..... fWEl,\.ETRtl;s - nn;n \VILl,1 \~IS 

D1rceçiio de George FHzma111 LCl' 
('om11lrntC'1tlo - PR '.U \ l\llRIBI \ - 1Narionat D . J·, n .) 

Pr,..çn1 - 2~500 - 1S300 

A PRINCÊSA DAS CZARDAS! 

JACUARIBE 
IIOJE - Um 7 15 horas - 11011!: 

A Metro Goldwya Mayer 

-- apresenta -­
JOAN CRAWFORD e 

CLARK GABLE, 
\M \ rt:S IN( Ol\lP \fi \\'EIS NUM ltO~I \Nl'E GLORIO O 

ACORRENTADA! 
CHAINED1 

D1rrlÇáo f'lr C larcnc(' llrown 

( nm1•lrmN1lo - \IETROTONt. JORNAL 

1110. ( '10\DE M.\lt \\'JLHOS,\ "8HORT' 

Preçet - 1 600 - 1 100 

A BATALHA! 
O 1::XTR.\OIIDINARIO ESPEC1'ACULO EPICO DO CINEMA, SEltA APRESENTA!)O .\ PARTIR DE 

--SAilBADO--

Atmvé:; o primoroso desempenho de CHARLES BOVER - no lado da fa:-cinHntc cstrella fmncê:-a-ANNA BELLA 

,\. crilit:a, unanimc, classificou o como a maior conccpção cincmatographica <lc 
lodos os lcm pos ! 

Apresentação da 

HOC. FRANCO BRASILEIRA DE FILIHS 

EXTRAIIIDO DO FAMOSO ROM .\NCE DE CLAUDE FARRf:Rt 
-~~---~-~~-------~~-------------~-

O "film" "leader" da deliciosa MARTHA EGGERTH, adaptação da famosa opereta 
do mesmo nome! Grande successo da UFA, distribuido pelo "Programma ART" 

NA PROXIMA SEMANA 

BREVE! 
UM PRESENTE DE FESTAS, DA CIA. 

EXIIIBIDORA DE BLMS. AOS 
FREQUENTADORES DO 

c:c:REX" 
AGORA E 

SEMPRE 
INOW AND FOREVE> 

-COM-
UMA TRICA DE "OURO" 

GARY COOPER 
CAROLE LOMBARD 

e a estupenda 

SHlRLEY TEMPLE 
FILI ... PARAIOUNT 

SANTA ROSA 
HOJE - Uma scs."iáO ás 7,15 horas - HOJE 

A "COLUMBIA PICTURES'' APRESENTA 
BUCK JONES E SHIRLEY GREY 

-EM-

CRIME DE TRAIÇÃO! 
e; rn cava li o que parece ler azas ... 
justiceiro ... e uma carinha linda, para 

pensa de tudo! ... 

Complemento - NO MATO, SEM CACHOR 
(Desenho). 

Preços - ISIOO - lSWta 
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E' O MELHOR DE• 
PURATIVO POR 

CONTER OS 3 UNI 
COS ELEMENTOS 
QUE COM SEf,l'. 
RANÇA COMBA­

TEM A SYPHILIS 
E IMPURE:iiA DO 

SANGUE -

IODO, ARSE-. AQSfNICO 
NICO e HY-
DRARGYRIO. ~ - IODO 
Tonifica e depura o "~,·' 

orgarúsmo pela ªº· . . _· . . . .. , ,vnnAnú\'lUO ~~~ 
çã-0 do IODO e AR. . t"1 I VI< ,K 
SENICO, que aug- • . : ~- • l., .•. :~ta~ :N~~~ªo!~ : ·1m,~• ~")" 

E' sempre e!ficaz no rheumatismo, arthritismo, limphatismo, corrimentos, doenças chronicas dos olhos e 
ouvidos, pernas inchRdas, ulceras, fistulas, ~erídas antigas, placas d~ bocca, varizes e mole~tias d~ ~lle 

Os medices não receiando contra indicação, por não .ser sec1\.:ta sua rormula, o receitam d1anamente. 
A' venda nas Pharmacias e Drogarias. 

DEPOSITARIOS: 

C. Pereira & Cia. 
RU>J BARAO DO TRIUMPHO 

L- João Pessôa -

O RISONHO 
RECENTEMENTE INAUGURA­

DO A RUA DUQ~E DE 
CAXIAS, 264. 

Confoa·to e bygiene. Satisfaz o 
mais exigente freJuc:z. 

AGUA GAZOZA SAO LOURENÇO 
Soberana agua de mesa, indispensavel nas 

refeições. 
Agua magnesiana SAO LOURENÇO . 

&Jún Qe 8M' tamb~m ama optima arua, para as refeições. reaUsa ~~ 
,ic1o1 uos casos de molesti1\s do figa.do, rinl e bexlp. 

Agua alcalina SAO LOURENÇO 
Ptlramente medicinal, blcarbonatada, sodlca e potasslca. E' •e ~ 
efficu DAS molestia.s do e~tomago, intestinos e baço. Os dlabetlooa • 

os arthr:lticos apro,yeitam muito usando esta ama. 
Ao airuo SI.O LOURENÇO sio as unicas que têm atluladoe •• -· 
midade,- .nc-a.fcu, como os dos notavefs dn 1fir1•eJ Coo.to, Rocha Vaa, 
A&"enor Porto, F1orenclo de Abreu, Rodo• ~ Jo:oettl e muitos o•tro&. 

ltepre .. ntanlft neste Estado\ - <1. l'l'.REIBA & CIA. 
SUA BAIUO DO TRIUMPHO, 277 (1."), 

VENDE.SE - A casa n.° 5-1, 
á rua Yisconde de Pelotas, c1,111 

salas de frente, sala de jantas. 
4 quarlos, cosinha. b:rnheico, 
aneada, toda mur:uln.. terl'cno 
roprio, no melhor ponto desta 
apitai. A tratar na mesma ou 

com Annital Gouveia Moura, na 
raça da lndepcndencia. 
SITIO E CASA A' VENDA-Vende· 

se uma optima casa de morada. toda 
de tfjollo. com acommodaçóe.s para fa_ 
mil_ia. nwnerosa, luz electr.ca e agua 
mmto perto. 

A casa está situada em um sitio, 
com muitas fructeiras de qualidade. 

Quem se interessar por tão bóa 
a.cquisíçã.o deve ir tra.taa- na mesma 
casa. que fica á rua Padre Lindolpho. 
n.0 432 nesta capital. 

PI.ISO H'JHk.st• ""' piano 
alcm:Jo em opllmo u,ta<lo <le 
conserv:u}io. 

A tratar na aveniLla General 
Osorio, 183. 

ALUGA-SE, com os moveis que 
contém. durante os mêses de dezem­
bro, janeiro e fevero;iro. a casa n. 0 

507 sita ã rua. 13 d? Maio, desta ci­
~ade, commoda _para pc-quena. fami-
1ia. Qualquer interessado dmJa-sc 
~i~â~~~~· na mesma rna, para 111-

COSl.\'HEIR.I P,·ecisu·sc 

HA olhos que a 
invejam minha 

senhora, olhos que 
atravessam a sua 
maquillage. 

,f 
o sabonete EUCALOL --::i"" 

remove as impure-
zas dos poros, re-
moçando a cutis 
pela acção esti-
mulante de sua 
base de eucalypto. 

SABONETE 

Euca. 
52 •5ttr1dN4 ,e 

BOVINOS LEITEIROS DE OPTIMA ORIGEM 
Bom gado lrilciro não lerú c1ur111 n:\n qu11:rr. 
O eslalrnlo i\Ioclêlo, silo ú ª'"· ~\lmcida UJ.1-r .... ·o n '_1u~. 

tem para , c11<.icr C:\.Cl'llc:nlcs no\ ilhas. 
Oµtim~-t::; garrotas. 
\'accas de grande procluc(io Jeilcira 
As n0Yilh~1s estão embizerradas do reproclud,)r, ;rnrn 

,angue Hollanclés \'indo do Sul, no Yalor de -1 ;IIUU 111111 _, 
".:ierviu de 1.º Premio na 1 .• Exposição Agru-Pt'l'll'U-la tlu .Joao 
Pessôa, sob o registro n." 270. 

Procurem ,·cr este estnbulo, antes ele ,., mpr.11· seu 
gado bo,ino leiteiro em qualquer parte. Cabellos de cavalheiros, senhoras 

e crianças pelos exímios Figaros 
Manoel Domingos da Silva e Se-

VENDE-SE um sitio, em Ribeira, 
nesse Est..ado: demarca-do, oom casa 
de farinha, mata, paul de bananei­
ras, 1 grande ca.sa de morada, toda de 
tijolo, coberta de telhas e 1 quarto se­
parado para venda. Uns 50 pés de 
manga espada, jaqueiras, uns 200 pés 
de coqueiros frucUferos. 100 pés no­
vos, rio de agua. dóce e lagôa, com 125 
metroo de frente, 6 kilometros de fun. 
do. 

de uma cosinhejra competente 
µara a Pens.-.io Brasil Paga-se 1 
50x000'. Só scr,e pessóa com 

pratica. \l,,=========================::::1, Tra,essa Corcloso \'icira 16. bastião de Britto. 

PROPRIETARIO: 

Sebastião de Britto 
- DUQUE DE CAXIAS, 264 -

Aos assignantes de jornaes 
e revistas 

A tratar com Emygdlo Oliveira, na 
casa Vergára. ou Robert-o Olive1ra, em 
Ribeira. 

REVISTAS 
BONS LIVROS E OUTROS BRINDES Vida O!'meattca 

Eu Sel Tudo 
4,000 
2'500 
1,000 
2$000 
2$000 
2$000 
1$600 
1'500 
1$200 
1$20( 
1$000 
lS(JOO 

f60{ 
f800 .560 

HOOO 

Qualquer que ~cja o jornal ou rc- Moda e BordadO 
vista que queira assignar, simplifl- Arte de Bordar 
que o .<:eu trabalho tomando-~1s oor ~~~ 
:S~~=~~as ddo" A ~~l~~~~~~.~to de ReVl&ta da Semallli 

Ganhará como brindes optimos li- O Cruzelro 
vros e ohJectos á .sua escolha, parti- ice~~uda 
cipando da. mesma forma dos sor- Jornal d Mo 
teu~s ~rgan1zados pelas empre,as JOr- Foo•Fon &I ... 

naJitic:.os~cto qu~ "A E~kctica •• 1 ~;~co 
distribue e e ~nett1do gratuit.a~~lente A Noite DJUl'tradl, 
a quem o solicitar. cnc.ontrarao os , Clnelandla 
preços de ass1gnatura.s d~_ Jorm:i.cs C1ne Mund1al 
e rerutas. tx'm como out,·o.s mforme, Cba.carae • Qu1Dt&tl 

Empresa. de PublicJdade A EC'LEC - A caaa 
TICA An~na 

BJOOCJ 
1'800 
21&.MJ 
:l80()0 

s Paulo: R s Bci.ila Lynton.1& 
xa Postai, 539 e R!o A v. o Jornal, A N~o • A -oo 137 - caixa Po,t 1 Rlo. 

Noite o, 

CHIMICA INDUSTRIAL - EdlçA.:> 
do r....b. Chimlco de Espa.nha, um gros­
eo volume com mu1taa Ulustnlções, 
2.000 formulas as mats modernas ao 
alcance de todos. Rece~ a .. Llvrar1a 
Popular", rua Barão do 'l.'rtumpho, 
893. João PeS60a. 

TERRENOS AO ALCANCE 
DE TODAS AS BOLC;\S - Dc­
•eja adquirir um terreno para 
construir sua casa proprrn, pro­
cure Carmelló Ruffo, em uma 
de suas construe .. õcs, que lhe 
informará terrenos bons, bonito, 
e baratos, ás avenidas : - Vi­
dai dr. Nrgreiro.<, lJ1wde _da Si/. 
lJeirn, Tirarlcnlrs, ,11axnruano. de 
Figueirédo r. outra.,, do batrro 
«i'JterezopoJis", nesta. capital. 

João Pcssõa, 2719! 1035. 

ALUGA-SE -- por 1:ioaooo 
1cnsaes. a casa da rttH Diogo 

Velho, 61!:J alar na rua 
!la ~almeira, 

Lh-'a PoPWIJw - Rua Dario <I< 
Trlumoho. 1111! - Joio - . 

Co\SA A' \'ENDA - V('ndc•se a ca­
a s1ta a avenida do Abacateiro n 

200, em Tr,nche1ras com ootimo "ter~ 
renD proprio medÚ1do 50 metros de 
rente J)Or igual dimensão de fundo, 
todo arborizado de fruct.eiras com 
agua ,encanada e insta1lnção etectrica 
pela impo~tancia d~ 20:000$00-0, a trata; 
om Vrrg1llo Cordeiro, á avenida Jua­
ez Tavora. 1273. 

l' E,VD!ó.SE a casa ,1,, resitlcn­
t·!a f::-uniliar. ú rua Borges da 
J·onseca n.º 18.) .. \ tratar nu 
mesma. 

VENDE_.· E a propi~dade denomina 
da. Pauque1mado dl6tante 3 Jeguas dé 
Nova Cruz do Estado do Rio Grande 
do Norte. oom 1 2 legua quadrada to 
da cercada com 3 afames. Tendo 
ca.sas ln_cluslve uma df· Ujolo. tem m:iis 
um aviamento completo de fabricar 
farinha; com bóas mattas optimos ter_ 
renos Para. criação e ulantaçõc.s. Quem 
Pre~nd~r pod~ 6P dlri!flr a Manoel 
Marmho na fazenda "Pauqueimado". 
Preço 40: 00°'000, 

ALFAIATAitIA 

GRIZA 

r
AZ~R .Q.0UDÃ& NA 

GRIZA 
(G' e lhof do que h~r 

m dínheíPo no bolso: 
b' !NDÃU DCM VbSTID© 
T0j2N~-ãC CLCG~NT~ 

~ e VIVbQ e@NTbNTb 
M. PINl-f!;ll2.0 205-cJ0Ã0 l>E}>0A 
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DIARIO DA PRAÇA 
VALORE!, DAS MOEDAS E COTA• 

ÇAO DO OURO 

9 de dezembro de 1935 

A a,genc!a do Banco do Brasil for­
neceu hOntem as seguintes taxas pa­
ra vendas de cambio á vista: 

OFFICIAL LIVRE 

Venda Venda 

Libra. 
Dolla.r 

.o ,.-d..:_ 58$403 li 88$800 
11$840 18$020 

$960 1$44-0 
1$630 2$465 

$965 1$190 
$530 $810 

Lira 
Peseta 
Franco 
Escudo 
Reichmark 
Florim 
Belga 

7$260 4i770 5$500 
8$050 12$220 

Suisso 
Peso argentino 
Peso uruguayo 

A gramma de 
20$000, 

5$830 5$845 
2S000 3S035 
3$800 4$940 
5$350 6$300 

ouro foi cotada a 
. - . .-A. 

AO COMMERCIO 
.,--L~ 

A arencla do Banco do Brasil ven 
de camhiaes do mercado livre para 
cobertura cios titulos de sua carteira. 

AS COTAÇÕES-DOS GENEROS 

1 

Farinha americana 

63$000 1 

FARINHA DE TRIGO 

.JOÃO PESSOA - Quinta-feira, 12 de dezembro de 193~ 

NA VECAÇAO E COMM'ERCIO 
COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O NORTE 

CmtGUEIRO "MACEló" - Procedente do sul, deverá chegar 

em nosso porto no pro'.\.imo dia 14 deste, o cargueíro "Maceió ''. Depois 

da necessaria demora sahirá para os portos de Recife, Maceió, Rio, 

Santos, Rio Grande e Porto Alearre. 

DEMAIS INFORMAÇOES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 

RUA BABAO DA PASSAGEM N, 13 - TELEPBONJ! N. 2Zt 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 

S6de: - Rio de Janeiro - BrasH 

Rua de Rosario, 2·22 

A maior emprêsa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargaa 
LINHA BANTOS-BELDI 

PARA O SUL 

VAPOR "MAN AOS" - Esperado do norte no proximo dia 20 
de dezembro, sahindo no mesmo dia para. Recife, Maceió, Babia, Rio 
de Janeiro e Santos . 

PARA O JIIORTB 

VAPOR "SANTARt:M" - Esperado do sul no proximo dia 19 de 
dezembro, sabirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza. S. Luiz e Belém. 

LINHA MANAOS - BUENOS JIYRES 

' VAPOR "AFFONSO PENNA'' - Esperado do norte no dia 11 
de dezembro, sahir:í. no mesmo dia para Recife, Maceió, Ba.hia, Victo-Gold Meda! ~====================================================~ 

1 
ria, Rio de Janeiro, Angra dos Reis, Santos, Paranaguá., Antonina, Sã.o 
Francisco, Rio Grande, Montevidéo e Bueno~ "'yres. Farlllha nacional 

Olinda especial 
Olinda oommum 
Recife 
Luz 
Três Coroas 

Banha 

Do E.stado, IB.ta 
Do Rio Grande, lata 

Assucar 

47$000 
45$000 
43$000 
47$000 
45$000 

62$000 
61$000 

Triturado 
Crystal 

Gasolina e kerosene 

Gasolina, caixa 
Gasolina litro 
Kerosene, caixa 2\5 
Kero.sene, caixa 3 5 
Kerosev.?, litro 

40$0og
0 

1 

38$00 

68$500 
1$300 

47$000 
7mgg 1 

Couros e peUee 

peUes de cabra, 1 ... 
Pelle. de carneiro, 1.• 
UD..ldade, 2.•, refugo 
Couro salmourado 
couro secco salgado 

Arr .. 
Japonês brilhado 
Commum do Maranhão 
AgUlha 

sertão 
Matta 

ALGODAO 

Mercado firme. 

Typo BB 
Ty,po XX 
n,po S,S 
'l'yPo AA 

Xarqae 

S&io 

7$000 
5$000 
2$500 
2$000 
2$400 

68$000 
40$000 
65$000 

57$000 
56$000 

32$000 
33$000 
34$000 
35$000 

Do Rlo Grande, kllo 2$200 

TRENS DE BANHO 

Partida de Cabedello 7,35 
Chegada a João Pessôa 8.6 
'?artlda de João Pessõa 17.20 
c~da a Cabedello 17,53 

HORARIO DA LINHA AOEA 
"CONDOR" 

Pa.rtld s doa aviões: - Para. o sul 
- Todas as quartas.feiras, ás 7 ,40 
horas escalando nos portos de: M:1 
ceió, 'Penêdo, (facultativo), Aracn.jú 
Bahta. Dhéos, Bebno~te, caravella11 
Victoria e Rlo de Jane1ro, até BuPno!: 

AY~,,;. 0 norte: - Todas .. quinta.,· 
Selras, é.<! 14 horas, até Na.tal, 

LAVADEIRA - Precisa­
se de uma lavadeira e en­
gommadeira, para pequena 
família, á rua Peregrino de 
Carvalho, 122. 

ALUGA.SE - Optima casa de 
esidencia com aQua, insblla-

• flo eleclrica, grande quirtnl s:,la 
e quartos de taC)S e mosmco 
nas outras partes. 

Vêr e !ralar á Avenida Epita­
cio Pessôn, 50t - Tambi:í. 

ALUGA ·SE, por preço de oc· 
a~ião, uma cn.sa em Ponta de 
falto, com oplimos commodos 
>ara pequena família. 

1 

LLOY.') NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 

Séde: - Rio de Janeiro 
LINHA PARA' - S. FRANCISCO 

CARGUEIRO RAPIDO "lTAGUASSú" - Esperado de Porto 
Alegre- e escala no dia 11 do corrente sahindo no mesmo dia para 
Maceió, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pclotas e Porto Alegre, 
para. onde recebe carga. 

CARGUEIRO .. ARATAIA" - Esperado de Belém e escalas no 
dfa 12 de dezembro, sahindo no mesmo dia para Recife, Maeeió, Bahia, 
Rio de Janeiro,. Sanlos, Paranaguá, Antonina e Sã.o Francisco para 
onde recebe ca.r,ra. 

CARGUEIRO "CAMPEIRO" - Esperado de Belém no dia 15 de 
dezembro, sahindo no mesmo dia pa.ra. Recife, Maceió, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, para onde recebe 
carg~ 

CARGUEIRO "ARAGANO" - Esperado de Santos e escala. no 
dia 12 do corrente sahíndo no mesmo dia para. Natal, Areia Branca, 
Fortaleza, Tutoya, S. Luiz e Belém, _para onde recebe car.ra. 

PAQUETE "ARATIMBO" - Esperado de Porto Alegre e escalas 
no dia 18 de dezembro, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Ba­
bia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelo tas e Porto Ale• 
gre, para onde recebe carga e passageiros. 

NOTA - Acoeltamos carga para a cidade de Campos no Es­
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a "LEOPÓLDINA 
RAILWAY". Outrosim, a baldeação será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO. 

Regular serviço de cargas e passageiros pelos paquetes "ARAS" 
entre os portos de Cabedello e Parto Alegr'e. 

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA. 
Escrlptorlo - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.' 34. 

Armazem á Praça 15 de Novembro. 
Telephone: Escrlptorlo 38, Armazem 53 - JOAO PESSOA 

~==================================================~ 

VAPORES ESPERADOS EIII RECIFE 

PARA EUROPA 

PAQUETE "POCONt" - Esperado em Recife, no dia 20 de 
dezembro, sahindo no mesmo dia para Lisbôa, Leixões, Vigo, Havre, 
Anvers, Rotterdam e Hambure-o. 

---::::---

A Compa.nhla recebe cargas para Santarém, It.aeoat!Ara e Ma· 
n.Aoe com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre com 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Esta.do da Bahla em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cla. de Navegação Babiana. 

Vtaçãoo:!:S:id:~~~~;a~:.ap:: :~~ da Rêde Mineir& e 
A3 reclamações de faltas e avarias serllo acoeltas por eocr1pl0 

e dentro do prazo de três dias após a descarga. 
Para demais informa~ com o agente 

BASILEU GOMEII 

bcrlptorio: Praça Anthenor Navarro, n. 28 - Arma.. 
zem: Praça. 15 de novembro. 

Endereç0 lelerraphlco: - NAVELLOYD 

J'honeo: - E•crlptorto, 32 - ArmHem, 5% - JOAO PESSOA 

l 
,, brega acceita chamados a residencias, para applicar 1 

injecç:e:F~::~~::o:

1

:~:~::rO:p:cu:::~dto::~ 
os dias, na Assistencia Municipal. _ 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACAO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

V APORES ESPERADOS 

"ITASSUCt" 
EspP.rado dos porlos do Sul no dia 17 do corrente, ter~a-feira, sahirá 

no mesmo dia. para RECIFE, IIIACEló, BAHIA, VICTORIA, RIO DE JA­

NEIRO, SANTOS, PARANAGUA, ANTONINA, FLORIANOPOLIS, IMBI­

TrBA, RIO GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE, 

PROXIMAS SAHIDAS: 
"ITABERÁ" - Terça-feira, 24 de dezembro. 

"ITAQUATIA"' Terça-feira, 31 de dezembro. "(L, 

AS MAIS RECENTES CREAÇOES DE CALÇADOS 
FINOS PARA SENHORAS 

ACABAM DE SER EXPOSTAS PELA: 

SAPATARIA INTERNACIONAL 
A casa que ma.ntem, nesta. praça, o prima.to, na apresentaçio du 

--- ULTIMAS NOVIDADES ---

BARAO DO TRIUMPHO, 377 

AflSO 
__ .,.. Iam~ earwu PAra Pece&>, AraeaJtl, Dhem, Clampal, 

Mo - e ItaJah7, com culdad"'8 baldeação no Rio de Janeiro. 
A Companhia recebe ca,su e enoommeúda& aW " TOOJ)OTII da -

Goo ...,. paquete•. 
Pede-ae aoo 111'11. CBrrePdOffll que i,nmdeoetem para .,.. ,.,. ..,,. eu, 

IU -Jam no costado doo navios no dia de ..,... eh-das. 
OII oonalanatarloo de carpa denm retlral-118 do lraplche da Oompa. 

nh1a dentro do pra1.0 de 48 horas, após a descarga. findo o qual, incidirão aa 
m.NIDU em armanenagem. 

Pasagena, enoommenda1 e ftloreo, alten- DO -1,plO!'lo ali M 
lt taoru. na '""5J)er& da oahlda doo paquetes. 

AI demals Informações, •erão dadas peloo airentea 

WILLIAMS & CIA. 
PIUQA ANTBSNOS IUVAJUIO, 11,• 1 - PBOD IA 

INSTITUTO COMMERCIAL "JOIO PESSOA" 
CURSO DE FERIAS 

A D1rectora desse Estabelecimento avisa aos interessados que 
mantem um curso para o preparo de candidatos a exames de admissão 
e de 2.ª época a qualquer estabelecimento secundario do Estado. Outro~ 
sim, mantem um curso especial para o concurso da Fazenda. 

MENSALIDADES MODICAS 
A tratar na ru,1 Caturité. 153 

esidencia do dr. Alves de Mello l-":....--------------------------1 ~~==========================' 
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